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A UNESCO 

E A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 
EM EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E CULTURA 

HÉLIO A,SCARABÕTOLO 
Ministro Plenipotenciário 

INTRODUÇÃO 

A primeira dificuldade que assaltou o meu espírito, ao preparar a modesta 
informação que lhes vou fazer, foi se deveria dar-lhes o relatório frio, com cifras 
e números do funcionário público encarregado do sector ou se deveria emitir 
conceitos pessoais, avaliações próprias sobre o tema. Servidor do Estado que 
sou, e só a ele me dedico há mais de 20 anos, encontrei melhor solução, e cora 
isso creio que poderei esclarecer-lhes, sem enfado e sem ser aborrecido, nüma 
avaliação geral das ideias, dos programas e das realizações da UNESCO e da 
cooperação cultural internacional era matéria de educação, ciência e cultura, 
evitanau sempre o relatório frio ou a opinião estritamente pessoal. 

As ideias, os juízos, as opiniões que vou emitir, posso garantir que são, meus? 
Não posso. Os conceitos nós os incorporamos, adoptamos as idéias, aceitamos 
um programa, e tudo isso não é senão 0 trabalho de,equipes, de grupos, de, 
peritos, de homens afeitos aos problemas de que tratamos, Quando trabalhamos 
em equipe adoptamos, quase sempre, a orientação de nossos superiores e de 
nossos subordinados, e afinal todo o trabalho não pertence senão ao próprio 
grupo que o elaborou. Essa é a técnica de trabalho na diplomacia parlamentar 
a que estão vinculados os organismos internacionais., 

Minha única responsabilidade pessoal é a de ser fiel aos dados, às informa- ' 
ções e interpretações dos meus colaboradores e dos especialistas que consultei,, 
pois foram eles que me inspiraram e me deram os elementos necessários para 
conversarmos nesta hora. O campo de nossas observações é todo ele voltado 
para as coisas do espírito. Abre-se, em nossa frente, o mundo das conquistas da 
inteligência humana: as artes, as ciências, as letras, ,o intercâmbio dos sábios, 
as lutas dos talentos à procura de soluções para os enigmas da natureza, a coope¬ 
ração das instituições culturais com vistas ao, aperfeiçoamento do Homem, como 

(») Conferência, proferifla na Escola Superior de Guerra do Brasil, no dia 27 de Julho de 1967. 
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pessoa humana integral e como agente do progresso espiritual e moral da hu¬ 
manidade. 

A CRIAÇAO DA UNESCO 

Primeiro, um pouco de história, que é a máe de todas as ciências. Ela nos 
levará à Sociedade das Nações e aí vamos encontrar a criação, em 1924, do 
Instituto Internacional de Cooperação Intelectual, cujo inspirador foi Leon Bour- 
geois, representante da França na S. D, N. Esse instituto ocupou-se durante uma 
década dos assuntos de intercâmbio cultural internacional, congregando famosos 
escritores, artistas e intelectuais de diversas nações, com o fim principal de um 
intercâmbio de idéias e publicação de suas obras. O Instituto apoiava-se nas 
entidades privadas, academias, universidades, sociedades de homens de letras. 
Não tinha vínculo efectivo com os governos. Antes mesmo, da criação do Ins¬ 
tituto, foram feitas várias tentativas, no seio da S. D, N. para o estabelecimento 
de um órgão de cooperação intelectual. 

Numa dessas tentativas, em 1922, criou-se um comité para a Cooperação 
Intelectual Internacional, com 12 membros, entre os quais figuravam Henri 
Bergson, Albert Einstein e Madame Curie. Tanto o Comité como o Instituto, mais 
tarde, nunca tiveram o apoio firme das Delegações juntO' à S. D. N. e suas verbas 
jamais ultrapassaram US§100.000 por ano. 

Sobreveio a II Guerra Maundial, e com ela mudou-se a face política, econó¬ 
mica e social do mundo. Londres, a cidade heróica da resistência aliada, quartel 
general das decisões de alto comando, foi também a sede das decisões políticas 
da reconstrução da nova ordem democrática que surgiria depois da hecatombe. 
No final da guerra, preocupados com a orientação e destino da juventude aliada, 
as conferências dos Ministros de Educação das Nações Aliadas se sucediam, umas 
ás outras, nas complexas e importantes discussões para saber de que modo pode¬ 
riam as nações aliadas, conjuntaraente, estabelecer ajuda mútua para recuperar 
os milhões de crianças e jovens através de uma rápida e efectiva assistência 
educacional, científica e cultural Bra necessário também que naquele momento 
em que estava sendo,criada a Organização das Nações Unidas, que estabeleceria 
uma nova ordem internacional, se reconhecesse à vida intelectual, ao aperfeiçoa¬ 
mento do sistema de educação, ao desenvolvimento da compreensão entre os 
povos, um lugar de destaque na organização da cooperação internacional que 
despontava no após-guerra. 

As lições aprendidas com a inoperância da Liga das Nações, organismo lírico 
que funcionava através de recomendações e moções dedaratórias, fizeram com 
que as nações aliadas estruturassem não só a ONU, mas também as suas agências 
especializadas em bases operacionais e dentro de uma estrutura administrativa 
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capaz de exercer influência decisiva nos programas a seu cargo, em benefício 
do desenvolvimento e da paz dos Estados membros. 

O Dr, Keaíuver, Ministro da Educação dos Estados Unidos da América, a 
11 de Abril de 1945, submeteu em Londres, aos Ministros de Educação das Nações 
Aliadas, um documento para ser discutido. Esse documento era o primeiro pro¬ 
jecto de constituição de um novo organismo internacional: A Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciêiicia e Cultura—a UNESCO. Os Governos 
da França e da Grã-Bretanha convocaram, em seguida e conjuntameníe, uma 
Conferência das Nações Aliadas e associadas, e a 1 de Novembro de 1945, em 
Londres, muito perto da Abadia de Westirainster, entre prédios em ruínas e 
quarteirões arrazados pelas bombas V2 dos alemães, instalou-se, na sede da Asso¬ 
ciação dos Engenheiros Civis da Grã-Bretanha, a Conferência Preparatória à qual 
assistiram 44 Nações, inclusive o Brasil. Paris foi escolhida coroo sede do novo 
organismo e convocada a 1." Conferência Geral para o mês de Novembro- de 1946. 

Estava criada a UNESCO. O Brasil esteve presente na Conferência Prepara¬ 
tória. Um ano mais tarde ratificou a sua adesão, inserindo-se entre as nações 
fundadoras da Organização,' Desde então não deixámos nunca de ter uma actua- 
ção marcante nas decisões das Conferências Gerais. 

SEUS PRINCÍPIOS E OBJECTIVOS 

«As perras nascem no espírito dos homens; é, pois, no espírito dos homens 
que devem ser levantadas as defesas da paz». Esse já famoso conceito está inse¬ 
rido no preâmbulo do Acto. Constitutivo da UNESCO. A dipidade do homem 
exige a difusão da cultura e a educação de todos com vistas à Justiça, ã liber¬ 
dade e à paz e por isso as nações têm o sagrado dever de prestar umas às outras 
assistência mútua, A paz baseada exclusivamente era acordos económicos e polí¬ 
ticos entre os Governos não seria susceptível de assegurar um apoio unânime, 
sincero e duradouro dos povos, razão porque, devera ser estabelecida sobre 
fundamentos de solidariedade intelectual e moral da humanidade, 

«A UNESCO se propõe, assim, de acordo com o artigo 1.‘ do seu Acto Cons¬ 
titutivo, a contribuir para a manutenção da paz e da seprança, estreitando, pela 
educação, pela ciência, e pela cultura, a colaboração entre as Nações, a fim de 
asseprar o respeito universal pela Justiça, pela lei, pelos direitos do homem 
e pelas liberdades fundamentais a todos, sem distinção, de sexo, língua ou de 
religião, que a Carta das Nações Unidas reconhece a todos os povos»., 

A cooperação da UNESCO tem como finalidade precípua organizar a iníra- 
-estrutura intelectual da civilização moderna em sua universalidade. É um ambi¬ 
cioso desiderato, mas para ter a organização ura sentido ecuménico deve ela 
abarcar toda a humanidade e com ela os seus múltiplos e complexos probléihas 
culturais. 
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Não obstante as profundas modificações experimentadas pela UNESCO em 
seu modo de agir em seu sistema operacional,, contribuindo com assistência 
técnica e científica aos seus Estados membros, o Director Geral da Organização, 
Prof, René Maheu, declarou que «o essencial da missão e da obra da UNESCO 
não é de ordem técnica e sim étioa. Os objectivos da UNESCO são essencialmente 
morais. Os progressos da educação, da ciência e da cultura, quaisquer que sejam 
as suas justificações intrínsecas, não são, de acordo com o Acto Constitutivo da 
organização senão processos e meios para atingir um fira. O objecitvo da 
UNESCO é aquele mesmo de todo o sistema das Nações Unidas: é a paz, mas 
uma paz alicerçada no espírito e no coração dos homens», 

A UNESCO está fundada na crença de que, em diíinitivo, é o livre arbítrio 
do homem que decide a história, que faz a escolha entre a paz e a guerra—já 
que as guerras nascem no espírito dos homens, e por conseguinte não haverá 
paz verdadeira senão pela adesão do espírito a uma ordem que o próprio homem 
respeite. 

Nos fundamentos da acção ética da UNESCO não se vislumbra qualquer 
conotação de ordem propagandística de seita moral ou de propoganda tipo apos¬ 
tolado. 

EVOLUÇÃO DO ORGANISMO DEPOIS DE 1950 

Os dirigentes da UNESCO perceberam logo que com o orçamento regular 
das contribuições dos Estados membros não seria possível dar cabo da tarefa 
ciclópica da irradicaçlo do analfabetismo no mundo, da preparação de milhares 
de professores e da difusão da cultura entre as populações atrasados. O seu 
orçamento não ia além de 10 milhões de dólares em 1950. 

Não bastava batalhar pela educação através da Declaração dos Direitos do 
Homem, firmada na ONU em 1948, e em cuja redacção a UNESCO tanto con¬ 
tribuira, Era preciso fazer educação, implantar a educação, Era preciso, pois, ir 
buscar noutras fontes os recursos para essa nova fronteira que se abria. Mas, 
a luta não foi fácil. Os recursos da Assistência Técnica da ONU tinha endereço 
certo. Seu objectivo era o de ajudar os países que têm necessidade manifesta 
de reforçar sua economia nacional, através do desenvolvimento das suas indús¬ 
trias, e de sua agricultura, a fim de favorecer a independência económica e polí¬ 
tica desses países dentro do espírito da Carta das Nações Unidas, permitindo 
íinalmente às suas populações atingir um nível mais elevado do bem estar eco¬ 
nómico 6 social, Depois de alguma resistência, os dirigentes da UNESCO con¬ 
venceram os administradores dos Programas da Assistência Técnica, que através 
dos programas de educaçao, ciência e cultura se poderiam conseguir níveis mais 
elevados de bem-estar económico e social, Aprovados os planos de operação foi 
concedida á UNESCO a quota de 13 % do crédito total da ONU, o que era irri- 
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sório, mas era o ponto de partida para uma nova dimensão dos trabalhos do 
organismo. 

Era que consiste esse novo programa de Assistência Técnica? Ele se traduz 
no envio de peritos para assessorar programas do Governo em matéria de edu¬ 
cação, ciência e cultura, na organização de cursos, de seminários, na concessão 
de bolsas de estudo e no fornecimento de material escolar e de equipamentos, 
A UNESCO concentra esses recursos sobretudo no ensino primário, secundário, 
i técnico e educação de adultos; na pesquisa e ensino das ciências puras e aplica¬ 

das e no ensino dos meios e veículos de informações. 

Nestes últimos 16 anos a UNESCO pôde beneficiar mais de 100 Estados 
membros com 4530 missões de técnicos, conceder 3550 bolsas de estudo, além 
de financiar outros projectos. 

Até 1964, foram gastos 66 milhões de dólares em programas de Assistência 
Técnica da UNESCO, Para o hiénio 1965/66 foram alocados 16557000 de dólares 
para o financiamento dos múltiplos programas que o organismo desenvolve 
em todo o mundo. 

São os países da Ásia, da África e América Latina, isto é, os chamados países 
em desenvolvimento, os que mais se heneficiam desse programa. 

Com 0 surgimento dos novos países asiáticos e africanos, a partir de 1950, 
! não só a UNESCO, mas todas as agências da ONU tiveram que organizar seus 

' serviços de assistência às populações dos novos Estados, dentro de um esquema 

' de auxílio planejado, a fim de utilizar de modo racional os recursos que lhes 

1 eram concedidos em grande parte pelos Estados mais poderosos. 

I As tarefas da UNESCO, entretanto, iam-se alargando cada vez mais na razão 

1 directa da criação desses novos Estados, sobretudo os do continente africano, 

^ Em 1960 um novo esquema financeiro foi instituído no seio da família das Nações 

' j Unidas para projectos de largo fôlego. Enquanto que o programa de Assistência 

■i Técnica se inclina a ajudar o desenvolvimento por meio da transferência de 

■ i conhecimentos, dO' envio de peritos aos países recipientes, da concessão de bolsas 

de estudo de pós-graduação e aperfeiçoamento aos jovens universitários, contri¬ 
buindo assim para a formação dos quadros da vida nacional, o Fundo- Especial 
das Nações, Unidas, essa nova fonte financeira dos programas da UNESCO foi 
especialmente criado para financiar,, entre outros, os projectos de pré-investi¬ 
mento, de inventário dos recursos naturais, de pesquisa tecnológica e deformação 
de quadros científicos superiores. 

Desde 1960 a UNESCO vem executando em todo o- mundo, mais de 80 pro¬ 
jectos, com 0 financiamento do Fundo Especial. Cerca de 50 projectos se referem 
à formação do pessoal docente e técnico em nível superior. A Organização em¬ 
pregou até 0 momento, nestes últimos 10 anos, cerca dé 100 milhões de dólares 
por conta do Fundo. 
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Com OS instrumentos financeiros do seu programa regular, do programa 
de participação, da Assistência Técnica e do Fundo Especial, a UNESCO pôde 
nestes últimos 16 anos contribuir positivamente para o desenvolvimento da edu¬ 
cação, da ciência e da cultura em muitas regiões do globo. 

Três grandes frentes de trabalho constituem o conjunto da acção da UNESCO, 
a saber: 

fl —a cooperação intelectual internacional; 

b — a acção operacional ao serviço do desenvolvimento; 

c—acção ética, 

Sendo a UNESCO uma espécie de bolsa de valores espirituais ela exerce a 
cooperação intelectual internacional pelo intercâmbio dos conhecimentos, con¬ 
frontando novas técnicas e experiências no campo da educação e discutindo idéias 
novas. «Ela se traduz pelo estabelecimento de uma imensa rede de especialistas 
—educadores, homens de ciência, artistas, escritores, jornalistas—agrupados em 
associações nacionais e internacionais, com as quais a UNESCO colabora oontl- 
nuamente. Ela se manifesta, ainda, pelas coníerêncais e reuniões de especialistas, 
e pela elaboração e aplicação de programas internacionais de pesquisas e por 
numerosas publicações. A UNESCO subvenciona centenas de organizações inter¬ 
nacionais, não governamentais, que se dedicam à promoção da educação, da 
ciência e da cultura. No biénio 1965/66 foram concedidos 1 400000 dólares às 
32 organizações internacionais não governamentais, com o fim precípuo de rea¬ 
lizarem congressos e conferências, publicarem livros, revistas, anais, teses e 
resultados de pesquisas cientificas. 

Neste último item vale informar dos esforços que a organização vem exer¬ 
cendo em favor da pesquisa científica no plano internacional De sua efectiva 
colaboração resultaram a instalação, em Genebra, em 1953, da organização euro¬ 
peia para pesquisa nuclear (CEBN) e das organziações intemacionasi de pesquisas 
sobre o cérebro (IBRO) e sobre a célula (ICEO), em 1960 e 1962, respectivamente. 
São esses organismos centros de pesquisa pura, que coordenam as descobertas, 
estimulam as ideias, planos e projectos sobre os assuntos que lhes estão afectos, 
Actualmente, cerca de setecentos milhões de pessoas são analfabetas—ou 
seja quase a metade da população adulta do mundo. Nestes últimos 5 anos houve 
um aumento de mais de 20 milhões de analfabetos. Nos países do chamado ter¬ 
ceiro mundo para cada 100 milhões de habitantes só há 200 mil alunos secundá¬ 
rios; existem países africanos que não possuem uma só biblioteca pública. En¬ 
quanto que os países de renda per captia de mais de 1 000 dólares possuem, em 
média, por cada 1 milhão de habitantes: de 500 a 4000 cientistas e de 4 a 20 mü 
engenheiros e técnicos de nível superior, os países de renda per capita até 150 dó- 
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lares não possuem senão algumas centenas ou mesmo dezenas desses especialistas, 
por cada milhão de habitantes. 

Em alguns dos novos países africanos, em vários países da América Latina 
e da Ásia, populações inteiras não possuem escolas, nem professores. O índice 
do analfabetismo alcança, nesses países, 78 a 90 %. 

Esses desnivelamento cultural, a ãecalage existente entre as nações adian¬ 
tadas e industrializadas da Europa, da América e da Ásia e os pobres agrupa¬ 
mentos humanos que vegetam na. zona sombria do esquecimento da civilização, 
fizeram com que a UNESCO se concentrasse cada vez mais em seus programas 
da acção operacional ao serviço do desenvolvimento, com o auxílio financeiro do 
Programa Ampliado da Assistência Técnica e do Fundo Especial da ONÜ. 

Enquanto que nos primeiros 10 anos de existência da UNESCO o seu pessoal 
da sede era mais numeroso do que os técnicos, professores e especialistas por ela 
contratados para o trabalho junto aos Estados membros, hoje inverteu-se essa 
relação, A grande actividade operacional da UNESCO exige numeroso e eficiente 
corpo de consultores que actuara no próprio local de trabalho, 

Essa actividade, sustentada, pode dizer-se, pelas 4 grandes fontes financeiras 
da UNESCO, isto é, a do programa ordinário, a do Programa Ampliado da Assis¬ 
tência Técnica e a do Fundo Especial, se exerce nos campos da implantação da 
educação; irradicação do analfabetismo, melhoria do ensino secundário, a for¬ 
mação de professores, novas técnicas e métodos para a transmissão de conheci¬ 
mentos, construções escolares e planejamento de educação. 

Para essa operação universal ém benefício da implantação da educação, da 
ciência e da cultura, a UNESCO tem um orçamento de cerca de US$ 98 000 000, 
sendo que: 

ÜS$ 42 535 000 do seu programa ordinário 

US$ 18465000 do Programa Ampliado da Assistência da ONU 

US§ 37000000 do programa do Fundo Especial da ONU. 

Uma parcela considerável desse orçamento é gasto, nos programas de apli¬ 
cação da ciência e da tecnologia ao desenvolvimento, como veremos adiante. 

Embora a UNESCO esteja engajada, como de resto toda a família das Nações 
Unidas, no processo do desenvolvimento, ela é antes de tudo ura instrumento de 
acção ética universal. O Prof. René Maheíi, Director-Geral da UNESCO afirmava 
em 1963:—«A transformação do^ mundo e o seu progresso económico e técnico 
seriara destituídos de sentido se o homem, na sua totalidade, o homem de carne 
e espírito, que é por sua vez o agente das mutações necessárias e seu beneficiário, 
não fosse 0 objecto de todo o progresso. O desenvolvimento não pode ser senão 
um processo instrumental ao serviço de um fim, que é a dignidade humana. 
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A vocação da UNESCO é essencialmente ética. Seu objectivo é o de actuar sobre 
os espíritos de maneira a obter-lhes a tolerância e a cooperação, obter-lhes o 
respeito aos direitos do homem e à paz. Os progressos da educação, da ciência 
e da cultura não são finalidades por si mesmos, como também não são fins era 
si a sua aplicação prática. São^, isto sim, meios e modo de um empreendimento 
espiritual e de um esforço moral que constituem a verdadeira razão de ser da 
Organização». 

Aqui está em poucas tintas, a filosofia da UNESCO, traçada de modo claro 
pelo seu Director-Geral. 

Nesse sentido ela exerce um trabalho de aproximação entre os, povos, per¬ 
mitindo 0 conhecimento mútuo das culturas, das religiões, da filosofia e de seus 
modos de vida. .Suas campanhas, conferências, reuniões, publicações permitem a 
elaboração de um vasto programa nesse sector, A educação de adultos, a luta 
contra a descriminação e o preconceito racial, os direitos do Homem, a apre¬ 
ciação mútua dos valores culturais do Oriente e do Ocidente, a difusão da cul¬ 
tura, a salvaguarda dos sítios históricos, dos monumentos, dos documentos im¬ 
portantes da história da humanidade, todas essas importantes tarefas culturais 
têm encontrado na UNESCO um decisivo e importante apoio. 

A INTRODUÇÃO DOS PROGMMAS CIENTÍFICOS 

Se a educação faz cio homem o agente da sua história, a ciência assegura a 
cada país as condições internas ao seu próprio desenvolvimento. 

Desde a realização da Conferência das Nações Unidas para a Aplicação da 
Ciência e da Tecnologia no interesse das regiões pouco desenvolvidas, em Genebra 
em 1963, a UNESCO vem sendo um dos instrumentos mais, importantes das 
agências das Nações Unidas nesse campo de acção. 

Por sinal, foi Secretário-Geral dessa Conferência, que teve uma singular re¬ 
percussão em todo 0 mundo, o Prof. Carlos Chagas, actual Representante Perma¬ 
nente do Brasil junto à UNESCO, 

Partindo do princípio de que a simples transferência de nknow-how)) b o 
fornecimento de equipamento e material científico não bastam para implantar 
Uma estrutura científica permanente em países subdesenvolvidos, a UNESCO com¬ 
pletou esse tipo de assistência com duas outras activídades que dominam e coman¬ 
dara todo 0 processo científico;— -a forrMçSio (íe pessml cientifico e técnico ão 
país e a organização e o pkmefmento ãas activiãaães científicos e tecnológicas, 
isto é, a criação de órgãos e a elaboração de programas. 

Em outros termos, é preciso que cada país se esforce em constituir seu pró¬ 
prio potencial cientifico e técnico, isto é, um conjunto operacional de talentos 
e recursos financeiros que ele deverá dispor soberanamente, a fim de definir e de 




A UNESCO E A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL 261 

resolver os problemas da implantação de ciência e da tecnologia, e a sua aplicação 
prática, tendo em vista o desenvolvimento da Nação. 

Eu me alongaria se fosse relatar aqui, mesmo perfunctòriamente, as intensas 
actividades da UNESCO no campo científico. Vou dar-lhes por isso algumas 
informações, muito resumidas. 

Suas primeiras actividades nesse campo se referem à documentação científica, 
a normalização de nomenclatura, métodos e medidas científicas, à colaboração 
para a publicação de atlas e cartas geográficas do mundo, de cartas geológicas, 
tectónicas e geoquímicas dos continentes, à sistematização de informações sobre 
■colecções zoológicas e entomológlcas típicas da África, da América Latina, da Asia. 

A partir de 1963 a UNESCO daria às ciências exactas e naturais um Impulso 
análogo àquele dado, até aquela data, à educação. 

No sector do ensino das ciências a UNESCO procura reunir, analisar e difun¬ 
dir as informações e os programas, os métodos e os meios modernos do ensino 
das ciências puras e aplicadas; estimula a fabricação e a utilização do material 
científico de baixo custo para o ensino nos graus elementar e médio; e facilita 
0 aperfeiçoamento rápido da qualidade de professores de ciência' e tecnologia nos 
países subdesenvolvidos. Foram fundados pela UNESCO três centros para a apli¬ 
cação da Ciência e da Tecnologia ao desenvolvimento regional;—ura na índia, 
um na África e outro na América Latina, com sede em São Paulo. 

Cada ano, gastando cerca de US$2500000, o Escritório de Oceanografia asse¬ 
gura por intermédio da Comissão Oceanográíica intergovernamental, a coordena¬ 
ção dos trabalhos científicos de navios oceanográficos nacionais de alto-mar para 
pesquisas avaliadas em 15 milhões de dólares. O navio «Almirante Saldanha» está 
vinculado a esse programa e já realizou vários cursos e pesquisas sob o patrocínio 
da UNESCO, além . de ter recebido, como doação, equipamento científico. Mais 
de 180 cruzeiros marítimos já foram realizados até agora utilizando 14 navios 
de 7 nacionalidades diferentes. 

Projectos que se enquadram' dentro do Decénio Hidrológico Internacional 
estão sendo levados avante, inclusive no Brasil. As terras áridas, os desertos, os 
abalos sísmicos, todos esses problemas da natureza possuem projectos maiores 
ou , menores, onde os, mesmos são estudados era busca da corrécQão, de solução 

para aliviar ou minorar os maléficos efeitos sobre as populações, 

Em seu, orçamento a UNESCO reserva as seguintes, quantias para ,os seus 
programas científicos, 

US| 9 051281 do Programa Ordinário, ^ 

US$ 4730000 do Programa de Assistência Técnica. 

US$ 22 661390 do Fundo Especial. 


ÜSI36442671 - TOTAL. 
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AS RELAÇÕES DA UNESCO COM O BRASIL 
ü) Avaliação dos Programas. 

O Brasil é Estado membro fundador da UNESCO e a Comissão Nacional da 
UNESO, 0 IBECC/é a mais antiga Comissão' Nacional. Nessa actuação sempre 
foi marcante a nossa presença que muito contribuiu para o fortalecimento e o 
progresso da organização. 

A contribuição brasileira do orçamento geral da UNESCO é 0,89 “/o, . isto é, 
NOR$ 603.8440,00 no presente ano fiscal, 

Em 1966 0 Governo Brasileiro e o Director-Geral da UNESCO elaboraram 
um memorandum, pelo qual se disciplinaram, as relações entre o Brasil e a 
UNESCO. 

Nas directirzes gerais dessas relações se estabelece que as actividades e pro¬ 
jectos da UNESCO enquadrados nos diferentes programas em eiíecução no plano 
nacional, deverão orientar-se prioritàriamente e desenvolver-se, durante os pró¬ 
ximos 4 anos e ressalvadas as revisões e ajustes necessários, nas seguintes direc¬ 
ções principais: 

EDUCAÇÃO 

ü) Planejamento e administração da educação; 
h) Formação e aperfeiçoamento do pessoal de ensino; 
c) Tecnologia; 

—Ensino tecnológico e formação de especialistas; 

' —Pesquisa Tecnológica. 

CIÊNCIA 

ú) Recursos naturais; 

—Estudos de recursos naturais e formação de especialistas; 

—Hidrologia; 

— Oceanografia, 
e) Ciências e Ensino Agrícola: 

-Formação de professores e especialistas .em ciências agrícolas; 
—Microbiologia de Solos, 

CVLTURA 

/) Estudos Culturais e Inter-Culturais; 
fir) Protecção dos bens culturais. 


í 
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Quanto às actividades ou projectos regionais, sediados no Brasil, que bene¬ 
ficiam 0 conjunto dos países da América Latina, o Brasil e.a UNESCO deram 
a seguinte prioridade: 

ü) Aplicação da Ciência e da Tecnologia ao Desenvolvimento (Centro para 
a aplicação da Ciência e da Tecnologia ao Desenvolvimento da América 
Latina (CECTAD —sediado na Cidade Universitária de São Paulõ). 

b) Desenvolvimento da pesquisa e formação de pesquisadores no campo das 
ciências físicas; (Centro Latino Americano de Física—sediado na Univer- 
dade Federal do Rio de Janeiro). 

c) Desenvolvimento da pesquisa e formação de pesquisadores no campo das 
ciências sociais e humanas. (Centro Latino-Americano de Pesquisas em 
Ciências Sociais, sediado no Rio de Janeiro). 

ORÇAMENTO 


CECTAL 

Gov. Bras. 

UNESCO 

NOR§ 50.000,00 
USS 110.000 

CLAF 

Gov. Bras. . 

■UNESCO 

NCR$ 40.000,00 
US$ 23.000 

CENTRO 

Gov, Bras, 

UNESCO 

NCR? 120.000,00 
US? 40.000 


PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA (1967/1968) 

Oito grandes projectos estão em andamento dentro do esquema do Programa 
Ampliado da Assistência Técnica: 


Campo úe wUviãaãe 

õrgêo recipimíe 

Cwto âo profeoto 

1—Planejamento Educacional .. 

INEP 

US| 110.000 

2—Treinamento de Professores. 

INEP 

ÜS| 44,000 

3— Estatística Escolar 1... 

4— Aperfeiçoamento do treinamento 

SUDENE 

ÜSf 11.000 

de professores técnicos... ' 

SUDENE 

US? 11.000 

5— Educação de Adultos........ 

6— Pesquisas Hidrológicas básica e 

SUDENE 

: US? 22,000 

sistemática ..... 

SUDENE 

US? 22.000 . 

7—Pesquisa Tecnológica ... 

IPT 

US? 42.000' ' 

8—Missão de Planejamento de Alfa¬ 

(São Paulo) 


betização ....... 

SUDENE 

, . . US$V 5.500 , : , 

TOTAE DE CUSTO DOS PROJECTOS .......... 

.. mismoo ‘ 
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Foram aprovados e estão em andamento vários projectos do Fundo Especial, 
entre os quais, os mais importantes são os seguinte: 

1 —Faculdade de Tecnologia da Universidade de Brasília. 

—•Contribuição do P. E. compreendendo o custeio de bolsas, peritos, pro¬ 
fessores, equipamento e instalações: ÜS§ 1.419.293. 

— Contrapartida brasileira—edifícios e serviços gerais. 

2—Estudos Hidrológicos da Bacia do Alto Paraguai. 

-Contribuição do P. E.-US$ 1.534.500. 

— Contrapartida brasileira US$879.191. 

, Foram ainda submetidos os seguintes projectos ao Fundo Especial, que pode¬ 
rão ter início em 1968; 

— Criação de um Centro de Formação e Aperfeiçoamento de Professores 
para o Ensino Agrícola de 2.“ grau, na Universidade Rural — KLM. 47. 

— Criação do Instituto de Pesquisas Hidráulicas na Universidade de Porto 
Alegre. 

-Criação de uma Faculdade de Ciências Básicas na Universidade Federal 
da Baía. 

—Aperfeiçoamento do Ensino de Ciências básicas na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (Ilha de Fundão). 

Além desses projectos, a UNESCO está colaborando nos estudos para a im¬ 
plantação da T. V. Educativa, propiciando colóquios regionais de professores do 
ensino primário, estudando conjuntamente com as autoridades brasileiras projec¬ 
tos para a conservação dos monumentos históricos do Barroco Mineiro, na orga¬ 
nização da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília e em projectos 
relativos ao turismo cultural. 

BOLSAS 

As bolsas de estudo da UNESCO são distribuídas de modo a atender às ne¬ 
cessidades do Brasil e cada uma delas tem uma finalidade própria e se encontra 
vinculada a um projecto ou programa específico. 

O Brasil, que era 1959 obtinha pouco mais de 10 bolsas, foi conquistando, neste 
sector, um lugar de destaque. Entre os anos de 1964 a 1967, o nosso país recebeu 
da UNESCO substancial contribuição em bolsas do programa ordinário, do pro¬ 
grama de participação de auxílio aos Estados membros, de assistência técnica 
e de Fundo Especial. Assim, mais de sessenta brasileiros, naquele período, esta¬ 
giaram em diferentes centros educacionais, científicos e culturais, no continente 
americano, e na Europa. 


ANALISE CRÍTICA DAS RELAÇÕES ENTRE O BRASIL E A UNESCO 

Para um entrosamento positivo e um intercâmbio que beneficie o Desenvol¬ 
vimento Nacional, deve o Governo possuir, entre outros, três elementos essen¬ 
ciais de vinculação com a UNESCO; 

ü) uma Delegação atuante e alerta, junto ao Secretariado; 

b) órgão de apoio táctico no Brasil; 

c) instituições recipientes interessadas em colaborar com os projectos. 

Nestes 20 anos de existência da UNESCO, nossas relações atravessaram perío¬ 
dos de estagnação e períodos de grande dinamismo. Das relações simplesmente 
culturais, com projectos de publicação de álbuns, de reuniões académicas e de 
gastos inúteis em viagens, passamos às relações positivas, com projectos de 
aplicação de fundos para o desenvolvimento da educação, da ciência e da cultura. 
A contribuição brasileira de cerca de 600 mil cruzeiros novos por ano é suficien¬ 
temente compensada com a contrapartida era recursos financeiros, técnicos e hu¬ 
manos que se recebe da Organização, 

E necessário ainda dar um passo decisivo para o completo entrosamento da 
UNESCO com o Brasil objectivando os reais benefícios que se poderá obter 
de seus serviços. Para melhorar essas relações, tendo em' vista o interesse nacio¬ 
nal, é necessário, entre outras, tomar as seguintes providências: 

u) melhorar a infraestrutura da Delegação do Brasil junto à UNESCO, pro¬ 
piciando ao Delegado Permanente uma assessoria científica e técnica para 
estudo dos projectos e de orçamento-programa; 

b) revitalizar o IBECC, que é a Comissão Nacional da UNESCO,. dandoJhe 
estrutura moderna e operacional compatível com as funções inerentes ao 
seu papel de representante das classes intelectuais brasileiras. Constituir 
dentro do IBECC comissões técnicas, conceder-lhe sede maior e recursos 
financeiros e humanos; a fira de colaborar com os órgãos do Governo na 
formulação da política cultural com a UNESCO. 

c) Aparelhar órgão competente do Ministério das Relações Exteriores a fim 
de que ele possa servir de intermediário seguro e atuante entre a Delega¬ 
ção em Paris e os órgãos do Governo, instituições científicas, Universida¬ 
des e entidades recipientes dos projectos da UNESCO, 

ã) Englobar num só órgão do Itamaraty os assuntos da formulação da polí¬ 
tica com a UNESCO, da elaboração dos projectos, da execução e fiscali¬ 
zação dos projectos. 

e) Pressionar os órgãos recipientes como o INEP, a SUDENE, as Universi- 
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dades, a fim de que eles dêera curso rápido às providências para a exe¬ 
cução dos projectos da UNESCO, 

f) Sugerir ao Ministério da Educação e Cultura organizar uma Secção que 
cuide exclusivamente dos assuntos da UNESCO. 

g) Fazer sentir ao Secretariado da UNESCO a necessidade de uma actuação 
mais segura, permanente—e vinculada do seu representante no Brasil. 

h) Convencer os órgãos recipientes de que a vinda dos técnicos, peritos e pro¬ 
fessores da UNESCO não resolvem, por si só, o problema. Se não houver 
uma colaboração estreita, permanente—dos interessados no Brasil, nenhum 
projecto terá curso, nem resultará em benefício, por mais competentes 
que sejam os técnicos da UNESCO e por mais dinheiro que se conceda, 

i) organizar sempre, uma Delegação às Conferências Gerais, em base estri- 
taraente técnica, cora pientistas e educadores, precedida do grupo de tra¬ 
balho incumbido de estudar a agenda e o orçamento-programa Nesse 
grupo de trabalho devem estar representadas as grandes entidades cien¬ 
tíficas Educacionais e Culturais Governamentais ou não. 

j) Estabelecer, enfim, uma política com relação à UNESCO, tendo por objec- 
tivo exclusivamente: 

ü) 0 interesse do desenvolvimento nacional; 

6) os princípios da Ca,rta da UNESCO com vistas à paz e á solidariedade 
entre os povos. 

A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL E O APERFEIÇOAMENTO 
DA ELITE CULTURAL BRASILEIRA 

No estágio actual do nosso desenvolvimento educacional, a cooperação inter¬ 
nacional pode exercer uma influência decisiva no aperfeiçoamento das elites cul¬ 
turais do país. 

Os países, no estágio actual em que se encontra o Brasil, têm realrnente que 
queimar etapas, pois cada vez mais os países industrializados se distanciam, por 
meio dos poderosos instrumentos que a moderna ciência lhes colocou nas mãos, 
dos países em desenvolvimento. Os nossos recursos científicos, técnicos, humanos 
e financeiros são limitados: a nossa população de 20 anos atinge percentagem 
assustadora; faltam-nos universidades, professores, equipamentos, material de 
ensino e sobretudo não possuímos as últimas conquistas da ciência da transmissão 
do conhecimento. 


Acreditei sempre que o processo educativo-cultural, vem de cima para baixo, 
em forma de pirâmide. É necessário, pois, criar elites para que elas exerçam 
influência e modifiquem o ritmo do processo cultural. Com um poderoso plantei 
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de Cientistas, de tecnologistas, de professores de alto nível, de administradores, 
pode 0 Governo exercer uma avassaladora influência erá' seus programas de 
desenvolvimento. Todavia, é necessário preparar, era nível de após-graduação, 
esses elementos no exterior. 

Já recebe o Brasil avantajados recursos financeiros da Cooperação internar 
cional para os programas de educação; senão, vejamos as cifras de 1960 a 1963: 

USAID . 

BID . 

FUNDAÇÃO «FORD» 

UNESCO . 

UNIOEF . 

OIT. 

PAAT .. 


total. US$59233 820 

Posso informar, entretanto, que apesar de concedidos esses créditos, até 1966 
só utilizámos US$32285506, isto, pela «ausência de tradição na captação de re¬ 
cursos externos através de financiamento, pela inexistência de bons projectos já 
amadurecidos e bem elaborados, além da baixa produtividade dê ensino no pais, 
tudo isso tem impedido o pleno aproveitamento dessas novas fontes de recursos», 

Outra consideração que se faz necessária, no campo que escolhemos para 
debater, é a de que todo o progresso cultural e científico é eminentemente mãô- 
geno, vera do âmago do país, do recesso dos Gabinetes, dos laboratórios, das 
Universidades, do esforço conjunto da escola -mestre-aluno. Mas, para que haja 
um 'poffío óptimo que propicie esse movimento extraído das próprias raízes da 
cultura nacional, é necessário, antes de tudo, preparar milhares e milhares de 
líderes da ciência e da educação. E esse preparo tem que ser completado' nos cen¬ 
tros de excelência das Universidades e dos Institutos Científicos, no exterior. 

Não há acção política externa ou interna, com relação; à ciência e à tecnologia 
que resista ao despreparo ou à falta de recursos humanos e técnicos dentro do 
próprio país. Não podemos exigir, não podemos negociar, não podemos transigir 
se não tivermos um mínimo de retaguarda científica e tecnológica, em plena forma, 
no país, 

A grande política a seguir, era minha opinião, é aquela da concentração 
macissa de recursos financeiros, a coordenação total dos órgãos interessados do 
Governo e a decisão firme dos responsáveis pela educação e pela ciência, cora 
0 alto objectivo de aperfeiçoar no exterior o pessoal' de nível superir. Temos 
mais de 4,000 pós-graduados na Europa, e na América, Devemos ter 15000, no 


US$43 038 610 
US$ 4 000 000 
US$10 405 400 
US$ 606 010 
US$ 970 400 
US$ 19800 
USS 193600 
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mínimo. Formar essa elite rapidamente, sem perda de tempo, é o primeiro passo 
para implantar, no país, as condições mínimas para o progresso cultural. Ao 
mesmo tempo cuidar do «front» interno, a fim de dar-lhes os meios suficientes 
para 0 trahalho, com ambiente para o progresso em suas pesquisas; encorajá-los 
enfim, a construir o Brasil novo. 

O Japão assim fez. E os resultados aí estão. Transformou-se numa potência 
industrial. 

Muito se poderia discorrer nessa matéria. Ela se presta para longo debate. 
Mas não quero entrar nessas cogitações que nos levariam a outras regiões das 
nossas ideias. 

O importante é saber que não há lugar para o despreparado no mundo de 
hoje. A preparação se faz nos centros de excelência das Nações avançadas, depois 
de esgotado o devido treinamento no país. Para isso é preciso concentrar fecursos, 
criar condições e formar uma mentalidade, sobretudo formar uma mentalidade 
entre,os-governantes a,pensar prioritàriamente no aperfeiçoamento do homem, 
que é ele o agente de todo o progresso da Nação. 

SUMMARY 

UNESCO AND INTERNATIONAL COOPERATION IN EDUCATION, 
SCIENCE AND CUITÜRE. 

The author begins by a brieí survey oí the work oí the organlzation wMoh preceded UNESCO. 
He also briefly polnts out the leading principies and objectives of that Internacional Organlzation. 
He partioularly analyzes the evolution of that same organlzation since 1960 giving particular relief 
to the technical assistence given to member nations. 

The author gives a short acount of the relations between UNESCO and Brazll, which have been 
of great advantage to the later. . 

The author ends by saying that it is necessary to oriate certain oonditlons and mentality in 
governments so that they may think of the improvement of man who is indeed the «agent of all a 
nation’s progress». 


PORTUGAL NO MUNDO <’> 


GONOALO MESQUITELA 

Deputado à Assembleia Nacional 
ipela Província de Moçambigue 

As três singelas palavras em que se sintetiza o tema maior da Semana do 
Ultramar que hoje se encerra, são de tal forma densas na ideia e de tal modo 
profunda a sua inserção na História e na Cultura que vivemos, tem tantos ângulos 
por que a atenção se prenda, que a primeira dificuldade a vencer é a da escolha 
do caminho para se abordar o assunto, 

E assim cabe aqui um subtítulo, limitador da grandeza das perspectivas referi¬ 
das e que me pareceu corresponder a algumas coordenadas actuais do problema 
português. É que na verdade Portugal é, hoje, um «caso» no Mundo e constitue, 
como todos 0 temos vivido, um problema, ou como se tem dito, um escândalo 
na vida internacional. E, quere-me parecer a mim—com todo o respeito devido 
pelas opiniões alheias em contrário—que o «escândalo» está precisamente no 
valor moral que a nossa posição contemporânea representa para um Mundo qtie 
gostaria de o poder esquecer, ou pelo menos, de que não houvesse quem Ihio 
viesse lembrar. 

Limitar-me-ei assim a pensar alto acerca da Importância Moml úa Posição. 
Portuguesa no Mundo de Boje, 

Tentemos esboçar a traços muito largos os aspectos relevantes desse Mundo 
de hoje, para em seguida situarmos Portugal nele, ressaltando da inserção, 
0 «caso» português. 

Se abstrairmos de algumas invasões que a Europa sofreu, vindas do Oriente 
e que nela própria sfe esvaíram, podemos afirmar que a época actual nos apro; 
senta pela primeira vez-graças aos meios modernos de comunioação, à rapidez 
com que a informação e as pessoas se deslocam, à própria extensão planetária 
dos problemas humanos e às organizações internacionais constituídas desde 

(•) Conferência da «Semana do Ultramar» de 1967, realizada na Sess&o Solene promovida pela 
Sociedade de Estudos de Moçambique. 
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1945 — 0 fenómeno do contacto directo e permanente da totalidade dos elementos 
diferenciados dos vários grupos da espécie humana; as suas culturas, as suas 
etnias, as suas religiões e filosofias, as necessidades e possibilidades de cada área 
distinta, as suas diferentes formas de encarar a vida, os seus problemas, as suas 
soluções, 

E de um mundo que parecia estável, porque cada nação, cada grupo étnico 
ou cada grande região geográfica evoluíam de certo modo independentes nas 
suas grandes linhas, de um mundo cujo ordenamento geral se conhecia—ou 
julgava conhecer-como que se passou explosivamente para a confusão de todos 
os seus componentes humanos, espirituais e materiais. A este fenómeno provocado 
por raaões de ordem vária que não cabe aqui analisar detidamente, se chamou 
a aceleração da História. 

É feliá a expressão e dela nos servimos, porquanto, no que ao homem res¬ 
peita,. 0 Mundo é história e nada mais que ela. Sem humanidade não haveria 
história, mas também não haveria o conhecimento do planeta no seu aspecto 
material uma vez que este não é mais do que a realização aplicada à Terra dessa 
centelha de que só p homem é possuidor: a inteligência na sua forma superior, 

■ servida pela memória com capacidade selectiva e criadora. Se isto é verdade, 
também o é a de que desde que , existe o homem sobre a terra, nasceu a História 
que passa a constituir uma das constantes essenciais da vida da espécie. É nela 
que se sedimenta tudo o que cada indivíduo, cada geração, cada era, cada civili¬ 
zação segregam de pensamento, de trabalho, de progresso, de angústia, de ale¬ 
grias, de sonho e de adoração da sua ascendência divina. Mesmo que a não 
registem em monumentos, os povos mais primitivos vivem e são influenciados 
ascencionalmentè por esta síntese da vida humana que neles, se traduziu e traduz 
peia tradição, pela organização jurídica dos agregados mais simples, pela fama 
ou 0 mito dos homens que se destacaram, pelas regras de convivência de indi¬ 
víduo com indivíduo, de família com família, tribo com tribo, nação com nação. 

É pois impossível, ao que me parece, podermos avaliar qualquer construção 
humana ou qualquer período da sua existência—seja a mera estrutura das rela¬ 
ções familiares, sejam as maiores decisões tomadas entre blocos de Estados 
abstraindo do fenómeno histórico. Sò ele nos permite avaliar dos elementos 
específicos de cada grupo por forma a que o esforço que tenha em atenção 
0 conjunto humano possa apresentar-se harmónico e viável nas suas soluções. 

Ora, precisamente, o que parece hoje confundido é este sentido histórico. 
A explosão resultante da aceleração da história criou o caos no equilíbrio dbs 
elementos a considerar. A confusão expressamente provocada ou meramente 
bórisentida das particularidades de cada grupo étnico ou religioso, das estruturas 
jurídicas que dominavam cada grande sector da cultura e do génio humano, 
a generalização forçada dós problemas a toda a humanidade e a tentativa da sua 
solução; 0 sentido messiânico de uma ou duas doutrinas sociais e políticas, válidas 
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f ; apenas para alguns sectores onde a história os fez surgir e prevalecer como 
í elementos úteis, esta confusão, creio estar na base da desorientação da época 

t que vivemos. Mas se há regra assente para a generalidade da espécie humana 

l- é a de que as comunidades não se suicidam, acabando por encontrar nas suas 
maiores crises as grandes linhas do equilíbrio possível e aconselhável, através 
í; das quais cada uma progrida e exista. 

Isto que, não há muitos decénios era obtido em' volta das mesas redondas 
1 'das conferências internacionais porque realizadas entre homens que representavam 

f povos e Hações de cultura similar—e que portanto podiam raciocinar com ele- 

i- mentos afins de apreciação—na fase actual, não encontrou ainda o denominador 

i comum, senão nas mais altas abstracgões do espírito, pois só neste nível é poss^ 

1: . vel conciliar em síntese muito, geral o que é tão profundamente diferente nos 

I ,. vários grupos em presença. 

j , E é por isto que as Nações Unidas, por exemplo, só podem tentar o que 

1 pretendera—a identidade de processos sociais e políticos aplicável indistinta- 

í, ' mente a todos os agregados humanos—mediante a sistemática negação dos 
elementos específicos de cada Nação, mesmo que histórica, jurídica e raoralmente 
; eles se imponham como respeitáveis e até essenciais à manutenção das relações 

normais entre os povos. É que, procurando realizar a conciliação de iodos, não 
' através da conjugação de interesses mútuos e regionais, considerados autônoma- 

í mente, mas pela uniformização das, linhas gerais de conduta, só dois processos 

!’ são viáveis, como se, compreende: , o novo que iniciaram—o desprezo das .distin- 

I Ções, era' construção abstracta, que dá a cada cabeça um voto como se todos 

ç fossem iguais, para o que se impõe nivelá-las pelos menos capazes e evoluídos— 

I e aquele que é tão antigo como o homem—o uso da força, para, através dela, 

i reduzir as resistências que se oponham ao aplacamento das divergências. 

[ Daí 0 drama da vida internacional do nosso tempo quando dominada pela 

^ ONU, B é-o cada, vez mais. 0 Mundo inteiro é polarizado por duas Nações que 

'' :se opõem ideológica e militarmente; a Rússia e os Estados Unidos, que o preten¬ 

dem orientar em exclusividade. Entre ambos criaram uma larga zona de acordo 
a, fim'de evitarem o conflito final que todos reconhecera ser suicida em face 
da potência das armas e dos meios de luta disponíveis por qualquer delas. Este 
acordo têm-no conseguido mediante a troca entre si de zonas de influência, sendo 
0 objecto de negociações a cedência pura e simples de Nações e povos inteiros 
r à pr&paraiçãio ideológica para uma ou outra cora o fim de procurarem t> nivela- 

I , mento essencial a uma absorção total no bloco respectivo, 

Nos pontos onde por esse processo a divergência não é aceitável recorrem 
ao uso da força, mas com esta característica nova, Não se lança uma contra 
a outra. Desenvolvem a técnica da guerra fria, que se cifra , em provocar a reacção 
da Nação-objecto para, em seguida, uma delas apoiar uma das facções internas 
enquanto a outra auxilia directaraente a facção contrária que, para o efeito pode 
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ter Sido desmembrada por auto-determinagâo prévia, confirmada pela aceitação 
das Nações Unidas e das duas parte em luta. Poi assim em Berlim, foi assim na 
Coreia, é assim no Vietname e tentaram que assim fosse no Congo. Como instru¬ 
mento deste jogo utilizam a Organização das Nações Unidas que presta a um 
e a outro a contribuição dócil dos seus votos, obtidos por influência real, ou por 
pressão ou até, como recentemente se verificou através da Imprensa internacional, 
por compra directa em dinheiro, pago às delegações dos paises que assim nego¬ 
ceiam 0 seu direito a intervir nos negócios mundiais. 

Entretanto, surgiu o bloco formado pelo. chamado Terceiro Mundo, ficção 
anti-colonialista dos povos'de antiga denominação europeia, que, desagregando-se 
lentamente, porque apenas o ódio os unia—e este constitue sempre ligação efé¬ 
mera—que é utilizado também como elemento perturbador no aproveitamento 
nem .sempre prudente da ânsia de ascenção desses povos aos níveis superiores 
de progresso que lhe acenam como meta possível de rápido desenvolvimento. Aos 
poucos as ilusões desaparecem, as verdadeiras realidades intrínsecas de cada um 
impõem-se e consequentemente assistimos nos povos recém-independentes do con¬ 
tinente africano à substituição das suas frágeis construções em modelo demo¬ 
crático pelo predomínio Tribal (característica desses povos) e nas Nações Asiár 
ticas à mais extraordinária confusão ideológica, dominada ali pela irrupção de 
uma força nova, oposta às duas anteriores e estranha a ambas, a da China. Como 
consequência, nos povos asiáticos resurge o tradicional predomínio feudal dos 
clanS familiares a impor-se sobre as massas enlouquecidas pelo medo, enfraque¬ 
cidas pela fome e às quais o Ocidente parece oferecer, como medida mais eficaz 
de consolação, a generalização das medidas anti-concepcionais que limitem a sua 
explosão demográfica. A própria Tndia, com a sua cultura milenária, dominada 
pelos modelos democráticos ocidentais, esvai-se em fome e em tragédia espiritual 
pelo repúdio por parte das suas autoridades das mais profundas raízes religiosas 
dos povos que a formam. 

E assim, enquanto em África se provoca a desagregação dos novos Estados 
em tribus mais ou rhenos poderosas que tentam dominar as outras—não recuando 
perante processos primitivos era obediência à tradição intrínseca dos elementos 
da história que os caracterizam — criam-se as condições para, na Asia se trans¬ 
formar eSte reservatório maior da espécie humana em continente de pressão do 
qual não será de esperar senão a explosão que se sentirá em todo o mundo sob 
a forma de nova invasão. Mas chefiada agora pela China, dotada dos meios que 
conquistou com o progresso e a ideologia agressiva e imperialista herdada do 
Marxismo actuante adaptado por Mao-Tsé-Tung à tradição conquistadora tártara 
ô mongol, travada durante séculos por forças que se equilibravam com a sua. 

Creio não exagerar nestè esboço do Mundo de hoje, em que as tradições 
próprias de cada bloco voltam a impor-se às sonhadoras,ideologias de importação 
forçada e em que as forças, por enquanto dominantes da Terra, se vão esvaindo 
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na insistente contenção de consequências que elas próprias desencadearam, como 
ingénuo aprendiz de feiticeiro que tivesse querido sobrepor-se à essência da vida 
humana no indivíduo, na família e nas Nações. 

Tais forças não bastarão. O mais trágico no entanto, é que só o reconhecerão, 
quando os indivíduos que compõem a humanidade deixarem de ser o objecto do 
acordo entre dois só dos blocos mundiais para passarem a ser as vítimas da 
desagregação geral em negação de princípios humanos, em sofrimento, em fome, 
miséria, guerra e, o que talvez seja o pior de tudo, em desilusão e frustração 
relativamente ao que pôde, através da História, dar ao homem um sentido de 
dignidade e de altura que o impôs ao respeito de si próprio, 

No esquecimento, no desprezo, e no apagamento do indivíduo, dotado de 
espírito, de alma, de inteligência criadora e daquelas qualidades sociais originár 
rias da espécie ou adquiridas no convívio mútuo em muitos milénios estará 
a maior tragédia dos tempos que se avizinham, como consequência deste período 
a que já um dia apelidei de «Crepúsculo do Homem», 

Poderá assim parecer que dada a desorientação actual da vida internacional, 
com todos os imensos reflexos que traz para a vida individual, o Futuro humano 
deverá ser encarado sem esperanças, ou apenas com a que possa apelar para 
uma, miraculosa intervenção divina, para a palavra de salvação que novamente 
0 Criador imponha às suas criaturas para que se não percam em absoluto. 

Mas, não creio que assim deva ser. É que, acima do mais, permanece essa 
unidade ínfima e desprezada pelos cultores da abstracçâo a que elevaram o que 
chamam a Humanidade e à qual tanto se tem sacrificado, como a certos ídolos 
inertes de eras passadas, permanece, dizia eu, a unidade maravilhosa nascida 
simultâneamente cora a História e que é o Homem, o indivíduo, o mais complexo 
ser com que a criação dotou a Terra. O homem no que tem de mais alto, no seu 
espírito, na sua capacidade de amar os outros e de a eles se, sacrificar, na inteli¬ 
gência que em face dos fenómenos sociais é capaz de criar o direito, de norma- 
tivisar a solução dos conflitos, cie vencer as circunstâncias adversas, desde que 
lhe permitam refazer-se do desvairamento dos ensandecidos pelas abstracções 
teóricas ou pelos interesses de grupo, esquecidos , por isso de que nada tem vali¬ 
dade se não for reconduzível, a valores morais, vividos e sentidos no indivíduo. 
Esse mantém-se. 

E dele viráy com a ajuda de Deus, a salvação, como sinal de novas eras. 

Mas há que manter vivos os sinais que o orientam na porcela era que hoje 
navega, Não se podem extinguir todas as luzes dos faróis que,, permitam manter 
0 rumo. Daí o perigo das mudanças das instituições basilares da cultura e da 
moral, para, se adaptarem aos tempos de hoje, que são tempos de transição 
porque tempos de loucura e desorientação do equilíbrio das relaçõe^ que tem 
que obedecer a elementos essenciais que hâ que lutar para que sobrevivam. 
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Das grandes ligões sociais que o Cristianismo deixou ao Mundo, talvez a maior, f 

seja a do valor das minorias moralraente estruturadas era princípios eternos, 
porque extrínsecos à inteligência e à sensibilidade de cada um, como a Pé. Se 
Cristo, se os seus discípulos, se os apóstolos se têm deixado arrebatar pela 
sofreguidão de dominarem as maiorias, agradando-lhes, nunca teríamos tido 
0 Cristianismo vitoriosO'. , 

O que diferencia os grandes reformadores morais da líuraanidade dos seus 
grandes condutores políticos ou militares está precisamente era que os primeiros | 

foram capazes de revelar a doutrina, lutar , por ela em minoria, impondo-a, por ■ J 
serem pontos altos e solitários que difundindo a luz da verdade acabaram por i: 

atrair os indivíduos, um a um, até chegarem a formar a multidão que absorvendo 
os princípios, fazendo-os seus, os instilaram, na História, na maneira de ser, na . 
vida normal dos homens que se lhes seguiram. 

Os outros, os condutores militares ou políticos, foram os que, interpretando 
a maioria, souberam criar nela a confiança de que, seguindo-os, se satisfaria, Assim 
conquistaram, assim ocuparam, assim criaram Impérios mas as suas obras pas¬ 
saram e desfizeram-se, enquanto a dos minoritários que revelaram a doutrina 1 : 

certa, que se mantiveram até contra César, assistiram ao derrubar das constru¬ 
ções efémeras, continuando a ser os pontos luminosos que, o'fuscados embora | 

temporàriamente, voltam sempre a chamar o transviado e a orientar todos os 1. 

que os vêem. 

Uma vez mais, obra humana ou divina, produto do espírito, ou revelação de i 

Deus, surgirá dos indivíduos que crescem sobre a Terra, a palavra certa de . 
equilíbrio, de apaziguamento, de salvação, desde que não deixemos apagar o faoho ' | 
orientador. E este, nas relações entre esses grandes grupos humanos que são os 
Estados, não pode marcar caminho diferente daquele que a História a todos fixou j; 

desde que se constituíram: o respeito por princípios morais válidos para d ind^ i 

víduo; a definição de interesses nacionais compatíveis com a coexistência de | 

outros, reconhecendo a estes o mesmo grau de respeitabilidade;, a solução das | 

divergências através de,normas criadas pela razão e pela cooperação. E como " 

traves mestras desse equilíbrio, as constituídas pelo Direito, erigido era força 
moral.de tal modo grande que vença as imposições da violência porque estas 
não unem: antes provocam a violência como reacção. 

Enquanto assim não voltar a ser, o caos actual só se agravará. Mas confiando ' ■ 
na Pessoa Humana, nesse,' complexo de espírito, inteligência e amor, parece-me que ■ | 
não nos enganaremos porque temos a História connosco. 0 que é preciso é que 
nem tudo se subverta. 0 que se impõe é que do passado equilíbrio fique um 
núcleo de países, em minoria actual embora, que tenha a magnífica coragem de 
aceitar o Calvário para que no cimo dele—se a tanto for obrigado—possa ‘ 

constituir 0 luzeiro que lembre aos que um dia precisarem de reencontrar o rumo 
qual 0 caminho a seguir. E esse dia chegará fatalmente. 
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É aqui que se situa Portugal 

É no mundo que tentei identificar que, Portugal se encontra em minoria ou 
talvez mesmo só. É nele que Portugal constitue o escândalo. É para ele, no 
entanto, que, na posição assumida perante toda a caótica subversão que se vive, 
Portugal representa um valor moral que, só por si, tem uma importância funda¬ 
mental porque, no que me parece, consubstancia aqueles princípios que permi¬ 
tiram 0 equilíbrio anterior que se vivia quando havia Paz entre os homens, e que 
irão permitir que se colmatem as ruturas trágicas do equilíbrio actual permitindo 
que os Povos voltem a poder viver era relativa felicidade e a coexistir cooperando 
para um futuro que à Humanidade se tem que impor baseado em linhas morais 
permanentes e indiscutidas. 

Vejamos então porque é o escândalo e como estão na sua posição actual 
as possíveis linhas regeneradoras da convivência futura entre os homens e os 
povos, 

'k 

Ao surgirmos como Nação independente, no extremo ocidente da Europa, dois 
signos nos beneficiaram para o futuro: a situação geográfica e a falta de unidade 
étnica de Portugal. 

Os nossos maiores criaram um País na zona de, convergência das vias que 
0 mar obrigava a tomar entre o Atlântico e o Mediterrâneo, ou seja, dos cami¬ 
nhos marítimos do mundo ocidental de então, E assim, nunca pudemos isolar-nos 

mesmo que ,0 tivéssemos querido, do resto do Mundo. 

Mas não houve nunca, que a História o registe, tal desejo. Pelo contrário. 
Logo de início, Afonso Henriques procura a ajuda dos Cruzados Nórdicos para 
a conquista de Lisboa e oferece-lhes então terras e honras para que ocupem os 
novos territórios que pertenciam anteriormente aos mouros peninsulares. Depois, 
são os próprios árabes que nos deixam de herança a coexistência que já exerciam 
cora raças diferentes. 0 Cristianismo dos nossos primeiros Heis cria as Ordens 
Militares que ocupam, povoam e fomentam as novas terras, mas não os impede 
de protegerem e tentarem fixar também os árabes e os judeus. Seguindo a nossa 
tradição, já então secular, difunde-se o Evangelho, mas não se impõe nem qual 
quer superioridade étnicaporque não havia etnia predominante em Portugal— 
nem a religião, que na mentalidade de entâo' se sobreponha à raça. 

Como que por instinto, 0 português não tenta constituir um só grupo étnico 
dominante, A própria constituição da sociedade portuguesa, com uma nobreza 
vinda das camadas do povo e renovada nelas na crise de interregno, pela ascensão 
da aristocracia popular com D. João I, impede o fenómeno que, noutros povos 
veio a dár-se, da clausura do sector dirigente era si próprio, cora a consequência 
de por essa via, criar-se um esboço de superioridade racial. Os problemas religio- 




2V6 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

SOS são mais importantes que os raciais que não separavam os portugueses, mas 
antes se esbatiam nas relações humanas e familiares. O judeu ainda é vítima 
de manifestações esporádicas de histerismo sanguinário das massas. Mas o árabe 
não. O mouro vivia e misturava-se connosco, como aliás, fora desses curtos 
e raros períodos de sanha popular, o próprio judeu. E a integração de ambos nas 
formas novas sociais vai a ponto de sofrerem a sua influência de tal modo que, 
mesmo entre os seus, os da Península se vieram a distinguir dos restantes. 

Daí 0 lugar à parte que entre os judeus passaram a ter os de Portugal e da 
Espanha, os sefardins, que levaram a sua integração a ponto de criarem o rito 
próprio que se foi mantendo pelos tempos fora. Se atentar-mos no que isto repre¬ 
senta na comunidade de base religiosa quase exclusiva como era a israelita pode¬ 
mos avaliar até que ponto a influência mútua das comunidades distintas se fazia 
sentir entre os vários grupos da população portuguesa. 

Atingida a maturidade nacional com estas características marcadas, Portu¬ 
gal, em poucos anos, vê-se perante o resultado do esforço da ínclita Geração. Logo 
nos primórdios da expansão, quando entre D. João I e seus filhos se discute 
a conquista de Ceuta, o Infante D. Pedro chama a atenção para que não basta 
tomar a praça e nela nos mantermos. É preciso povoar, para que a nova conquista 
se torne portuguesa pelo sangue dos que nela se criem e pelos hábitos dos que 
nela passem a viver, 

É 0 sentido genesíaco do português a afirmar-se. Expandir-se não só militar 
e econòmicamente, apoiado na quixotesca ânsia de Cruzado religioso de levar 
consigo também a palavra evangélica, mas, mais do que isso. Expandir-se nas 
veias, através dos filhos que reconhece, como seus, igualando-se aos novos povos 
com que contacta, elevando-os a si quando mais atrazados, assimilando-se mútua¬ 
mente quando os reconhece a par do seu nível cultural e mental. 

Pala-se muito hoje em luso-tropicalismo. E é uma realidade de observação 
histórica. No entanto, se o sentido da expansão tivesse sido para aquém ou além 
dos trópicos, também a miscigenação se teria dado pois não levávamos connosco 
quaisquer preconceitos que contrariassem o impulso gerador de novas gentes 
que prolongassem Portugal para além das estreitas fronteiras que conseguíramos 
fixar no Ocidente Europeu. 

O carácter mestiço da, população que se lança ás descobertas-mestiço do 
autóctone ibérico, com o fenício e o grego navegadores, com os conquistadores 
nórdicos, com o rómano imperial e o berbere africano—a sua espantosa variedade 
de dementos culturais, absorvidos de cada um dos seus criadores, a colonização 
latina culminada na cristianização da Península, tornou-nos abertos a todos os 
contactos e receptivos a todas as culturas, dotados de uma tolerância humana 
que foi caso único na vida europeia dos nossos tempos. 

Já éramos assim quando nos lançámos à descoberta de novos caminhos no 

Planeta e descobrimos novas gentes e novas formas de vida social. 
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Delas nos acercamos pois era plena consciência de igualdade, que não era 
prejudicada pela natural e magnífica confiança em nós próprios que nos dava 
0 sentido nacional exacerbado pelas vitórias sucessivas desse povo que parecia 
não ter limites para as suas possibilidades, uma vez que vencera o mar* e os 
seus terrores. ' 

São inúmeros os factos em que podemos alicerçar esta afirmação. 

Ao atingirmos o Zaire é de igual para igual que o representante do Rei de 
Portugal trata o chefe que encontra e que daí para diante entra na História 
como Rei do Congo. O caracter aberto das 'Classes privilegiadas da sociedade 
portuguesa não sofre abalo ao Irazerera-se os filhos daquele Rei a educarem-se 
era Portugal, deles se fazendo nobres e bispos, de raça africana. No Oriente, os 
tratados e acordos celebrara-se também tomando os potentados com que se 
contacta como iguais d’El Rei e os acordos cumprem-se com a mesma regulari¬ 
dade e sentido de profunda obediência que tinham na Europa. 

A política de Albuquerque a partir de Goa é nova e espectacular confirmação 
de que o Português, ligado ao seu Estado natal como súbdito indiscutido do seu 
Rei, não regateia essa mesma qualidade a todos quantos o aceitara como gerador 
de uma forma nova da sociedade: a que constitue, a par das que encontra e vai 
respeitando, cora os seus filhos e os filhos da sua gente, adoptando os seus cos¬ 
tumes, 0 seu idioma, a sua religião adoçada e temperada pela tolerância inacta 
que exerce na sua vida de relação. A nacionalidade portuguesa passa a ser tão 
inerente ao sangue dos ascendentes como à naturalidade em terra lusa, A todos 
0 Rei trata—e exige que se tratem—como seus súbditos, não permitindo distin¬ 
ções entre estes, 

E assim nos espalhámos por África. Assim criámos comunidades distintas 
por todo 0 Oriente. Assim ensinámos a nossa língua pelas cartilhas da Europa 
e através dela a religião católica aos povos com quem nos instalámos nos mais 
recônditos lugares da terra que íamos descobrindo e da qual íamos dando notí¬ 
cia. Os seus nomes enxameiam desde então os continentes onde o português e os 
seus descendentes estiveram ou ainda estão. Os Correias, os Albuquerques, os 
Sousas, os Costas, os Almeida, os Fernandes, os Xavier, os Rosários, os Silvas 
e tantos outros ainda hoje e encontram desde África até Malaca, Ceilão, Java, 
China, Uns representara descendência de sangue português; outros apenas o pres¬ 
tígio luso quq levava à adopção do nome dos portugueses que serviam e que se 
manteve através dos séculos atestando como esse prestígio se transformou em 
mito'ascendente social. 

• ' Não repudiam estes nomes na actualidade porque deles ainda deriva qualquer 
sinal de contacto cora gente que foi um dia aceite como portadora de nova civi¬ 
lização e nova mensagem às sociedades com quem contactaram em espirito e em 
genes. Perdeu-se a ligação material em muitos dos casos, O próprio português 
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deixou de ser falado, a não ser em dialecto, por vezes, deixando, no entanto, pro¬ 
fundas marcas nos idiomas regionais. Mas o nome e a religião atravessaram os 
séculos e as vicissitudes,. como homenagem maior aos que transmitiram a men¬ 
sagem das civilizações ocidentais e do seu evangelho social e religioso aos povos 
a que se acolheram com os corpos e os espíritos, na era dourado dos Qinhentos. 

Desfez-se o Império. Perdeu-se a força com que contivemos, ainda por decé¬ 
nios, os ataques da rapacidade europeias à vida das fontes do comércio oriental 
que era nosso. Outros ocuparam terras e regiões em que o Português criara as 
novas formas de viver do luso-tropicalismo. Mas a noção de convivência possível 
e até desejada com o povo ocidental que primeiro ali se adaptou manteve-se até 
hoje, mesmo quando os contactos directos de há muito estão desfeitos. 

■A refazê-los, na recordação desse passado humano que nos honra e nos pode 
vir a permitir a reparação para no Futuro da imagem desfeada e hostil criada 
propositadamente pelos ocidentais nossos inimigos que se nos seguiram ali, dedi¬ 
ca-se hoje a União das Comunidades de Cultura Portuguesa e a Academia Inter¬ 
nacional da Cultura Portugesa. 

Bem merecera estas obras de transcendente valor nacional que todos nós as 
apoiemos pela extraordinária importância que têm e podem vir a representar 
num futuro que é de desejar esteja muito próximo. O seu V Congresso a realizar 
em Lourenço Marques ainda este ano e que aqui trará portugueses e seus des¬ 
cendentes de todo 0 Mundo, era torno do significado universal do portuguesismo, 
mostrará bem esta importância,e o quanto Portugal ficará.a devet aos homens 
que se dedicaram à tarefa de congregar novamente, por fornia prática, o espírito 
de todos os que sabem o que é ser português e o contributo que esse espírito pode 
dar ao mundo de amanhã. 

★ . 

Impôs-se esta introdução—embora longa—para podermos na verdade com¬ 
preender as linhas gerais da posição portuguesa actual 

Nascemos pequenos como povo. Por um esforço Inaudito de vontade lutamos 
pela nossa independência durante séculos de atenção e reacção a todos os fenó¬ 
menos europeus que a pudessem prejudicar, e fomos sempre ciosos de que a res¬ 
peitassem. Não tendo nunca disposto de grande força material,, criámos em nós 
próprios 0 respeito pelo direito e pelas razões morais dos outros povos, e sempre 
os defendemos como normas de relação internacional. Fizemos nosso o princípio 
de que a força, é justificada para nos defendermos mas para além disso nada 
resolve no plano internacional. Nas nossas relações com os estranhos que fomos 
os primeiros a descobrir e a conhecer, e cora quem, como nenhuns outros, contac¬ 
támos, desenvolvemos a prática de com eles tratarmos de igual para igual, bus¬ 
cando compreendê-los e que nos compreendessem. 
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E assim, são alguns dos princípios assentes no pensamento português os que 
afirmam: 

—No plano internacional: 

a) 0 direito de cada País dispor de si próprio sem outras limitações que não 
sejam as dos legítimos interesses dos outros e o inatacável respeito pela 
soberania de cada um no seu território; 

h) a obrigação de cada País, como membro da sociedade internacional, coope¬ 
rar com os restantes para a realização de interesses gerais e para a pro- 
secução de finalidades de utilidade mútua ou universal; 

c) a limitação das organizações internacionais aos fins específicos a que se 
destinam e que condicionaram a entrada nelas de cada um dos seus 
membros; 

d) 0 estrito respeito pelos acordos assinados livremente, não nos furtando 
às obrigações mas não aceitando extensões que não comportavam quando 
a eles aderimos. 

—No plano interno: 

fl) a indiscutabilidade da soberania portuguesa sobre os territórios que cons¬ 
tituem a Nação desde há séculos e a sua intransigente defesa por todos 
os seus componentes; 

b) a cidadania portuguesa dos seus habitantes, irrenunciável a não ser nos 
termos previstos na lei portuguesa; 

c) a obrigação do Estado de a todos tratar por igual, sem distinções ou pri¬ 
vilégios, 0 que implica a não admissão de sectores populacionais previle- 
giados em relação à lei geral por razão de raça, religião, situação geográfica 
ou quaisquer outras. 

d) a especialidade regional das leis apenas no que respeita aos sectores onde 
as circunstâncias permanentes impostas pela geografia ou pelo meio social 
ou económico exijam tratamento diferenciado, na definição do qual serão 
os próprios órgãos regionais a pronunciarera-se, de acordo com o interesse 
geral representado pelos órgãos centrais de soberania nacional. 

E assim, com a sua experiência multisecular, este nosso Portugal chegou ao 
iiraiar da confusão que se gerou no Mundo de hoje. 

Não é 0 momenío de descrever o que tem sido a luta que nos fizeram 
a partir do momento em que, incluindo-nos no número das Nações Colonialistas, 
pretenderam que seguíssemos as linhas gerais que outros resolveram tomar 
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quanto aos territdrios ultramarinos sobre os quais exerciam a sua acção colonial.' 
As actuais gerações têm-no vivido e conhecemos de sobejo os factos. 

Mas os princípios que Portugal repetidamente tem lembrado ao mundo para 
definir a sua posição específica não os inventou agora para se defender dos 
ataques. São princípios nossos de sempre, resultantes da experiência histórica 
vivida em muitas épocas diferentes, em circunstâncias as mais diversas, perante 
povos muito distintos uns dos outros. Fazem parte daquilo a que dantes se cha¬ 
mava a Sabedoria das Nações e a que hoje se substitue o oportunismo de, alguns 
países. 

Para começar recusamo-nos a admitir como culpa o termos descoberto, civi¬ 
lizado e integrado os territórios que, por essa via, passaram a ser Portugal. 

Enquanto os outros pedem hoje perdão por terem sido os elementos de valo¬ 
rização de homens e terras, por esses Continentes, Portugal manteve a sua posição 
de que nunca o fez crimínosaraente e que aquilo que querem que admita é a nega¬ 
ção do sentido da sua expansão e do seu esforço na História. 

No que se refere aos territórios, constituem hoje o prolongamento da raiz 
inicial, situada na Europa, da Nação Portuguesa. No que respeita às populações, 
tal como a Inglaterra, por exemplo, não pergunta aos tritânicos se querem ser 
ingleses, não vemos mais razão para que nós o façamos com os cidadãos que 
são portugueses há muitos séculos. E exactaraente por isso, a esses cidadãos não 
é negado em qualquer parte de Portugal o mais ínfimo dos direitos de todos nós, 
condicionados apenas pelo valor intrínseco de cada um. 

Logo, primeira consequência moral a apontar da nossa posição no Mundo; 
aceitamos, como Nação, a plena responsabilidade de ela se ter constituído por 
vontade e esforço dos nossos maiores em vários Continentes e abrangendo popu¬ 
lações de todos os credos, raças e estado de adiantamento social, sem nos permi¬ 
tirmos reduzir partes da Nação—quer em território quer em elementos humar 
nos—a mero objectivo de contabilidade estadual para se abandonarem, com 
mais ou menos prudência, as que puderem parecer constituir peso material 
demasiado para o conjunto dos interesses portugueses, Ao manter-se esta posição, 
repare-se bem, a Metrópole europeia—de quem pretendiam o abandono do resto 
do País—reafirmou a lógica e portuguesa atitude de não se considerar mais 
do que uma parcela também do todo e assim, não lhe pode caber mais do que 
a qualquer Província, o direito de decidir nesta matéria, se alguma vez o País 
a pretendesse discutir, o que por forma alguma é admissível em Portugal, 

Porque esta posição inicial é indefectível, assumimos perante o Mundo inteiro 
que connosco contacta o dever de com todos cooperarmos para a consecução das 
finalidades que não sejam contrárias à moral e ao direito que continuamos 
a considerar como bases essenciais, das relações entrç os homens e os povos. 

Isto implica que a moral não pode ser valor morto, a pôr de lado, sejam 
quais forem as circunstâncias, e que o direito não pode ser apenas a medida 
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elástica que se modifica ao sabor dos ventos que se querem fazer soprar do lado 
que mais convenha a este ou àquele, nesta ou naquela época. 

E ainda daqui,deJ^iva que os interesses aos quais hajamos de sacrificar-nos, 
hão-de ser comuns também a nós, por multilaterais ou universais mas sempre 
reconhecidos por Portugal. De outra forma não haveria cooperação mas subordi¬ 
nação. E essa só livremente a aceitamos, quando nos determinarmos por motivos 
que se nos ofereçam como válidos em face de razões nacionais. 

Para além destas consequências, e delas resultantes, temos como assente 
0 direito que nos assiste de não sermos atacados por estranhos sem nos defen¬ 
dermos, como sempre o fizemos, em toda a parte do Mundo. A nós próprios nos 
impomos 0 dever de não usar a força contra os outros. Mas seria negarmos tudo 
0 que a história nos legou, reconhecermos fosse a quem fosse a faculdade de 
usar contra nós a violência sem que a ela reagíssemos de forma a defender quais¬ 
quer portugueses de qualquer parte de Portugal das imposições alheias que nos 
queiram ilicitamente impor. 

São, como se vê, princípios gerais simples: a soberania de cada um exige 
0 respeito integral dos outros todos; as relações entre os povos têm que ser 
conduzidas livremente entre eles e os acordos resultantes valem pelos compro¬ 
missos assumidos e na estricta medida em que o foram; cada qual em sua casa 
tem 0 dever de se defender dos ataques alheios, como corolário da obrigação 
que tem de os não atacar. 

Posto isto, aceite isto, vivido isto, Portugal tem demonstrado que todos os, 
conflitos se podem evitar com a vontade honrada de discutir inteligentemente oS 
problemas e de executar cuidadosamente as soluções encontradas. 

Precisamente porque assim é, está em oposição aos métodos que a subversão 
das ideias hoje gera entre as Nações. Precisamente porque defende estes princí¬ 
pios que não são mais do que os princípios de sempre do bom senso e, do equilí¬ 
brio jurídico e moral entre pessoas e nações, Portugal é hoje o escândalo. 

Recusa-se a aceitar o carácter supranacional da Organização das Nações 
Unidas. Recusa-se a admitir que, tendo ingressado naquela organização como 
Estado Unitário cora todas as suas províncias e populações—só tem um. voto 
e não vários como teria tido se assim não fosse—ela lhe queira impor a separação 
de parcelas nacionais. Recusa-se a acatar as suas deliberações que, mesmo por 
maioria, não tenham era consideração aqueles dois postulados nacionais e que 
sobre Portugal pretenda legislar como se a nossa soberania fosse divisível ou com- 
partilhável. 

Não admite que sejam outros povos a definirem a população de Portugal 
em termos de parte dela se considerar estrangeira na nossa própria terra. Não 
toma a sério que possam qualificar de crime contra a Humanidade o Povoamento 
de qualquer das nossas próprias Províncias por portugueses sejam eles europeus 
ou originários das o.utras. Não tolera os ataques armados que das fronteiras e com 
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a bênção das Nações Unidas e de alguns dos seus mentores são lançados contra 
Portugal na Guiné, em Angola e era Moçambique, E porque os não admite defen¬ 
de-se com todos os meios de que pode dispor. Não aceita de modo algum a ocupa¬ 
ção de Portugal, na índia, pela União Indiana que, pela força e à traição tomou 
Goa, Damão e Diu. 

Proclama «urbi et orbe» que não cede um só dos seus direitos e que enquanto 
puder os defenderá, porque todo aquele que assim nlo procede desde logo renun¬ 
cia a eles. E tem a coragem de, num mundo desvairado pelo uso da força e que 
parece pouco mais já respeitar, afirmar que o Direito continua a ser o Direito 
mesmo quando não existam os meios materiais para o impor. 

E prossegue a tarefa de dentro das suas fronteiras fomentar os territórios 
e desenvolver as populações, educá-las, civilizá-las, não permitindo que tribus 
se matem umas às outras ou se escravizem, nem que estranhos nos venham 
explicar como se deve ser português nem aonde, Não cede, não se cala, é o exem¬ 
plo vivo e agitado de como um País digno e que se respeite, procede na vida 
internacional, cooperando sempre que a isso é chamado, celebrando os acordos 
necessários com os que cora ele discutem honestamente problemas comuns 
e encontram as soluções em pé de igualdade. 

Ê na verdade o escândalo internacional! Um pais livre, que fala a linguagem 
semna dos que sabem ter razão, que por isso se recusa a pedir perdão das acusa¬ 
ções falsas que por motivos imorais e ilícitos lhe assacam, um País que continua 
a crescer, a desenvolver-se nas linhas tradicionais que a História lhe marcou 
é, compreensivelmente, um estorvo para aqueles que, com o fim de facilitarem 
a realização dos seus negócios de oportunidade, renegam todo ura passado moral 
que esse tem sabido manter, embora só e atacado por muitos, alegando sem 
desfalecimentos aquelas razões morais que lhe assistem e cujo abandono constitue 
a vergonha nacional dos que o atacam. 

E se em relação ao País considerado como Estado, as coisas se passam assim, 
a apreciação da atitude dos seus cidadãos de todas as cores e raças agrava ainda 
0 escândalo. Trabalham, vivem, assimilam-se a outras raças, desenvolvem-se cul¬ 
tural ,e econòmicamente, lançam-se aos maiores empreendimentos materiais de 
que há memória em Portugal, defendendo ao mesmo tempo os territórios e as 
gentes, com, armas na mão onde é preciso, criando as condições para poderem 
afirmar que, com a sua atitude demonstram a convicção que tem de que os 
outros estão errados, que procedem mal, que traem princípios essenciais à civili¬ 
zação e 0 que é mais, que estão convencidos de que o erro será reconhecido 
pois aguardam, com serenidade e fé, a hora que há de vir em que, ao mea. culpa)) 
dos outros, corresponderá a aceitação da razão que temos. 

E sendo nós os únicos, constituímos como País e como Povo o exemplo de 
que não há que ceder quando se tem a razão por si e que, mesmo com tantos 
contra nós, somos os únicos a demonstrar ao Mundo que entre homens diferentes 
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pela cor ou pelas tradições é possível haver uma total coexistência humana sem 
reservas de aspirações ou direitos, pois as primeiras são comuns e os segundos 
rigorosamente idênticos, 

Nem 0 terrorismo foi prova em contrário. O mais palpável resultado, para 
aquilo que os seus inspiradores pretendiam, é patentear aos portugueses que 
eles conseguiram transviar e que agora regressam em números crescentes, que 
Portugal é na verdade o que eles conheciam e que os «paraísos» que, fora dele, 
lhes prometiam nada mais são que mentira, desilusão e violência. Aos poucos, 
também este sector acalmará não restando dele mais do que os destroços huma¬ 
nos da tempestade desencadeada pelos tais novos ventos que foram fabricados 
e orientados por quem mais responsável é que os terroristas mas que se tem 
furtado às culpas que lhe cabem. A História, no entanto, os julgará. 

Assim se compreende o escândalo que Portugal constitue no Mundo. Mas 
no mar brumoso da vida actual não duvidemos de que muitos, mas muitos, nos 
olbam com respeito e nos acampanham com« o desejo de que nos não deixemos 
vencer. Para muitos homens e para .algumas nações somos declaradamente os 
actuais paladinos de uma civilização cujos princípios de coerência e dignidade 
não podem morrer porque com ela morreria a linha ascendente que os homens 
têm vindo a trilhar, desde os mais recuados tempos da animalidade inicial, pas¬ 
sando de conquista em conquista aos degraus superiores da existência material, 
moral e espiritual. 

De muitos lados nos vem o apelo—gritado ou sussurrado — de que nos 
aguentemos para que, finda a fase de loucura que se atravessa, possa ao menos 
estar de pé um núcleo organizado da civilização Ocidental. Por muito pequeno 
que seja constituirá a prova viva da subsistência de tanto de que depende a vida 
futura: fundamentalmente do respeito do homem por si próprio e, em conse¬ 
quência, das suas Nações, umas pelas outras, 

Portugal tem hoje no Mundo mais esta missão, Já cumpriu a do Império. Já 
regou as terras e os mares do planeta com o sangue dos seus heróis e dos seus 
mártires para os descobrir e fazer conhecer por todos os homens, Já espalhou 
por eles a santidade dos seus apóstolos e a mensagem que com eles trouxe aòs 
mais longínquos recantos em que havia almas a salvar e homens a redimir. Já 
demonstrou ao Mundo de ontem e continua a patenteá-lo hoje que detém natu¬ 
ralmente, instintivamente, o segredo das relações interraciais, livres e desejadas 
0 que para o futuro será a mais valiosa contribuição para a vida internacional. 

Mas por agora, enquanto o reconhecimento de tudo isso lhe é negado, quando 
se fecham os oüios para não verem a nossa verdade, quando se tapam os ouvidos 
e se fechara propositadamente as inteligências para a não ouvir nem compreen¬ 
der, Portugal assume talvez a sua mais alta posição na História do Mundo; a de 
símbolo de uma civilização na qual foi possível ser-se livre sem transigir com 
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princípios fundamentais para a realização da Pessoa Humanarem que é possível 
ser-se tolerante sem que os restantes nos neguem o nosso lugar; era que é possível 
exercer-se no mais alto grau a fraternidade entre os liomens e os povos sem 
sacrificar a dignidade intrínseca a cada qual indispensável ao respeito próprio 
que deve alentar o homem e as suas obras na sua peregrinação pela terra e na 
ascensão do seu espírito. 

t este símbolo que a geração actual portuguesa constitue e defende pela 
força das armas, pela penetração da sua inteligência, pela renúncia ao comodismo 
fácil que seria deixar para trás o que sabe ser o Bem e o Justo em troca do 
que lhe dizem ser útil ou agradável. 

É este 0 valor moral da actual posição de Portugal no Mundo. 

De tal modo transcende os valores materiais da vida contemporânea que, 
como País de Missão, o temos aceite e a ele nos estamos a sacrificar. 

Mas também neste sacrifício nos engrandecemos para além do que é hoje 
visível. E na medida em que nos realizamos com consciência e a ele nos entre¬ 
gamos para que o nosso amanhã valha ser vivido pelas gerações vindouras—as 
nossas e as de todos os homens—nesta medida é lícito repetirmos, como lema 
actual português, o que o Poeta da «Mensagem» escreveu um dia: 

«Cheio de Deus, não temo o que virá . 

Pois, venha o que vier, nunca será 

Maior do que a minha alma». 


SUMMARY 

PORTUGAL IN THE WORLD 

The author, of ttis article states that the histoiy oi Portugueae expansloii In the world Is 
threefold in what concerns history and culture. 

Streasslng the moral significanoe of the Portuguese posltion in the world to-day, Gonçalo 
Mesgultela emphasizes the íaot that in older days the world looked stable because every nation, 
every ethnio group or eaoh great, geographic area had aohieved a diíferent kind of evolution on 
independent lines, And , everybody thought that the general layout of the world was known, 

Suddendly as if by an explosion all' human componente both spiritnal and material were 
ohanged. , 

Thls phenomenon düe to various reasóns has been desorlbed as the aoeleratlon of history. 
To-day the explosion resulting írom the aceleratlon oreated a ehaos —a conínaion in the 
peouliarlties of each ethnic or religious group in the Juridlclal structures of eaoh sector of the 
oultüre, resulting in a generalization of the problems to all mankind, said to have only one 
solution, a messianic belieí In social and political doetrlnes which are Indeed only valid to some 
countrles in whioh history determned them to be bom. 

This confusion is acoording to the author the reason for the ohaos of our days. 
stlll there is a rule for the whole of mankind and this is that oommunitles do not commlt 
suicide and íinish by íinding the way to stability in whioh they exlst and develop, 

The ü. N, can only atempt what they intend to do that is the apUcatlon of ldentloal, social 


and political measures to all groups of men by the sistematic denial of what is specifio to each 
nation. One must stress that the rights of a nation, its history and morallty have to be respected 
and are essencial for the safe keeping of normal relatlons between peoples. 

Striving to achieve a conelllatlon oí all and sundry they have to waive all distinctlons and 
to build an abstract construetlon in which every head has a vote as if everybory were equal, 
leveling all by the less able and developed. 

To carry this out is oí oourse indispensable to use force to reduce the oposltion oí those 
who are diferent. 

Prom this stems the drama of the International liíe oí our times, when dominated by U. N. 

There is something more: The world is dominated by two great nations, U. S. A. and Rússia, 
which diverge Ideologloaly and are military oposed. Both try to rule the world in exclusivity. 

Stlll they have agreed in the creation of zones of influence for the indoctaination of whole 
oountries so that they can be absorved by the re^eotlve bloos. 

To achieve the end in view they reaort to oreate a stata of cold war whithin the boundarles 
of the above mentioned oountries so that they desintegrate through a so oalled self-determination, 
obvlously with the approval of U. N. 

It happend that way in Berlin, in Corea and in the Vlet Nam, They have being trying 

the same method in Congo. The principal instruraent for thls game is the U. N. in which every 

oountry plays aocordingly willingly or under pressirae or even selling votes agalnst large aums 
of raoney. 

The thlrd world is used as a dlsturbing element, exploiting its desire to rise to superior leveis 
oí developraent whioh in some cases are a complete delusion, for the condltlons prevaillng in most 
oountries of the thlrd world determine the ultimate condltlons oí progress, 

What dlfferentlates the great reformers of mankind írom present political or political leaders, 
is the fact that the ílrst had a gospel for which they faught and aithough in a rainority they 
succeeded in persuadlng large numbers influenoing the normal llfe of those who came after them, 

Aíter havlng delt with the oonditions privalllng in the world, to-day the author States that 
that is the reason why Portugal Is alone. 

In the cahotlc subverslon, we are passlng through, Portugal represents a moral value oí 

fundamental Importance for it embodies the balance oí those days in which it was posslble to 

malntaln peaoe between men and wiU make it possible in the future to regain this balance 
allowlng dlfferentipeople to co-exlst and cooperate, 

Gonffalo de Mesquitela to exjilain the moral reasons oí the Portuguese nation evokes the 
history of the oountry írom its very beglning. He mentions the non racial splrit of the Portuguese 
(the desire to mix with the peoples that have been oonquered and at the same time to preaoh 
their own religlon. To substantiate, hls points oí view he quotes the policies of Klng John I and 
his sons regarding the conquest of North África, King Manuel dealings with the King of the Congo 
the pollcy of Albuquerque ia índia, stresslng that the Kinga of Portugal wanted always their 
subjects to be consldered all êqual with no distinctlons between them. 

Portugal always respected the rights and moral reasons of ofcher oountries and considered 
those principies as íoundamental for International relatlons. 

In our dealings with other peoples, we made a polnt not to look down on them, but try to 
understand them and make ourselves understood. 

The principies we are now putting before the world were not oreated for thé sake oí expe- 
dienoy. Those prinoipales we always advocate, They result from histórica! experlenoe put to the 
test at difíerent times and plaoes with various peoples. 

The author stresses the fact that overseas territorles oonstitute natural extenslon of the 
Portuguese nation to Europe. He contends that as Great Britain does not ask the Britlsh If they 
want to be Engllshraen there ia no reason for us to question citizens that have been Portuguese 
for several centurles. 

^ Por to those citizens are not denied the rights we all enjoy. 

Besides that, emphasizes the author, we have the right not to be attaoked by stiangers 
wlthout defendtog ourselves as we always did all over the world. We firmly deoided not to use 
force agalnst others, but it would be to destroy ourselves and all that history bequeathed to us, 
if we did not react defendtog all Portuguese on whatever part of Portugal, írom íorelgn attempts 
to dominate us, 

Thls being so Portugal reíuses to accept the supernational oharaoter oí U, N. Portugal refuses 
to acoept the authority of D. N, to impose on the Nation the separatlon of territorles that are 
ah integral part of the Nation, , j . 

Besides havlng been acoepted in ü, N, as an unitarian State with all Its provlnoes and 
populations, Portugal has only one vote and it would have more than one íf things were diíferent, 
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Portugal refuses to acoept that other countries are better qualifled to define, the struoture 
oI the population oí Portugal In suoh a way that part of the Portuguese populatlon would be 
consldered foreign In thelr own land, Portugal does not take seriously the contentlon that it is 
a crime agalnst mankind to colonize our own Provinces by Portuguese from European stock or 
other origins, It will not tolerate armed attacks on our frontiers launohed agalnst Guinea, Angola 
and Mozambique, with the blessing of U, N. or of some of their leaders, 

As, Portugal will not admlt thls it will defend Itself with all means in its power, It will never 
accept the occupation of Portuguese índia, that is, Goa, Damão and Diu, which was treasonably 
overpowerd by the Union of índia. 

Portugal within its frontiers tries to develop its own territories and improve the conditions 
of the populatlons, educatlng and oivllizing them and not allowing the trlbes to klll or enslave 
eaoh other. 

Portugal will never accept that others will tell us who is a Portuguese and who is not. And 
for thls reason will not cede and will not be silenced. Portugal is a country that respects itself. 
Taking part in International llíe whenever thls is possible Portugal is wllling to reach the neces- 
sary agreements with all those who discuss the oommon problems with honesty to flnd Solutions 
on an equal footing. 


FACULDADE DE DIREITO 
DE S. PAULO 

DISCURSO DE AGRADECIMENTO DO PROF, ADRIANO 
MOREIRA NO ACTO DE DOUTORAMENTO nHONORlS 
CAUSA^, EM 12 DE SETEMBRO DE 1967. 

Magnífico Reitor, Sapientíssimos Doutores, 

Não há muitos dias, encerrou-se algures no índico, nas águas de Moçambique, 
0 n Oongresso das Comunidades de Cultura Portuguesa, ao qual tive a honra 
de presidir. Homens vindos de todos os continentes, portugueses, descendentes 
de portugueses, ou filiados na cultura portuguesa, navegando em águas carregadas 
de história e de sentido para toda a humanidade, meditaram em comum sobre a 
importância da cultura lusíada no mundo do nosso tempo; tentaram definir e 
aconselhar um conjunto de procedimentos que ajude a preservar, fortalecer e 
desenvolver esse património; esforçaram-se por entender os desafios dos novos 
tempos que é necessário enfrentar com respostas novas; cuidaram de tornar evi¬ 
dentes as respostas já dadas aos problemas de sempre e que considerara um 
contributo valioso para o património comum de todos os povos. 

As duas centenas de congressistas, que compreendiam professores, escritores, 
jornalistas, cientistas, homens de ação, sentiram-se orientados pela convicção de 
que, no mundo interdependente do nosso tempo, nada daquilo que afecta um 
povo pode ser indiferente aos outros, porque todos estão funcionalmente ligados 
por interesses solidários. 

Nunca parece ter sido tão claro como hoje que, independentenaente da raça, 
da cultura, ou da religião, todos os povos são apenas parcelas do género humano 
que povoa a terra e que enfrenta os mesmos desafios mortais. 

Muitos dos que estão aqui reunidos ainda se recordarão do tempo em que 
os Estados Unidos da América do Norte eram divulgados como uma terra onde 
aconteciam coisas desproporcionadas ou divertidas que não afectavam em nada 
0 viver quotadlano dos nossos países; e do tempo em que a China era divulgada 
como um país onde havia sempre a novidade de uma revolta de generais e o 
hábito das catástrofes, sem que isso tivesse reflexos noutros países. 
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A curta vida da geração que está a despedir-se foi suficiente para que os 
primeiros se transformassem no maior poder da terra de todos os tempos e 
para que a segunda desafie o equilíbrio mundial da balança de poderes. 

Mas esta radical mutação da 1.rama das relações internacionais, também foi 
acompanhada da crescente importância das pequenas e das médias potências, 
assim como da importância dos centros de decisão que servem valores puramente 
morais ou espirituais. È tão descompassado o poder dos grandes, que se alargou 
enorraemente a margem que fica livre para a audácia dos outros. 

De tal maneira desabam à nossa volta as estruturas do passado que nunca 
foi mais instante a busca de uma escala de, valores que iluminem os .caminhos 
que precisamos de encontrar, neste pobre mundo, para conseguirmos aprender 
a viver juntos sendo diferentes. 

Quando a fome, a explosão demográfica, o poder atómico, o racismo, parecem 
conjugar-se para nos ameaçar com a consumação dos tempos apocalípticos, não 
podemos deixar de procurar, no mundo dos valores, a luz da esperança com que o 
género humamo precisa de enfrentar e dar resposta aos desafios do nosso tempo. 

Ao contrário de lastimar a multiplicação de caminhos contraditórios que se 
abrem a nossa frente, e ao contrário de supor que definitivamente não vale a 
pena lutar para evitar derramar um sangue que sempre há de ser derramado, 
devemos enfrentar com alegria a época em' que nos aconteceu viver e participar 
na construção do mundo. 

Sabemos hoje que todos os esquemas políticos são instrumentais, e os impérios 
são transitórios, que a hierarquia das potências é efémera, sabemos enfim que 
nada, salvo a cultura, tem a vocação da eternidade. Tomemos o exemplo da área 
de cultura lusíada onde, hoje, dois poderes políticos independentes, Portugal e 
Brasil, sustentam uma concepção de vida com a mesma indestrutível raiz. Para 
além de tudo aquilo que a originalidade dos problemas fez acrescentar às soluções 
regionais, o denominador comum está para sempre presente nas relações da 
família, na definição das instituições básicas como o município, na afirmação 
da igualdade do género humano independentemente da etnia ou da religião, na 
concepção de dignidade do homem, nos estilos fundamentais de vida privada, em 
suma, na adopção de uma peculiar maneira de nascer, viver e morrer. 

Os valores plasmados nestes programas normativos, expressos na mesma 
língua, são ura património comum' que não pertence apenas a ambos os povos, é 
também parte do tesouro da humanidade. 

São valores sempre presentes na cordialidade com que se recebe o forasteiro, 
na humildade com que se reza por inspiração e força moral, na amorosidade com 
que se, trabalha a terra, na fraternidade com que se socorre o infortúnio dos 
semelhantes, na delicadeza com que se ignoram as deficiências alheias, na devoção 
com que se missionam as gentes, na perseverança com que se trabalha pela paz 
entre os homem, na coragem com que se enfrenta a luta, na galhardia com que 
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se defronta a adversidade, na teimosia com que se encara o difícil, c até na poesia 
com que se desafia o impossível. 

As nossas velhas leis, que são do Brasil e de Portubal, representam certa¬ 
mente a expressão mais valiosa desta experiência vivida em que baseamos a 
nossa busca de respostas novas para os desafios novos dos nossos tempos. Esta 
veneranda escola de São Francisco, onde se reflectem todas as glórias seculares 
da universidade de Coimbra acrescidas da responsabilidade pela participação 
efectiva na construção de ura mundo novo, é sem dúvida um dos pilares funda¬ 
mentais desta maneira lusíada de estar no mundo, Uma maneira de estar no 
mundo que, como ensinou Miguel Reale, não entende o direito senão como a 
expressão da existência humana, como componente da projecção cultural da 
espécie. ■ 

Mas justamente porque é assim, ínelutàvelraente ligados os dois povos lusíadas 
ao património comum dq passado, independentes sem dúvida, mas confrontados 
pela interdependência que é a lei do nosso tempo, responsáveis pela^ defesa de 
valores que comparticipam, porque é que não haveríamos de ser capazes de 
procurar respostas convergentes para os desafios do futuro? Se é tão funda¬ 
mental para o mundo que os que são diferentes aprendam a viver juntos, porque 
é que não hão de saber viver solidários àqueles que a história vinculou para 
sempre às mesmas raízes, a um património de valores indivisíveis? 

As nossas Ordenações comuns e os nossos códigos diferentes estão unidos 
pela mesma concepção do mundo e da vida, denominador de um passado igual 
e fontes de um futuro que pode ser solidário. 

A púrpura que consagra o mérito dos vossos trabalhos, sapientíssimos dou¬ 
tores, tem a cor do sangue, derramado por muitas gerações, na guerra e na paz, 
para definir e preservar uma maneira de estar no mundo que serve todo o 
género humano sem fazer ofensa a ninguém. 

Ê um verdadeiro símbolo de fidelidade a uma tarefa inacabada e sempre 
renovada, que não pode receber-se sem temor e humildade. É com essa atitude 
de espírito que venho aqui, neste dia maior, acatando a vossa decisão de me 
tornar vosso Igual como prova da magnanimidade que acompanha sempre a 
sabedoria. Escutando com reverência as palavras do sábio professor Doutor 
Alfredo Bcuzaid, que encontrou na sua ilimitada generosidade modo de justi¬ 
ficar a benevolente decisão do vosso Conselho, verdadeiramente não encontro 
razão mais forte para esta honra do que o meu ilimitado amor ao Brasil, 
f Lidando por ofício com os problemas do tropicalisrao, e procurando corres- 

i ponder à tarefa modesta que me coube no campo da investigação e do ensino, 

I nunca pude conseguir que a íriezá do livre exame deixasse de ser acompanhada 

I pelo entusiasmo e pela gratidão com que vemos a evolução e o crescimento do 

í. Brasil, na certeza de que esse crescimento e essa força servem os valores era 

í que tenho fé e foram: o credo dos nossos comuns antepassados. Todos esses 
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valores reunidos no respeito pela eminente dignidade do homem. Todos esses 
valores inspirados pela convicção de que cada vida humana é um fenómeno 
que se não repete e não pode ser frustrada. 

Recebo a honra que me concedeis, nesta internacionalmente prestigiosa Facul¬ 
dade de Direito, lembrando a mim próprio as sábias palavras de Marco Aurélio: 
«çManíos homens, que mereceram tantas celebrações, hoje estão cobertos pelo 
esquecimento! E quantos homens que os celebraram estão mortos hâ tanto tempo!)) 


SUMMARY 


THE PACÜLTY OP SAO PAULO 

SpeocA 0 / Professor Adriano Moreira afier 
havlng been maie Doctor «Honorls Cam)>. 

Prol, Adriano Morolra begun his spoaoh mentioning the íact that only a íew days before 
tWs ocaaion the II Congress of the Communities of Portuguese Oulture, at whioh he nresíded 
had closed. 

Indeed, It assembled men of all continents, Portuguese, descendents of Portuguese or íol 
lowing Portuguese culture. They had travelled across seas whlch had witnessed historical events 
full of meaning to all mankind. 

They deeply consldered in common the importanoe of Portuguese culture in the world of 
today. They trled to. define and advise the best procedure to maintain strenghth and develop thls 
anlÍeT^ iJuderstand the challanges of our times, which must be faoed with new 

They have also endeavoured to make olear the answers already glven to the problems that 

iZ oíTpeÍe?' 

Ths two hundred Congress men that inoluded professors, writers, newspaper men scientlsts 
tTat !IT “ oomHion that in the interdependent world of our time nothdng 

interests ' ^ “ functionaly llnked by solidary 

Never was It so obvious that independently of race culture or reiifion =11 . , 

Parts Of mankind which faces the same mortal ohallenges Dealing wk ^hangZÍ the in Sa 

for the small and médium powers,emphasining the rlsing importanoe of the moral or spirituaf vkes 

PMt structures orumble around us, It Is indispensabie to find new values to enliirht th» „ath 
for UB to leam to live together although each one is different in the worlí ^ 

We know at present that emplres are transitory that the importanoe of natinns w uh»# .4 

of the foundations of the Lusitanian wISTmíZ I í f ® ^ one 

Mlguel Reale, only understands right as he eZestloZlmZ “ 

projeotlon of mankind. ■ expression of human existenoe, as part of the cultural 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

SEMANA DO ULTRAMAR 

(3 A 9 DE ABRIL) 


A Sociedade de Geografia de Lisboa, que inscreveu entre as suas finalidades 
a de fazer «mais e melhor conhecidos os territórios e povos incluídos na soberania 
ou na influência de Portugal, fora da Europa», promoveu, em todo 0 ter¬ 
ritório português, as celebrações da tradicional «Semana do Ultramar», O tema 
escolhido foi «Portugal no Mundo». Sobre d assunto editou-se um excelente tra¬ 
balho da autoria do Sr. Prof. Dr, José Júlio Gonçalves, catedrático de Sociologia 
da Informação no Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina, 
e dele se fez larga distribuição. Está esquematizado era cinco capítulos: I—Os 
Portugueses na Europa; 11—Os Portugueses em África; III—Os Portugueses na 
Ásia e Oceania; IV—Os Portugueses na América; V—As novas fronteiras e a 
congregação das Comunidades Portuguesas, 


SESSÃO SOLENE DE ABERTURA 

À sessão inaugural, realizada com a devida e tradicional solenidade na sala 
«Portugal» da Sociedade de Geografia, dignou-se presidir Sua Excelência o Chefe 
do Estado que, assim, quis significar 0 seu apreço por esta iniciativa e distinguir, 
uma vez mais, a Sociedade com a sua honrosa presença. 

A guarda de honra foi prestada por alunos da Escola Naval e da Academia 
Militar, os quais, depois de fazerem a continência ao Senhor Presidente da Repú¬ 
blica no átrio da Sociedade foram formar, respectivamente, à direita e à esquerda 
da presidência da sessão. 

Após breve permanência na sala de «Convívio», 0 Senhor Almirante Américo 
Tomás subiu à sala da índia, e daqui, seguido por altas individualidades, passou 
à sala «Portugal», tendo sido, nesse momento, calorosamente saudado pela distinta 
e numerosa assembleia, Ao assumir a presidência da sessão, os cadetes tomaram 
a posição de sentido e a banda de ,)Marinha executou 0 Hino Nacional. 

Na tribuna presidencial, ao lado do Primeiro Magestrado da Nação, tomaram 
lugar os Srs. Prof. Dr. Silva Cunha, Ministro do Ultramar; Prof. Adriano Mo¬ 
reira, Presidente da Sociedade de Geografia; Prof. Dr, António de Almeida e Coro- 
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nel António José Caria, respectivamente, Secretário Perpétuo e Secretário-Geral 
da mesma Sociedade. 

O Senhor Bispo de Madarsuma, capelão das Forças Armadas, que represen¬ 
tava Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lishoa ocupava lugar especial num 
estrado colocado à direita da tribuna de honra. 

Na primeira fila de cadeiras, em frente da mesa da presidência, sentaram-se 
a Esposa do Chefe do Estado, acompanhada de sua filha, Sr.” D. Maria Natália, 
e da esposa do Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, Sr.” D. Vera Franco 
Nogueira; os Srs. Ministros do Estado Adjunto da Presidência, Dr. Mota Veiga; 
da Marinha, Almirante Quintanilha de Mendonça Dias; da Educação Nacional, 
Prof. Dr. Galvão Teles; das Corporações, Proí. Dr. Gonçalves Proença; Secretário 
de Estado de Aeronáutica, General Costa Macedo; Núncio Apostólico, Embaixador 
da França, Embaixadores e Embaixatrizes da Bélgica e do Canadá, o Encarregado 
de Negócios da China, o Conselheiro da Embaixada da Grã-Bretanha e o Sr. W. 
Malan e esposa, que representavam, respectivamente, os Srs, Embaixadores da 
Grã-Bretanha e da África do Sul; Arcebispo de Cizico, General França Borges, 
Presidente da Câmara Municipal de Lisboa; Doutor Azeredo Perdigão, Presidente 
da Fundação Calouste Gulbenkian; Almirante Sarmento Rodrigues, antigo Minis¬ 
tro do Ultramar e Governador-Geral de Moçambique. Estiveram ainda presentes, 
professores universitários; oficiais generais do Exército, Marinha e Aeronáutica; 
deputados e procuradores e muitas outras altas individalidades; representações 
da Mocidade Portuguesa—Masculina e Feminina, do Instituto de Odivelas, Colé¬ 
gio Militar e Pupilos do Exército. Os membros da Direcção da Sociedade de Geo¬ 
grafia ocuparam os lugares habituais, à esquerda da tribuna de honra, 

Dismrso do Presidente da Sociedíade de Geografia 

Declarando aberta a sessão, em nome do Chefe dO Estado, o Sr, Prof. Adriano 
Moreira, num breve improviso, disse:—«Esta «Semana do Ultramar» tem por 
tema «Portugal no Mundo» e naturalraente nunca, dos temas que foram objecto 
desta iniciativa da Sociedade de Geografia, houve talvez outro que justificasse 
tão bem a presença do Chefe do Estado e que nos levasse a agradecer tão reco¬ 
nhecidamente mais este acto de interesse pela instituição e pela iniciativa da 
Semana que já leva cerca de 40 anos. 

Pensámos, depois do exame da evolução destas comemorações, que era im¬ 
possível versar 0 problema do Ultramar Português sem o exame detalhado das 
suas conexões e relações com os outros centros autónomos de decisão no Mundo. 
Esperamos que esta «Semana» possa contribuir para que este tema seja objecto 
duma meditação nacional como nos outros anos tem acontecido com os temas 
escolhidos para as «Semanas do Ultramar». 

Vai ser orador desta sessão o Sr. Prof. Gonçalves Pereira, Director do Insti¬ 
tuto Superior de Ciências Económicas e Financeiras, que é membro fundador 
da' nossa Academia Internacional de Cultura Portuguesa e que foi um dos pre- 
cursos do interesesse, que hoje felizmente se vai tornando comum, pelas comuni¬ 
dades portuguesas no estrangeiro, O Sr. Prof. Gonçalves Pereira foi das primeiras 
pessoas qUe sistemàticamente se ocuparam, por escrito, desse problema, e a 
lembrança disso não lhe permitiu recusar o serviço que lhe pedi de falar nesta 
sessão e que püblicamente lhe quero agradecer». 


Entrega do Prêmio Almirante Gago Coutinho 

Sepidamente o Prof, Adriano Moreira pediu ao Senhor Presidente da Repú¬ 
blica que, a exemplo dos anos anteriores e de acordo com o respectivo regula¬ 
mento, honrasse, mais uma vez, a Sociedade de Geografia entregando à Doutor 
Raquel Soeiro de Brito o Prémio «Gago Coutinho» que este ano lhe foi atribuído, 
E prosseguindo, declarou:—«É uma coincidência extremamente feliz que no 
momento em que se escolheu para tema da «Semana» «Portugal no Mundo», 

0 assunto do trabalho que mereceu este ano o Prémio «Gago Coutinho», instituído 
para homenagear a memória de um dos mais devotados sócios desta Casa e ura 
dos últimos heróis nacionais, tenha por título «Goa e as Praças do Norte», porque 
a situação de Goa constitui uma razão, sempre viva, para que este tema de 
Portugal no Mundo não deixe de ser meditado constantemente pelos portugueses», 

A Sr.” Prof," Rquel de Brito convidada a aproximar-se da tribuna para receber 
0 prémio, ouviu, do Senhor Presidente da República, as seguintes palavras; «Mi¬ 
nha Senhora, tenho imenso prezer em fazer-lhe entrega do prémio «Almirante 
Gago Coutinho. Os meus parabéns». 

Finda esta singela cerimónia, que a distinta assembleia sublinhou com pro¬ 
longada salva de palmas, o Sr. Presidente da Sociedade de Geografia, em nome 
do Chefe do Estado, deu a palavra ao Sr. Prof. Dr. Gonçalves Pereira. 

Conferência 

O ilustre Director do Instituto Superior de Ciências Económicas e Financei¬ 
ras, antes de entrar no assunto da sua conferência, intitulada «Os Portugueses 
no Mundo», prestou homenagem ao Senhor Almirante Américo Tomás, declarando: 
«As minhas primeiras palavras serão para agradecer a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente da República, a alta honra que nos concede vindo presidir a esta 
Sessão. Vossa Excelência não é apenas o eminente Chefe do Estado que todos 
temos 0 dever de respeitar, é também o grande português que todos, de há 
muito, nos habituámos a estimar e a admirar». 

Seguidamente, e depois de mostrar quão vastas e complexas eram as maté¬ 
rias abrangidas pelo tema que lhe foi atribuído, e de ter declarado, que o. havia 
aceite em vista do elevado sentido nacional que o caracterizava, fez um resumo 
da evolução histórica da nacionalidade, dizendo, então, que esta se havia formado, 
de facto, e de uma maneira definitiva, a partir do século XV, isto é, depois de 
os Portugueses terem ido ocupar terras nas costas opostas e noutros continentes, 
e formado com elas um todo único, com personalidade bem destacada, capaz de 
se equilibrar, dentro da Península, com uma Espanha que tendia a unificar-se, 
como de facto sucedeu sob a égide dos Reis Católicos. Defendeu então aquilo 
a que chamou o teoria talasssográfica da formação da nacionalidade, a qual se 
aplica a países constituídos por parcelas territoriais ligadas pelo mar, tendo 
citado, a este propósito, numerosos, professores de geografia política—franceses, 
alemães, americanos e outros—que admitem tal concepção. 

Referindo-se à Sociedade de Geografia, à União das Comunidades de Cultura 
Portuguesa e à Academia Internacional da Cultura Portuguesa, analisou a função' 
destes organismos. 
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Prossegueguindo dedicou uma atenção especial ao problema das relações 
Luso-Brasileiras, dizendo que era urgente sair do domínio dos discursos e das 
palavras convencionais para os factos e para as realidades, e abordar os prin¬ 
cipais problemas políticos, económicos e culturais inerentes. 

Ocupando-se das colónias portuguesas nos Estados Unidos, examinou os 
numerosos problemas que elas suscitam e que é urgente resolver. Em seguida, 
e repetindo o que já havia afirmado noutra ocasião, sublinhou que era possível 
dar a volta ao mundo falando a língua portuguesa, e descreveu, a este propósito, 
os núcleos portugueses mais importantes. 

Na parte final da conferência, já publicada no número anterior deste «Bole¬ 
tim», versou demoradamente o problema da emigração portuguesa, dizendo tra¬ 
tar-se de uma grave questão política, económica e social, que não pode ser 
resolvida apenas pela repressão policial ou por limitados acordos de trabalho. 
A solução definitiva para este importante problema—afirmou—só será possível 
quando se transformar a estrutura económica nacional e se criar aos trabalha¬ 
dores portugueses, dentro do país, condições iguais ou equivalentes às que eles 
obtêm no estrangeiro. 

A concluir, e referindo-se à «Semana do Ultramar», disse que Portugal tem 
sido vítima, nos meios internacionais, de uma errada concepção que nasceu na 
Conferência de Bandung, pela qual se tem afirmado que o que interessa aos 
povos africanos é a formação de uma Afro-Asia em vez de uma Euro-África. Esta 
orientação é absolutamente falsa em si própria e tem-se verificado a sua inexac* 
tidão através da tragédia africana. Quando o mundo se convencer de que a ver¬ 
dadeira solução tanto para a Europa como para a África é manter-se a associação 
tradicional —acentuou—então Portugal alcançará a compreensão internacional 
e se verá que o seu esforço visou a defesa de interesses muito grandes e muito 
nobres. 

A assistência aplaudiu calorosamente o orador e o Sr. Prof. Adriano Mo¬ 
reira, voltando a usar da palavra disse:—Senhor Presidente da República, antes 
de encerrar a Sessão e depois de agradecer ao Sr. Prof. Gonçalves Pereira a mag¬ 
nífica introdução que fez ao tema da «Semana do Ultramar», eu queria, por 
mandato do Conselho da União das Comunidades de Cultura Portuguesa, dizer 
que se não surgir algum impedimento extremaraente importante, o próximo 
II Congresso das Comunidades de Cultura Portuguesa deverá realizar-se em 
Lourenço Marques, la partir 'do dia 13 de Julho. Será o II encontro daquilo que 
tenho chamado «a Nação peregrina em terra alheia». E a esse propósito, e ainda 
por encargo do mesmo Conselho, queria sublinhar que por coincidência Sua Emú- 
nência o Cardeal Patriarca que tem sempre dedicado o maior dos carinhos ao 
problema dos emigrantes portugueses e cuja recordação nós encontrámos nas 
comunidades portuguesas que visitou no estranegiro, uma recordação sempre 
viva pelo imenso carinho que lhes dispensou, se encontra hoje—dizia eu—por 
coincidência feliz, aqui representado pelo Senhor Bispo de Madarsuma que é ao 
mesmo tempo Capelão-Mor das Forças Armadas e Bispo dos Emigrantes, Por 
essa circunstância quisemos aproveitar esta oportunidade para, agradecendo tão 
alta representação e a honra que nos deu, pedirmos a V. Ex." Reverendíssima 
que se encontre com os seus emigrantes no Congresso de Lourenço Marques no 
dia 13 de Julho do ano corrente». 

A esta nova intervenção do Sr, Presidente da Sociedade de Geografia seguiu-se 


.'íl 



A Doutora Raquel Soeiro de Brito recebendo o Prémio «Almirante Gago Ooutlnho» 1; 

J 
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Lo Ultramar», Na tribuna <ios oradores o Sr, I*rof. I>r. Gonçalves Fereira profe« 
Lndo a sua conferência 



Em cima: Aoto Inaugural da Exposição organizada pela Escola Industrial e Comercial de Vila Nova de 

Pamalicão 

Em baixo: Aspecto da sessão promovida pela Câmara Municipal de Salazar, Angola 














aspecbo da Sessão Solene de encerramento da «Semana do ültramax», No memento, o Académico Sr. XíHíz Forjaz Trigueiros 

proferia a sua conferência 
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uma entusiástica e prolongada salva de palmas. Por último, e em nome de S. Ex.‘ 
0 Presidente da República, o Sr. Prof. Adriano Moreira deu por encerrada a ses¬ 
são, voltando a banda de Marinha a entoar o Hino Nacional. 

SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO 

A Sessão Solene de encerramento da «Semana do Ultramar», que teve o patro¬ 
cínio da Câmara Municipal de Braga, decorreu na Biblioteca da Faculdade de 
Filosofia desta cidade, sob a presidência de S. Ex.'' o Ministro do Ultramar. 

Ã direita do Sr. Prof. Dr. Silva Cunha tomaram lugar, na tribuna da presi¬ 
dência, os Srs. Dr. Franco Nogueira, Ministro dos Negócios Estrangeiros; Dr, Vi- 
riato Nunes, Presidente da Câmara Municipal de Braga, e Prof. Dr. Adriano 
Moreira, Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa; à esquerda os Srs. Dr. 
Francisco Pessoa Monteiro, Governador Civil do Distrito; Rev. Dr. José Bacelar 
e Oliveira, Magnífico Reitor da Faculdade de Filosofia, e Prof, Dr, António de 
Almeida, Secretário Perpétuo da Sociedade de Geografia, 

Sua Excelência Reverendíssima o Arcebispo Primaz, D. Francisco Maria da 
Silva, em cadeirão especial, ocupava lugar de honra ladeado pelo Deão da Sé, 
D. José Martins Gonçalves; e pelo Provincial da Companhia de Jesus, Rev. Dr, José 
Carvalhais. 

Entre a distinta e numerosa assistência, além da Sr." D. Maria Natália, filha 
do Chefe do Estado, viam-se a esposa do Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
a Sr." de Forjaz Trigueiros, o Sr. General Câmara Pina, Chefe do Estado-Maior 
do Exército, e esposa, e muitas Senhoras da melhor sociedade bracarense. Tam¬ 
bém se encontravam presentes o Secretário-Geral da Sociedade de Geograíia de 
Lisboa, Sr. Coronel António José Caria, os deputados Srs, Prof. Dr. Nunes de 
Oliveira, Dr. Augusto Cerqueira Gomes e Comendador António Santos da Cunha, 
autoridades civis e militares, locais, professores dos estabelecimentos de ensino, 
de Braga, elementos destacados das profissões liberais desta cidade, etc. 

Abriu a sessão o Magnífico Reitor da Faculdade de Filosofia, que começou 
por saudar os membros do Governo que estavam presentes, o Sr. Arcebispo Pri¬ 
maz e a Sociedade de Geografia, na pessoa ilustre do seu Presidente. Depois fez 
uma breve história da fundação da Instituição que dirige e congratulou-se com a 
escolha da sua sede para nela se efectuar o encerramento das celebrações da 
«Semana do Ultramar», afirmando que tal facto constituía uma honra para a nas¬ 
cente Faculdade de Filosofia de Braga. 

A terminar, referiu-se ao orador da sessão, o eminente Académico, escritor 
e jornalista, Sr. Luís Forjaz Trigueiros, sublinhando o valor da sua obra, vasta 
e profunda, e o interesse que suscitara o tema da lição que ia proferir perante 
tão distinta assembleia. 

Prolongados aplausos coroaram as palavras do Magnífico Reitor. Momen¬ 
tos volvidos, iniciou a sua conferência o Sr, Luís Forjaz Trigueiros. 

Conferência 

Depois de saudar as autoridades civis e religiosas presentes e de exprimir 
a satisfação com que mais uma vez vinha falar numa cidade a que tantos laços 
0 ligavam, numa «cidade que é História e numa instituição que por ser matriz 








SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


de pensamento o é de História também», o ilustre conferencista disse que no 
desenvolvimento do tema «Coordenadas do Espaço Cultural Português», se iria 
ocupar da Literatura como cultura, da literatura portuguesa, que «reflectindo 
as antinomias do nosso povo se divide entre o transcendente e o concreto, o ideal 
e 0 real, o ecumenismo e o ensimesmamento». Referiria assim — acrescentou — as 
coordenadas culturais do espaço literário português em relação ao eixo, ou plano, 
que é neste caso, o contexto nacional 

Entrando na matéria da conferência, estudou o conceito humanista do portu¬ 
guês, cuja natureza profunda o insere num humanismo aberto, que visa uma 
ideia de infinito com vista ao bem comum. Analisou, seguidamente, o ecumenismo 
do português da era de Quinhentos e Seiscentos, o ímpeto convivencional que 
acompanhou a evangelização, e exemplificou, largaraente, as transformações cien¬ 
tíficas, culturais, económicas e literárias consequentes dos Descobrimentos, e ainda 
a criação duma literatura épica mas também humana, Acentuou também as con¬ 
sequências dos Descobrimentos no desenvolvimento do comércio e notou, quanto 
ao plano da miscegenação, a capacidade assimiladora do português, propícia 
a formas realistas de interpenetração cultural, fruto duma recusa natural à 
exclusividade. Examinou a seguir as teses de vários autores nacionais e estran¬ 
geiros quanto à significação da arte barroca em relação ao carácter português, 
expressão plástica de saudosismo e de abertura aos mundos exóticos. 

Depois de referir as conclusões do relatório que criou a União das Comu¬ 
nidades de Cultura Portuguesa, cujas intenções louvou, disse: «A corrida contra- 
-relógio que se impõe hoje à Nação situa-se em vários campos. No campo cien¬ 
tífico-cultural, há que proceder por um lado a uma obra de formação moral 
e mental de incidência directa no comportamento cívico dos portugueses, e, por 
outro, à progressiva actualização dos métodos de trabalho na estruturação fun¬ 
cional dos diferentes sectores». 

Examinou a seguir o problema português da educação, que ainda não pro¬ 
curou superar a tensão que separa gerações diferentes: «as próprias exigências 
de intervenção no coletcivo estimularam a natural tendência da juventude para 
a preocupação do social que se reveste hoje de aspectos positivos bem diferentes 
do simples sentimento romântico ou idealista do passado». 

E já na parte final da sua brilhante conferência, que poderá ser lida no 
número anterior deste «Boletim», acentuou: 

«É dever dos Homens que vivem conscientemente a sua maturidade enfrentar 
as condições reais em que se movem e oferecer, aos que vierem depois, o fruto, 
tanto da sua meditação quanto da sua experiência», E depois de proclamar a 
necessidade de fazer dos valores culturais permanentes «um ponto de encontro 
entre a nossa geração e a dos que sobem para a vida», afirmou ser preciso 
acreditar, «acreditar, primeiro em nós próprios como povo adulto, no nosso 
discernimento, e pois, na juventude», 

O orador foi muito aplaudido. 

A encerrar a sessão falou o Sr. Ministro Prof. Silva Cunha. 

Depois de agradecer, em nome da Sociedade de Geografia, no do Sr Ministro 
dos Negócios Estrangeiros e no seu, as palavras do Magnífico Reitor da Faculdade, 
e de se referir aos serviços notáveis que esta já prestou à cultura portuguesa e 
há-de continuar a prestar, congratulou-se com o êxito da feliz iniciativa que 
a Sociedade de Geografia vem mantendo há quarenta anos com o fim de estabe¬ 
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lecer meditação e análise da problemática do Ultramar Português, dentro de uma 
indiscutível fidelilade aos princípios, que sempre a nortearam, de tudo poder 
discutir-se, menos os fundamentos da nossa presença no Ultramar. 

Prosseguindo, sublinhou; — «A nossa presença no Ultramar não foi nunca 
um acto de força, um acto de imposição, de domínio. Foi sempre um acto de 
amor na medida em que nós levávamos connosco uma mensagem, a mensagem 
da cultura cristã. Alguma coisa recebemos, mas soubemos fazer daquilo que 
levávamos e daquilo que recebemos formas culturais novas, e soubemos sempre 
tirar dos contactos a força necessária para definir uma política e dar forma 
a sociedades novas», 

«Foi assim—acrescentou —que chegámos à Nação multirracial e pluriconti- 
nental que somos hoje, E é assim que hoje se nos impõe uma política como 
única possível, aquela que seguimos. Não é uma política que o governo imponha, 
é uma política que se impõe a toda a Nação e que o Governo interpreta, reco¬ 
lhendo da História o sentido profundo da Nação Portuguesa». 

E a concluir, referindo-se ao orador da sessão, declarou:—«Suponho que 
com isto respondo às inquietações que V. Ex.* exprimiu na parte final da sua 
conferência e suponho que possa declarar encerrada mais uma «Semana do 
Ultramar». 

As palavras do Sr. Prof. Silva Cunha foram sublinhadas pela assembleia com 
uma prolongada salva de palmas, 

OUTROS ACTOS DA «SEMANA DO ULTRAMAR» 

O quadro seguinte dá-nos o número de entidades que participaram na «Samana 
do Ultramar» de 1967. Foi elaborado com os documentos recebidos na Sociedade 
de Geografia, até à presente data. 

NO CONTINENTE 

Unidades e Estabelecimentos Militares 

Exército. 83 

Marinha. 12 

Força Aérea. 3 gg 

Legião Portuguesa 

Comandos Distritais e Unidades legionárias. 31 

Mocidade Portuguesa 

Delegações e Centros. 2 

Estabelecimentos de Ensino Oficial 

Faculdades e outros estabelecimentos superiores. 9 

Liceus.’. 27 

Escolas do Magistério Primário. 12 

Ensino Técnico-Profissional. 89 137 
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Esiabeledmentos de Ensino Particular 

Liceal, Técnico, Primário e Eclesiástico . 39 

Câmaras Municipais . 33 

Organismos Corporativos 

Grémios e Sindicatos. 4 

Casas do Povo. 15 19 

Agremiações de cultura e recreio . 19 

369 

NAS ILHAS ADJACENTES 

Legião Portuguesa. 3 

Câmaras Municipais. 2 

Estabelecimentos de Ensino . 1 12 

NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
Cabo Verde 


Estabelecimentos de Ensino .. 4 

Câmaras Municipais. 8 12 

Guiné 

Estabelecimentos de Ensino e Comissões Municipais . 3 

São Tomé e Príncipe 


Estabelecimentos de Ensino, Câmaras Municipais e outras entidades 4 
Angola 


Liceus. 5 

Ensino Técnico Profissional . 7 

Ensino Particular. 1 

Câmaras Municipais. 6 

Outras entidades . 1 20 

Moçambique 

Liceus. 3 

Ensino Técnico Profissional . 7 

Câmaras Municipais. 7 

Outras entidades .. 2 19- 
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Macau 

Estabelecimentos de Ensino... 10 

Outras entidades. 2 12 


Participaram também nas celebrações da «Semana do Ultramar» as escolas 
e postos escolares do Ensino primário oficial, do continente e dos arquipélagos 
da Madeira e Açores, que se contam por dezenas de milhar. 


UNIDADES E ESTABELECIMENTOS MILITARES 
DO EXÉRCITO E MARINHA 

Embora em menor número, justificado pelas circunstâncias actuais, de todos 
conhecidas, as Unidades Militares prestaram mais uma vez devotada e valiosa 
colaboração à «Semana do Ultramar», Vamos referir-nos às palestras cujos textos 
nos (foram enviados. 

Regimento de Infantaria n.° 13 

Perante o Comandante, oficiais, sargentos e praças desta Unidade, o Asp. a 
Of. Miliciano Sr. José Maria Cardoso proferiu uma brilhante alocução de que 
nos permitimos transcrever as primeiras e últimas palavras: 

«Feliz hora em que a Sociedade de Geografia de Lisboa, consciente da con¬ 
vulsão e da agitação que paira sobre a Humanidade, e sobretudo na nossa Pátria, 
deseja chamar a atenção dos Portugueses para a necessidade de conhecerem a 
nossa acção através de todos os continentes. 

A nossa Unidade, pioneira de gloriosas tradições, não po:dia alhear-se de 
forma alguma a esta louvável intenção e a colaborar nesta salutar iniciativa. Por 
isso aqui estou a lembrar a uns e a dar a conhecer a outros que a projecção de 
Portugal através dos tempos e em todos os recantos é enorme, podendo afirmar 
que Portugal é um país grande, sendo sobretudo um grande país». 

E a terminar:—«Espero ao menos que tenhais aproveitado e meditado na 
lição qué os nossos antepassados nos deram. Tenho presente que tudo vale a pena 
quando nos dedicamos a ura tão nobre ideal que é o amar entranhadamente e sem 
receio a Nossa Pátria». 

Regimento de Artilharia Ligeira n." 5 

Nesta Unidade, o Sr. Major Arquimedes Gonçalves Magalhães proferiu uma 
eloquente palestra. 

Começou por declarar que a Sociedade de Geografia de Lisboa, «na sequên¬ 
cia das importantes actividades que desenvolve e incita, escolhe um tema que, 
em geral, reflecte, relativamente ao ano a que diz respeito, as principais preocupar 
ções do país na matéria e as posições assumidas pelo estrangeiro que mais direc- 
tamente nos afectam». 

«Para o ano em curso—sublinhou—foi indicado um que pela sua natureza 
parece condensar séculos de história da nossa Pátria e permite elaborar con- 
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clDSões com vista ao Muro, depois de analisar a conjuntura aotual, Trata-se 
exactamente da vastíssima realidade Portugal no Munão)). 

E a terminar acentuou: — «O mérito nacional sairá engrandecido da conjutura 
se, apenas mais uma vez, soubermos vencer as dificuldades do momento. As 
causas de fracasso serão as mesmas de sempre se as não soubermos combater». 


Grupo de Artilharia: Cmtra Aeronaves n° 3 

Da palestra realizada nesta Unidade pelo Asp. Mil. Sr. Armando Rodrigues 
da Silva Figueiredo, respigamos os seguintes trechos: 

«Como sabemos o nosso Ultramar é vítima de constantes incursões de odiosas 
ideologias e de bandoleiros armados por estados vizinhos e até países longínquos. 
Na realidade, os povos que habitam essas nossas terras estão sendo mártires ino¬ 
centes de forças estranhas e alheias, oriundas da convulsão subversiva de povos 
expansionistas e imperialistas, que procuram anexar econômicamente territórios 
africanos». 

«Eis, portanto, porque estamos a ser 'o alvo ideal para todas essas forças 
estrangeiras que pretendem impor a hegemonia económica nos nossos territórios». 

«Em todas as despedidas de que fui alvo e decorreram com camaradas do 
Ultramar, desejei sempre que a separação não fosse O' fim, mas sim o princípio 
das nossas vidas futuras que deverão ser cheias de esperanças e de prosperidades», 

«O Ultramar português caminha a passo gigantesco ao lado do progresso 
nacional nos dias de hoje. Desconhecê-lo ou dividi-lo seria, pura e simplesmente, 
dar 0 coração ardente dum País, Portugal, porém, como nos dias de ontem, viverá 
sempre aquém' e além mar». 

«Permitam-se-me umas últimas palavras de homenagem a esses soldados que 
escrevem, a cada curva dos caminhos na selva impiedosa e 'agressiva, ura novo 
poema épico de coragem, de grande e exemplar coragem». 


BaMhão âe Caçadores n.” 3 

Da alocução do Sr. Capitão João Rodrigues Teixeira, proferida na presença 
do Comandante da Unidade, oficiais, sargentos e praças, transcrevemos os seguin-, 
tes passos: 

«Foi ,para vós, cabos e soldados, que muito especialmente escrevi esta meia 
-dúzia de palavras, pois, atendendo a que nunca estiveram no Ultramar, creio que 
sois os que mais precisam delas. 

Como sabeis Portugal Metropolitano é limitado a Norte e a Este pela Espanha 
e a Sul e Oeste pelo Oceano Atlântico, Neste Portugal metropolitano viviam há 
cerca de 550 anos homens valorosos que só pensavam em engrandecer e aumentar 
a sua Pátria, aumentando também a íé em Cristo e na sua Igreja. 

Foi portanto atravessando o mar que Portugal foi buscar terras a outros con¬ 
tinentes, formando com elas um tudo único que transformou Portugal numa nação 
pluricontinental e plurirracial., , , 

Essas terras fram conservadas e mantidas à custa de muitos sacrifícios e de 
muita lealdade dos naturais das mesmas para com a mãe Pátria a que se sentiam 
ligados, porquanto outras nações mais poderosas que a nossa as cobiçavam. 
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Nos nossos dias continuam essas terras, que são afinal as nossas Províncias 
Ultramarinas, a ser objecto da cobiça de outras nações e voltam os Portugueses 
a mostrar ao mundo que são capazes de as defender e de as legar intacta^ às 
gerações futuras ... 

Muitos exemplos poderia dar-vos, mas escolhi, por me parecer dos mais 
notáveis, o facto do V cabo Angelo dos Santos Rodrigues e dos seus camaradas. 
Por ele podereis avaliar a têmpera de que continuam a ser feitos os Portugueses. 
Passou-se no Norte de Angola, onde as Forças Armadas se mantêm vigilantes na 
repressão dos actos de banditismo dos grupos que continuam a atravessar a 
fronteira; 

—Duas viaturas militares rodavam pela picada, era missão de reabasteci-, 
mento, quando os terroristas atacaram. Tinham acabado de vencer íngreme ladeira 
e desembocavam de uma curva apertada. As rajadas das armas automáticas 
vieram da direita e seis homens logo caíram, fulminados. Outro também pouco 
depois. Os cinco restantes, mais ou menos gravemente feridos, reagiram, apesar 
disso, ao fogo do inimigo..... 

O relatório do combate, subscrito pelo comandante militar do sector distin¬ 
guia: — «Primeiro-Cabo n," 317/64, Angelo dos Santos Rodrigues que, com um olho 
vasado e a esvair-se em sangue, conseguiu superar as dores que sofria e bater-se 
com bravura e estoicismo». 

Este comportamento valeu ao l.“ Cabo Angelo Rodrigues a mais alta conde¬ 
coração do Exército Português. 

Como vedes mudaram os tempos, mas não mudou a alma da Pátria e o in¬ 
comparável valor dos homens que enfrentaram e venceram todas as dificuldades 
levantadas ao ideal de dilatar a Fé e o Império» . 

Esquadrilha de Submersíveis , 

Na sessão aqui realizada, com a, assistência do pessoal dos navios e de terra, 
0 2.“ ten. admi. ,nav. .Sr. João Vasco Marques Camilo Avis proferiu uma palestra 
intitulada «Portugal no Mundo». Depois de apresentar uma síntese, dos nossos 
descobrimentos e conquistas, terminou, com as seguintes palavras: — «Nessa 
África, onde as paixões e os interesses ocultos de potências que criminosamente 
tentam alcançar os seus fins pelos mais variados meios, nós lutamos e derrama¬ 
mos 0 nosso' sangue pela conservação da liberdade dos milhares de portugueses 
aí nascidos, pela conservação do precioso legado dos nossos'antepassados, pela 
possibilidade de um dia os nossos filhos e os filhos dos nossos filhos aí elevarem 
bem alto o nome de Portugal». 


ESTABELECIMENTOS DE ENSINO ' 

Alguns estabelecimentos de ensino, tanto oficial como particular, organizaram 
exposições e realizaram sessões solenes, conferências e palestras seguidas de 
colóquio. , , 

Na impossibilidade de os mencionar a todos, seja-nos permitido citar a Escola 
Industrial e .Comercial de. Vila Nova de PamaJiclo, a que se refere a fotografia, 
jimta; o Colégio.,de .Santa Catarina, de Figueira da Foz, que organizou, uma expó; 
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sição dividida em 3 secções: A —Bitoliografia, B —Riquezas Naturais, C~ Etno¬ 
grafia, onde figuraram milhares de espécies; o Externato Sousa Martins, de Vila 
Franca de Xira, que, sob o patrocínio da Câmara Municipal, levou a efeito no 
respectivo ginásio uma sessão solene; o Colégio Universitário Pio XII, onde o 
Sr. Coronel Hermes de Oliveira orientou ura colóquio sobre problemas africanos. 


DISTRITOS ESCOLARES 

t já tradicional a colaboração prestada pelos Directores dos Distritos Esco^ 
lares do Continente e Ilhas Adjacentes à «Semana do Ultramar». 

Não sendo possível referir neste breve apontamento todos os relatórios 
enviados à Sociedade de Geografia por estas entidades, permitimo-nos transcrever 
os seguintes, tomados ao acaso: 

«Todos os agentes de ensino deste distrito deram a sua colaboração ã «Se¬ 
mana do Ultramar». 

Cada qual a seu modo e dentro das suas possibilidades procurou dar aos 
alunos noções elementares das nossas Províncias Ultramarinas. Despertou-se-Üies 
0 amor da Pátria; exaltou-se-lhes, cora fervor patriótico, o dever indeclinável de 
lutar contra os nossos inimigos que, em Angola, em Moçambique e na Guiné, con¬ 
tinuam a querer desapossar-nos daquilo que constitui um direito nosso inalienável. 

Em muitas das escolas, perante as famílias dos alunos e autoridades locais, 
os professores fizeram palestras alusivas ao Ultramar e alguns deles discorreram 
sobre o tema proposto para este ano «Portugal no Mundo». 

★ 

«Em todos os estabelecimentos do ensino primário deste Distrito celebrou-se 
condignamente a «Semana do Ultramar»—-através de lições, palestras e sessões 
públicas, realizando-se estas no dia do encerramento da «Senaana». 

Tal como nos anos anteriores, muito contribuiu para o êxito das realizações 
a brochura «Portugal no Mundo (‘), que essa douta Sociedade se dignou oferecer, 
bem como a acção desenvolvida pelos Delegados Escolares deste Distrito». 

■k 

«Esta Direcção promoveu a celebração da «Semana do Ultramar» nos estabe¬ 
lecimentos de ensino dela dependentes. De acordo com o^ que me foi relatado 
pelos delegados escolares dos vários concelhos deste Distrito, tenho a satisfação 
de informar que em todas as escolas e postos escolares o tema proposto «Portugal 
no Mundo» foi tratado com o maior patriotismo. Centrada neste tema, a activi- 
dade escolar teve, efeotivamente, por objectivo arreigar na alma de cada aluno 
a ideia de que a missão civilizadora de Portugal constitui um património nacional 
que é preciso manter apesar de todos os sacrifícios, por fazer parte integrante 
da Pátria Portuguesa». 


(ú A Sociedade de Geografia de Lisboa, na «Semana do Ultramar» de ISGV, distribuiu, pelas 
escolas e postos escolares do ensino primário oficial, 1886 exemplares da brochura «Portugal no 
Mundo» e ainda 14 608 exemplares de outras publioaçdes sobre temas ultramarinos. 


★ 

«Como nos anos anteriores, realizara-se em todos os estabelecimentos de 
ensino deste Distrito as comemorações da Semana do Ultramar. 

O tema «Portugal no Mundo», de grande actualidade, dadas as circunstâncias 
do momento que atravessamos, foi devidamente tratado pelos agentes de ensino 
que procuraram, através de palestras e lições, incutir nos alunos um mais vivo 
amor pátrio, e levá-los a uma maior vivência desses sentimentos para que se 
sintam cada vez mais cônscios dos seus deveres para com a Pátria, que deles 
muito espera». 


ILHAS ADJACENTES 

No Funchal, o Chefe do Distrito dignou-se presidir à Sessão Solene que se 
realizou no salão nobre dos Paços do Concelho e se revestiu do maior brilhan¬ 
tismo. Foi orador o Deputado Sr. Dr. Agostinho Cardoso. Na mesa de honra, ã 
direita do Sr. Comandante Camacho de Freitas, tomaram lugar os Srs. Brigadeiro 
Guilherme Pires Monteiro, Governador Militar da Madeira, e Dr. Alberto de 
Araújo, Deputado, da Nação; â esquerda, os, Srs. Coronel Fernando Homem da 
Costa, Presidente da Junta Geral, e Dr. Fernando de Almeida Couto, Presidente 
da Câmara Municipal. 

A abrir a sessão, o Sr. Dr. Fernando Couto disse:—«na continuidade de uma 
tradição, novamente a Câmara Municipal, em colaboração com a Sociedade de 
‘Geografia, se associava às celebrações da «Semana do Ultramar». Seguidamente 
referiu-se à personalidade do orador e à importância do tema. A terminar prestou 
sentida homenagem à memória do Sr. Prof. Basto Machado que sempre manifes¬ 
tara 0 maior interesse por esta iniciativa da Sociedade de Geografia de que era 
representante no Funchal. 

O Sr. Dr. Agostinho Cardoso desenvolveu cora grande brilho o tema da sua 
conferência «Portugal no Mundo — De ontem, de hoje e da amanhã», sendo no 
final calorosamente aplaudido. 

A Sessão encerrou com um improviso do Sr. Governador do Distrito que se 
congratulou com a iniciativa da Câmara e felicitou o ilustre conferencista pelo 
,seu brilhante e excelente trabalho. 

★ 


A Câmara Municipal de Vila Franca do Campo promoveu uma Sessão Solene 
que se efectuou no salão nobre dos Paços do Concelho. 

Dignou-se presidir o Sr. Governador do Distrito de Ponta Delgada, Eng." José 
Jacinto Vasconcelos Raposo, e foi.orador o Sr. Dr. João Carlos Osório de Almeida 
Mateus, Juiz da Comarca, tendo usado também da palavra o V. Presidente da 
Câmara, Sr, Professor Criando Augusto Borges Brandão, e o Chefe do Distrito 
que encerrou a sessão. 
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PROVÍNCIA DA GÜINÊ 

A Escola Industrial e Comercial de Bissau organizou um ciclo de palestras 
e lições, com a exibição de filmes históricos, que decorreu de 3 a 9 de Abril. 
Colaboraram, além do Director, Sr. Dr. Amaro José Pereira, os professores 
Rev.°‘ P.'' Joaquim Sampaio e Eugênio Carvalho, Dr. Júlio Moniz, Dr.“ Maria 
Manuela André Pereira e Dr." Maria Manuela Azevedo. 

★ 

A Comissão Municipal de Bolaraa promoveu uma sessão solene que se rea¬ 
lizou na Escola Central «Nuno Tristão». Presidiu o Presidente da Comissão 
Municipal e assistiram autoridades civis e militares, professores e alunos e mui¬ 
tas outras pessoaé. Poi orador o Rev. P.e Manuel Pereira Gonçalves, 

. ★ 

Tivemos ainda conhecimento de uma outra sessão promovida pela Comissão- 
Municipal de Mansoa em que foi orador o Sr. Laurindo Mendes Gomes. 


PROVÍNCIA DE S, TOMÈ E PRÍNCIPE 

As celebrações da «Semana do Ultramar» nesta Província encerraram-se com’, 
uma Sessão Solene realizada na Câmara Municipal. Presidiu S. Ex." o Governador,. 
Tenente-Coronel António Jorge da Silva Sebastião, e foi orador o Director dO' 
Centro de. Informação e Turismo, Sr. António Luís Freitas Bastos. Usou também, 
da palavra o Presidente da Câmara, Sr. João Paulo Rogério Teixeira. 


PROVÍNCIA DE ANGOU 

Nesta província, as celebrações da «Semana do Ultramar» foram coordena¬ 
das pelo Instituto de Angola que ali representa a Sociedade de GeogrMia de Lisboa. ' / 

Na sede do Instituto realizou-se uma Sessão Solene, Dignou-se presidir S. Ex.*' 

0 Governador-Geral, Tenente-Coronel Camilo Augusto de Miranda Rebocho Vaz, 
que tinha, à direita, o Comandante-Chefe das Forças Armadas de Angola e o 
Secretário Provincial para o Fomento Rural, e à esquerda, o secretário Provincial 
da Saúde e o Presidente do Instituto, Sr. Dr. Waldemar Teixeira. 

Na assistência, que enchia literalmente. o salão do referido Intituto, viam-se 
ainda, entre outras altas individualidades da Província, o Almirante Comandante 
Naval de Angola, o Presidente do Tribunal da Relação e o representante do- 
General Comandante Militar.. ; 

^ Foi orador o Secretário Provincial dá Educação, Sr. Dr. José Pinheiro da 
Silva, que dissertou sobre «Portugal no Mundo», tendo proferido uma magnífica, 
lição.. 

Ainda em Luanda, tanto a Imprensa como a Rádio referiram-se largamente- 
à «Semana do Ultramar», e além das sessões realizadas na Associação dos An¬ 
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tigos Estudantes de Coimbra e no Rotary Club mais algumas se efectuaram em 
estabelecimentos de ensino. 

T»r 

Noutras cidades de Angola, a «Semana do Ultramar» foi também condigna- 
mente comemorada. 

No Salão Nobre do Município de Carmona efectuou-se uma sessão solene, 
sendo orador o Sr. Dr. José Teixeira Simões Godinho. Presidiu ao acto o Ex.”" 
Governador do Distrito, Tenente-Coronel Garcez de Lencastre, que, num eloquente 
improviso de elevado sentido patriótico, fez o elogio da iniciativa da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. Usou também da palavra, a abrir a sessão, o Presidente da 
Câmara, Sr. Manuel Joaquim Montanha Pinto. A assistência era numerosa e qua¬ 
lificada, 

Em todos os estabelecimentos de ensino do Concelho— primário-, secundário 
e técnico—à mesma hora e no mesmo dia. os alunos, em pequenos grupos ouvi¬ 
ram durante 5 minutos um seu colega, orientado pelo respectivo professor, falar 
sobre «Portugal no Mundo», integrando-se assim a juventude escolar nos objecti 
vos da «Semana do Ultramar». 

■k 

A Câmara Municipal do Lobito associou-se ãs celebrações da «Semana do 
Ultramar» com uma sessão solene que decorreu, com o maior brilho, no salão 
nobre dos Paços do Conselho. Estiveram presentes o representante do Ex."*" Go¬ 
vernador do Distrito de Benguela, entidades militares e civis e numeroso público, 
não só desta cidade como da vila da Catumbela, Foram oradores os Srs, Drs. 
Octávio do Nascimento Canhão Bemardes.e Luís Coelho Fernandes dos Santos. 
O Jornal «O Lohito» deu grande relevo ao acto, publicando na íntegra uma das 
palestras profçridas. 

★ 

Na Câmara-Municipal de Salazar, a professora Sr.* Dr.‘ Maria Regina da 
Fonseca Fernandes proferiu uma conferência subordinada ao tema «Portugal no 
Mundo», Nas fotos que ilustrara este apontamento vê-se um aspecto da sessão. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

As celebrações da Semana do Ultramar em Moçambique foram inauguradas 
na capital da Província, com uma sessão solene promovida pela Associação Indo- 
-Portuguesa. Presidiu ao acto o S'ecretário Provincial de Educaçao, Sr, Dr, Fran¬ 
cisco Maria Martins, e o Magnífico Reitor dos Estudos Gerais Universitários de 
Moçambique, Sr. Prof. Dr. Veiga Simão, preferiu uma brilhante conferência 
subordinada ao tema «Portugal no Mundo», ■ sendo no final calorosamente 
aplaudido, 

Depois de se referir às Comunidades Portuguesas espalhadas pelo . Mundo 
e ao poder de irradiação da Cultura Portuguesa nos dias de hoje, afirmou que 
«A juventude não compreende a, linguagem da pequenez ou pobreza do País, desde 
que tomou consciência do problema Ultramarino, A juventude sabe que somos 
um País poderoso no querer, enorme em terras, rico em potencialidade, inegua- 
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lável nas qualidades reais das suas gentes. Aproveitar estas qualidades, cultivá-las 
e incentivá-las, transformar em cruzada a nossa acção é função da capacidade 
dos governantes de hoje, sobre os quais recai a grave responsabilidade do Portu¬ 
gal de amanhã». 

Usaram também da palavra o presidente da Associação, Sr, Francisco Dias, 
a estudante universitária Pudiciana dos Mártires, goesa de nascimento, que fez 
uma evocação histórica sobre o Estado Português da índia, e, a encerrar a 
sessão, 0 Secretário-Provincial da Educação, Sr. Dr. Francisco Martins. 

Na assistência, que enchia por completo o vasto salão da referida colectivi” 
dade, vistosamente decorado, viam-se numerosas individualidades da maior dis- ■ 
tinção da vida cultural e social de Lourenço Marques. 

★ 

O encerramento das celebrações eíectuou-se com uma sessão solene realizada 
na Sociedade de Estudos de Moçambique, instituição cultural e científica que 
nesta Província representa a Sociedade de Geografia de Lisboa. 

A presença de Sua Excelência o Governador Geral deu o maior relevo à ce¬ 
rimónia. Na mesa da presidência, ladeando o Sr. General Costa Almeida, toma¬ 
ram lugar 0 Secretário Geral, Sr. Dr, Gouveia e Melo; o Governador do Distrito, 
Sr. Inspector Superior Vaz Spencer; o Presidente da Câmara Municipal, Sr. 
Humberto Neves; e o Vice-Presidente da Sociedade de Estudos, em exercício, 
Sr. Eng, José Maria Rosa. Era lugar de honra, à direita da presidência da sessão, 
sentou-se Sua Exa. Reverendíssima o Arcebispo, de Lourenço Marques, D, Custó¬ 
dio Alvira Pereira, 

Entre a numerosa assistência viam-se muitas senhoras e pessoas de elevada 
catepria; o Magnífico Reitor dos Estudos Gerais de Moçambique, Sr. Prof, Veiga 
Simio; os Secretários Provinciais da Educação, Sr. Dr. Francisco Maria Martins; 
de Saúde e Assistência, Sr. Dr. Andrade e Silva; e da Economia, Sr. Dr. Capucho 
Paulo; 0 Procurador da República, Sr. Dr. Melo Gouvêa; o Comandante (subs¬ 
tituto) da Região Militar de Moçambique, Sr. Bragadeiro Teixeira da Mota, etc. 

Aberta a sessão em nome de Sua Excelência o Governador Geral, o Vice- 
Presidente da Sociedade de Estudos concedeu a palavra ao Sr. Dr. Gonçalo Mes- 
quitela. Deputado à Assembleia Nacional, que proferiu,a conferência cujo texto se 
publica no presente número deste «Boletim». 

A assistência, que seguiu com vivo interesse a palavra eloquente do orador, 
aplaudiu-o calorosaraente e o Sr. Governador Geral dirigiu-lhe as suas felicitações! 

PROVÍNCIA DE MACAU 

No ginásio do Liceu Nacional Infante D. Henrique realizou-se uma Sessão 
Solene para encerramento dos actos que durante a «Semana do Ultramar», e 
integrados nesta iniciativa, decorreram nos diversos estabelecimentos de ensino, 
no Comando Territorial Independente de Macau e na Capitania dos Portos. 

^ Presidiu Sua Ex.‘ o Governador e proferiu uma brilhante conferência, subor¬ 
dinada ao tema «Portugal no Mundo», o professor do referido Liceu, Sr. Dr, Ma¬ 
nuel Boavida da Rocha. 


C. Cerqueiea Casares 
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MARIAC-Ãmnhâ Fará Soí?-Edição da Autora. Lisboa, 1967, 310 págs. 

Como muito bem diz a Autora, o principal personagem é um símbolo, que 
interroga o seu destino. 

Esmagadora época essa, que vem decorrendo desde o princípio do século xx, 
pésada demais para uma só geração, que se era parte se eximiu de responsabili¬ 
dades e deixou passar por si uma longa série de problemas bem complexos, não 
os abandonou totalmente. 

Aqueles que entre os retrógrados foram pioneiros de uma nova era e ainda 
os que, equilibrando fórmulas, as usaram com amor e revelaram o seu carácter 
generoso, apaziguador e compreensivo; aqueles que não mentiram nem se atrai¬ 
çoaram, nem sufocaram em si os melhores impulsos^ esses sobreviveram, porque 
criaram asas. 

O livro «Amanhã Pará Sol?» traça-nos vigorosamente um círculo, dentro dò 
qual «Mariac» faz representar cenas familiares, eivadas de erros adquiridos por 
gerações e que se concretizam em situações difíceis. O nosso olhar integra-se com 
0 olhar da autora e a pouco e pouco o drama é tão nosso que, quando a autora 
escolhe o bom caminho, isto é, encontra para õ jovem uma família amiga, tira 
também ao leitor um sofrimento. «Mariac» não faz sofrer mais, é certo, no 
entanto, deixa o leitor pensar o que poderia ter sido de futuro aquele jovem, 
corrido e tripudiado por essa sua família burguesa! Deixa bem à vista a hipótese 
de um outro caminho onde se enterra para sempre aquilo a que se chama o 
carácter de um homem. 

Maria Amália Tamagnini d.\ Fonseca 


MARCOS CARNEIRO DE MENDONÇA; A Amazónia na Era Pombalina 
— 3 volumes 

O período Pombalino não é apenas ura dos que mais avulta na historiografia 
portuguesa respeitante à metrópole, mas também na que visa as possessões por¬ 
tuguesas no ultramar e, dentro delas, muito especialraente a do Brasil. Por isso 
foi com natural curiosidade que acolhemos os três volumes d'A Amasónk na Era 
PomMina organizados por Marcos Carneiro de Mendonça e publicados pelo 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Contêm estes volumes a importante 
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correspondência do governador e capitão general do Grâo-Pará e Maranhão, 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, com o irmão, com o Marquês de Pombal, 
com 0 Secretário de Estado do Ultramar e ainda com algumas pessoas da sua 
intimidade. Essa correspondência, que ocupa mais de mil e duzentas páginas dis¬ 
tribuídas pelos três volumes, tem, como é de calcular, um enorme interesse e fica 
sendo um elemento de primordial importância para o conhecimento e para o estudo 
desta época da história do Brasil, especialmente da Amazónia, e portanto também 
da história de Portugal. Por isso, no parecer relativo à publicação desta obra, 
subscrito por Ferreira Reis, Artur Neiva, Jaguaribe de Matos e Camilo de Oliveira, 
se disse: «através dela, pode acompanhar-se quase que mês a mês, ano a ano, 
todo 0 processo difícil da acção criadora, que Mendonça Furtado exerceu, ven¬ 
cendo obstáculos criados pelo meio físico e pelo meio social, tão agreste como 
aquele.» (pág. 6). 

O Instituto Histórico e Geográfico, Brasileiro, publicando esta obra—cuja 
oferta à Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa se agradece reconhe¬ 
cidamente— prestou à história do seu país e igualraente à história de Portugal 
um serviço inestimável, pelo qual, fica credor dos agradecimentos, quer dos seus 
compatriotas, quer dos portugueses — agradecimentos que são devidos por nos 
ter propiciado elementos' tão valiosos para um período dos mais relevantes da 
história luso-brasileira e para o conhecimento da política ultramarina de um 
dos vultos mais discutidos e estudados entre todos os políticos portugueses: 
0 Marquês de Pombal. 

F. Castelo-Branco 


FRANCISCO LEITE DE FARIA—Um Relação de Rui de Fim mbre o Congo 
escrita em U92 (Agrupamento de Estudos de Cartografia Antiga •—XVIII — 
Secção de Coimbra). 1966. Lisboa. Junta de Investigações do Ultramar. 85 págs. 
e [32] pâgs., fora do texto, fac-similadas. 

Era 16 de Fevereiro de 1490, D. João 11 concedeu a Rui de Pina uma tença dado 
0 «careguo que lhe demos de screver & asentar feotos famosos asy nossos como de 
nossos Regnos que em nossos dias sara pasados & ao dyante se fezeron» (sic). 
Não se conhecia nenhuma das relações que, em virtude dessa incubência régia. 
Rui de Pina terá escrito, mas o Rev." Francisco Leite de Paria, no decorrer das suas 
importantes investigações históricas, tomou conhecimento da existência, na Biblio¬ 
teca Riccardiana de Florença, de uma Relasione dei Congo de Rui de Pina, ou seja, 
da tradução italiana de um desses relatos. Dela tinha também tomado conheci¬ 
mento 0 Prof, Luís de Matos, que cedeu a transcrição do manuscrito ao Rev,“ Fran¬ 
cisco Leite de Faria, o qual publicou agora um interessante e bem elaborado^ estudo 
com base no precioso achado. 

Este relato, composto em 1492, baseia-se no livro do capitão Rui de Sousa 
que fora ao Congo, tendo partido de Lisboa era fins de 1490 e regressando em 
1942, e ainda em seis testemunhas, cujo depoiamento Rui de Pina recolheu. Exa¬ 
minando esse relato, agora conhecidO' graças à sua tradução italiana, verifica-se 
que ele serviu de , base aos sete capítulos que na Crónica de D. João , 11 
tratam do Congo, Esta conclusão é já bastante importante, mas o ilustre e erudito 
investigador levou as süas pesquisas mais longe, pois encontrou dez diferenças, 
que estudou cuidadosamente. A análise dessas diferenças, além de revelar da parte 






do seu autor invulgares dotes de investigação, fornece-nos elementos de valia 
para o conhecimento dos primórdios da expansão portuguesa no, Congo e das 
nossas relações com esse Reino. 

Utm Relação de Rui de Fim soWe o Congo esorita em U92 é portanto não 
apenas um trabalho que, pelos seus méritos, honra a historiografia portuguesa con¬ 
temporânea, mas também um valioso contributo para o conhecimento das nossas 
primeiras relações com o Reino do Congo e ainda para o estudo de Rui de Pina 
como cronista. 

F. Castelo-Branco 


Cülleoção dos crimes, e decretos 'pelos qrnes uinte e hum Jesmtas forão man¬ 
dados saUr do Estado do Gram Fará, e Maranhão mtes do extermínio geral de 
toda a Companhia de Jesus daquelk Estado, Ms. n.“ 570 da Biblioteca Geral da Uni¬ 
versidade, publicado por M. Lopes de Almeida com um nota preliminar de Serafim 
Leite, S. I., 134 pp. e 1 gravura no texto. 

O historiador contribui para o progresso da historiografia, quer por meio dos 
estudos que nesse campo realiza, quer ainda pela revelação de textos com valor 
histórico que permaneciam inéditos. Assim acontece com o fundador da nossa 
história moderna,, Alexandre Herculano, que, se é conhecido como autor da His¬ 
tória de Portugal, não o é menos como organizador dos Portugaliae Monumersta 
Histórica. Assim sucede com muitos outros historiadores, entre os quais se inclui 
0 Prof. Manuel Lopes de Almeida, a quem, além de valiosos estudos, devemos 
também a publicação de importantes textos que permaneciam inéditos em biblio¬ 
tecas e arquivos portugueses. Entre eles, seja-nos permitido salientar o Memorial 
de Pero Roie Soares, manuscrito da Biblioteca Nacional de Lisboa, «documentá¬ 
rio vivo dos sucessos de maior realce da vida portuguesa nos últimos anos do 
século XVI e primeiro quartel do século imediato», como disse o Doutor J. Verís¬ 
simo Serrão no seu livro O Reinado de D. António Prior do Crato (Vol 1, pp. 
XI-XII). 

Publicado pelo, mesmo Mestre deu .entrada recentemente na Biblioteca da 
Sociedade de Geografia de Lisboa um volume intitulado Collecção dos Crimes e 
Decretos, o qual reproduz o códice 570, da Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra. Trata-se da versão portuguesa de um relato, elaborado pelo P. Francisco 
Toledo, Vice-Provincial e Visitador do MaranhãO' e Pará, que em , latim foi enviado 
para o Padre Geral da Companhia de Jesus, no qual se conta a perseguição de que 
foram alvo vinte e um Jesuítas, que acabaram por ser expulsos do Brasil. Como tal 
constitui um documento do maior interesse para a história do Brasil setecentista, 
especialmente para a sua história religiosa, e para o conhecimento do. ambiente 
que precedeu ,a expulsão dos Jesuítas do território português, Em nota preliminar, 
0 erudito historiador da Companhia de Jesus em terras brasileiras, Serafim Leite, 
apresenta o texto e dá importantes informações sobre alguns dos sacerdotes a que 
ele respeita. , 

F. Casteló-Brancò 
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i POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA AMEAÇA A CIVILIZAÇÃO MODERNA 

Isabel Garcia Acha, do Instituto de Biologia de Madrid, descreve no n.“ 4 de' 
1960 da revista esponhola «Las Ciências», órgão da Associação Espanhola para 
0 Progresso das Ciências, um dos mais graves problemas da civilização moderna; 
a poluição do ambiente em que vivemos. 

Salienta era priemiro lugar que a rareíacçâo do ar é ameaça terrível para os 
habitantes das nossas grandes cidades. 

A articulista de «Las Ciências» afirma ainda que se impõe realizar com ur¬ 
gência uma acção eficaz contra o perigo da poluição e contaminação atmosférica. 

No artigo que se resume, põe-se especialmente em relevo o facto do homem 
da cidade e das zonas industriais enfrentar este sério problema, que momento 
a momento vai adquirindo proporções muito perigosas. 

À medida que a população aumenta e o nível de vida se eleva, a indústria 
moderniza-se, cresce o número de transportes e surgem ainda outros íactores 
de poluição que são frequentemente consequência directa do progresso. 

A poluição não é mais do que a consequência inevitável de uma supercon- 
oentração de habitantes, e de alta industrialização em determinadas zonas do 
Mundo. 

O artigo de Isabel Garcia Acha é um grito de alarme que deviam escutar 
os que podem combater, de algum modo, as temíveis consequências do gravíssimo 
dilema: ou definhar civilizadamenfce ou viver sem progresso. 

A PESCA DESEMPENHA EM ESPANHA PAPEL IMPORTANTÍSSIMO 

A revista espanhola «Estúdios Geográficos» insere no seu número de Feve¬ 
reiro de 1967, um minucioso estudo sobre alguns aspectos da pesca mediterrânea 
em Espanha, da autoria de A. Kruiderink, 

Nele se. assinala um facto que a recente e progressiva industrialização do país 
vizinho quase fizera perder de; vista. 

Com efeito, a pesca constitui em Espanha um meio de existência, que, embora 
com grandes variações regionais, desempenha papel de grande relevo. 

A região de , Espanha m-enos importante sob este aspecto é a Mediterrânea, 
já pelo número de pescadores e de barcos, já pela tonelagem das embarcações 


e 0 valor do pescado desembarcado, muito menos do que se obtem nas costas 
das províncias do norte de Espanha. 

Segue-se a estas, em importância, a região que nas estatísticas espanholas 
de pesca é designada por Sulatlântica. 

Talvez porque a região mediterrânica, sob este aspecto, se apresenta de menor 
importância em relação às do norte e do sul, o autor do artigo entendeu, e bem, 
dar as informações mais actualizadas que pôde obter sobre ela. 

O artigo trata assim, com bastante desenvolvimento, da região pesqueira 
mediterrânea, a partir do porto de Estepona. 

O número de pescadores nesta região, em 1962, era de 32 755, ou seja 21,2 ®/o 
do total em Espanha; dispunha de 6.378 barcos, ou seja 20,1 "/o do total do país. 
A tonelagem deslocada era de 11,9 % do total. Existiam, de facto, ímicaraente 43 
barcos de mais de 100 toneladas, sendo a cifra referente às duas regiões do norte 
sulatlântica, de 984, 

Mais de 28 % da tonelagem da região mediterrânea é utilizada há mais de 
vinte anos; nas outras províncias este número é, segundo a estatística da pesca 
de 1962, de 19,3 % 


A NAVEGAÇÃO NA VIDA PRIMITIVA DAS ANTILHAS 

Com 0 título acima, insere a «Revista Espanhola de Indigenismo», (n.“' 7-8, 
Abril-Setembro de 1966), um artigo de Maria dei Carmen Purroy y Turillos, que 
0 resumiu da sua tese de licenciatura. 

Descreve ela a vida marítima das Antilhas e dos homens que a habitavam. 
Alude ainda à chegada dos espanhóis às ilhas Lucaias, no Novo Mundo. 

Em contacto com povos que falavam línguas diferentes, os espanhóis deram- 
-lhes igualmente nomes diversos: cayos, lucayos e ou jucayos, 

Os que habitavam as ilhas próximas de Cuba receberam a designação de 
timukuas. Aos habitantes da Florida chamaram calusas e tekestas. Segundo Purroy 
y Turillos, os lucayos eram originários da América do Norte. 

Estes índios representavam a cultura arcaica antilhana, e eram os mesmos 
que se espalharam ao longo da costa da Florida e viviam nas ilhas próximas, onde 
ao tempo dominavam. 

É muito provável que tivessem chegado a Cuba outras tribos, como os 
arawacos, provenientes da América do Sul, que partindo da foz do Orinoco se 
deslocavam para o Norte. Presumivelmente a este mesmo grupo étnico perten¬ 
ciam os ciboneyes de Cuba, os povoadores da terra de Cibas, na ilha de Haiti,, 
e os indígenas de Boriquen, 

Purroy y Turillos refere no seu artigo quê os arawacos ocuparam o grupo 
ocidental das ilhas de Sotavento e o oriental das Caríbedes, e ainda que os 
oaríbedes, o povo mais belicoso que passou pelas Antilhas, não povoaram Cuba. 

No que diz respeito aos modos de navegação empregados, afirma que as 
primitivas embarcações nas Antilhas eram feitas, de árvores escavadas, troncos 
grossos que esvasiavara por suas próprias mãos e com uma faca de pedra. Sus¬ 
tenta ainda que o uso de balsas se limitava de início a rios e a lagoas, No 
entanto, os càribsdes, especialistas era pirogas, chegaram a construir barcos com 
vinte metros de comprimento, que. levavam até, sessenta homens. Inventaram 
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ainda para esses barcos, velas que permitiam empregar para a sua deslocação 
ünicaixiente a força do vento. 

A, autora do artigo da «Revista Espanhola de Indigenismo» alude ao facto 
dos espanhóis terem encontrado em Cuba uma canoa feita de madeira de cedro, 
com capacidade para 150 pessoas, descrevendo pormenorizadamente a técnica 
de construção dos barcos dos aborígenes, 

Purroy y Turillos afirma finalmente que o principal emprego que os caríbedes 
davam aos seus barcos era a pesca, servindo-se deles, evidentemente, como meio 
de comunicação. 


TRADIÇÕES ORAIS AFRICANAS NA HISTÓRIA DO CONTINENTE NEGRO 

ii 

Prosseguindo ho desenvolvimento da tarefa idêntica à que já tem sido dis- ‘ 

tribuída a outros colaboradores da revista, Matia S. M, Kiwanuka publica na 
«Acta AMcan-Genève-Afrique» (n,“ 1 de 1967), um artigo era que se salienta a i 

importância das tradições orais para a elaboração da história pré-colonial da 
África. 1 

Se considerarmos que a história é essencialmente baseada era documentos - 

escritos, podemos interrogarmo-nos sobre o valor—sem dúvida de facto muito 
grande para o etnólogo—do contribut das tradições rais para o fim que se 
prossegue. . 

O articulista da' «Acta African-Genève-Afrique» sustenta,' no entanto, que há ; 

um século a África era para os europeus ünicamente o Continente Negro, e poucas | 

pessoas na Europa ou na América, acreditavam que existisse tal coisa como | 

história de África. Há menos de meio século que se iniciou o estudo da história 
africana, Embora sè denominasse história africana, era de facto a história dos 
europeus, na África e das suas actividades coloniais. ? 

No decorrer das duas últimas décadas progredíu-se no que é, na verdade, 
história da África: a história do povo indígena, : 

Actualmente já não é assunto para estudos ocasionais e especializados, mas , 

sim reconhecido como fazendo parte da história do Mundo, da história de toda a | 

raça humana, , , ' . ■ . í 

Estes novos conhecimentos devem-se aos especializados, no assunto—os afri¬ 
canistas, 

Mas embora se tenha progredido muito, ainda perdura a velha lenda de que 
a África Negra não tem história que mereça considerar, antes do período colonial. 

Resta dizer que Matia Kiwanuka não atribuiu qualquer importância ao que se 
passou em África, depois da chegada dos Europeus, parecendo-nos no pntanto que 
esse período também é história, especialmente a que os portugueses iniciaram no j 

final do século XV, começos do século XVI. 


OOLOMBO, 'CONSEQüWlA DO TRATADO DE TORDESILHAS 

O «Geographical Journal», Vol. 133,3." parte, de Setembro de 1967, insere um 
notável artigo de Arthur Davies, sobre o papel de Colombo, consequente da par¬ 
tilha do Mundo entre Portugal e Espanha. 
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Escrito com perfeita objectividade, afirma a importância do Tratado de Tor- 
desilhas. 

Na verdade, quando em Junho de 1494 os monarcas de Portugal e Espanha se 
encontraram no meio da ponte de Tordesilhas para assinar um Tratado pelo qual 
dividiram o Mundo pelo meridiano que passava de norte a sul atravez do Atlântico 
ocidental,,teve lugar um facto sem precedentes na história do Mundo, 

Com efeito, decorridos cinquenta anos a Espanha possuia a maior parte do 
Novo Mundo, e atravessara o Pacífico até às Filipinas e à China. Portugal con¬ 
quistara as costas de África e do Oceano índico, e tomara a maior parte do Su¬ 
doeste Asiático, e assim destruira para sempre a força do Islão. 

Após mil anos de declinío, a Espanha ia conquistar o Mundo; mas foi uma 
conquista Ibérica esse grande feito da história da humanidade, salienta Davies, 
t certo que essa epopeia foi possível, porque à força dos canhões se aliava a mo¬ 
bilidade dos barcos empregados. 

Tal, resultou no entanto, sustenta o articulista do «Geographical Journal», 
mercê da súbita libertação das energias de Portugal e Espanha, desde há muito 
limitadas dentro da Península. 

Essa energia foi criada pelo zelo religioso das Cruzadas e por séculos de vi¬ 
tórias sobre os mouros, e ainda pela imagem de terras e riquezas para além dos 
mares. O Tratado de Tordesilhas libertou essas energias, e as consequências foram 
de grande alcance, 

O oiro e prata do México e Perú enriqueceram a Espanha, tornando-a o pais 
mais poderoso, de toda a Europa. Também daí resultou no maior período de in- 
flacção que a Europa jámais conheceu. 

Dez anos após' o Tratado de Tordesilhas, os portugeses chegaram à índia. As 
especiarias que trouxeram para Lisboa custavam a vigésima parte do preço pago 
por Veneza aos intermediários que as transportavam por terra. Assim, o comércio 
da Europa orientou-se em direcção ao mar. 

Os Impérios da Europa dominaram o Mundo durante séculos. E tudo teve 
origem no Tratado de Tordesilhas, possivelmente o de maiores consequências na 
história do Mundo, proclama enlàticamente Arthur Davies, 

Referindo-se a Chistóvâo Colombo, escreve: «Depois de sete anos de pertina¬ 
zes negociações, Colombo obteve em 17 de Abril de 1492 uma carta dos reis de 
Espanha. Ficou conhecida pelas Capitulações de Santa Pé, por nela serem , men¬ 
cionados, pormenorizadamente, todos os privilégios e recompensas que receberia 
se descobrisse um continente e ilhas para Ocidente, na esfera de influência de 
Espanha». 

Colombo foi de facto uma consequência do Tratado de Tordesilhas. 


ALVES DE AZEVEDO 
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n CONGRBSSO DAS COMUNIDADES DE CULTURA PORTUGUESA 

14 n 21 de Julho 

Para conhecimento dos leitores deste «Boletim» damos, a seguir, breve apon¬ 
tamento acerca do 11 Congresso das Comunidades, promovido pela União das 
Comunidades de Cultura Portuguesa de que a Sociedade de Geografia de Lisboa 
é Secretariado Perpétuo, Ampla informação encontra-se na revista trimestral «Comu¬ 
nidades Portuguesas», órgão da União das Comunidades-N.“ 6/8, referente a 
Abril/Outubro de 1967. 

Não podia ser mais feliz a ideia de se realizar na Província de Moçambique 
este 2.° encontro de portugueses e de indivíduos filiados na cultura portuguesa 
espalhados pelos cinco continentes. Ela proporcionou a muitos, a quase todos, 
uma noção mais exacta da grandeza de Portugal e das suas enormes potenciali¬ 
dades materiais e espirituais—noção que ficou ainda mais radicada nos congres¬ 
sistas que tiveram a fortuna de visitar Angola. 


SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO 

A sessão solene de Inauguração do Congresso, realizada sob a presidência do 
Sr. Ministro do Ultramar, no salão nobre dos Paços do Concelho de Lourenço 
Marques, constituiu acontecimento singular nos anais da capital da Província, pela 
presença simultânea, e era tão grande número, de alguns dos valores mais altos 
da cultura lusíada no Mundo. 

Aberta a sessão, falou era primeiro lugar o Sr. Prof, Dr. José Veiga Slmão, 
Magnífico Reitor dos Estudos Gerais Universitários de Moçambique, que, logo 
de início, afirmou:—«Inaugura-se hoje, em Moçambique, o 11 Congresso das 
Comunidades de Cultura Portuguesa. A esta reunião, que de algum modo se 
assemelha a encontro de família no solar da velha casa paterna, acorrem repre'- 
sentantes das diferentes comunidades de raiz lusíada espalhadas pelo Mundo e 
nela se congregam eminentes lusôfilos para debater problemas de interesse 
comum, meditando sobre o valor do passado e procurando traçar rasgadas linhas 
de acção para o futuro». 


A seguir falou o Magnífico Reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Sr. Prof. Dr. Moniz de Aragão, que concluiu assim o seu discurso:—«Romeiros 
da saudade, mas ao mesmo tempo vigias atentos a prescrutar o futuro, neste 
Moçambique em que Vasco da Gama ligou o Ocidente ao Oriente, e que percor¬ 
remos a refazer a derrota gloriosa, liguemos por nossa Pé, na preservação dos 
nossos elementos culturais, o presente ao futuro, para o bem dos homens e maior 
glória de Deus». 

O terceiro orador foi o Presidente do Congresso, Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira. 
Do seu discurso, publicado na Revista «Comunidades Portuguesas», transcrevem-se 
alguns períodos: — «O Mundo —• começou por dizer o ilustre Mestre — entrou no 
século XX da nossa era cristã cheio de um receio que os factos, neste meio século já 
decorrido, confirmaram repetida e amplamente. Nestas poucas décadas, e entre 
duas guerras mundiais, a Europa ocidental perdeu a sua posição directora do 
mundo; os Impérios tradicionais desapareceram; quinhentos milhões de homens 
submetidos a um esquema colonial viram modificada a sua situação política pelo 
anticolonialismo; ao mesmo tempo, no período de 1945 a 1956, oitocentos milhões 
de pessoas passaram a viver sob regime comunista. A domesticação da energia 
atómica marcou definitivamente esta época como a época da tecnologia. Síibita- 
mente, todo o Mundo se encontrou em comunicação, e tomou consciência da sua 
unidade. Deixou de haver regiões, povos, governos ou acontecimentos indiferentes 
para o resto da humanidade.» 

Mais adiante esclarece:-«Torna-se assim evidente que um dos traços mais 
característicos da época que nos aconteceu viver é o da internacionalização da 
vida privada. A multiplicação quantitativa e qualitativa das relações definiu um 
vasto campo onde a capacidade de influenciar, condicionar, dirigir, constranger, 
se desenvolveu entre centros puramente privados, alheios ao poder político e ,à 
competição que entre os poderes decorre. A força que anda aí pelo Mundo reves¬ 
tida dos atributos da majestade e da soberania, não pode nada contra este' fenó¬ 
meno estrutural do nosso tempo. Encontra-se perante a inelutável limitação dos 
factos. Não só por isto, mas também por isto, e tantas vezes à margem e até ao 
arrepio das linhas traçadas pelos governos, a vida vai frequentemente organizando 
um Mundo mais aceitável do que o projectado pelos príncipes que o governam. 
Quando os homens simples cumprem sem alarde os seus deveres silenciosos 
e^ modestos para com as instituições básicas como a família, cuidam de aumentar a 
■j riqueza do seu povo, desenvolvem a sua comunidade, servem exemplarmente a sua 

j escola, fazem justiça aos vizinhos, pensam e dizem o que pensam, imaginam com 

j bondade e executam o que imaginaram, respeitam a dignidade do homenm anó- 

1 nimo que cruza a sua vida, 'Sábem que ninguém tem o direito de frustrar uma 

I vida humana que se não repete, rezam por inspiração e força moral, esses homens 

I simples estão assumindo de maneira incriticável o seu direito de participar no 

: progresso do género humano». 

I E, noutro passo, acentua—«Num Mundo que converge para a unidade, de 

j tal modo que não há regiões, nem povos, nem governos, nem culturas que possam 

I mütuamente ignorar-se, este património lusíada espalhado ao redor da terra 

i poderá ser uma força moral que contribua valiosamente para a resolução do 

; maior problema, do nosso tempo, o que é simplesmente o de aprendermos a viver 

: juntos sendo diferentes. Diferentes na etnia, na cultura, nas tradições, na sensi- 
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Ü ; bilidade, mas todos membros do género humano que povoa a terra. Que o nosso ■ j; 

' i património lusíada possa dar um contributo valioso em tal sentido, resulta muito 

i i simplesmente da experiência secular de fazer convergir para a unidade grupos 1 

|; i humanos diferenciados que de outro modo seriam inviáveis no Mundo de hoje». ' j 

í ; A terminar, e referindo-se à União das Comunidades, informou:-«Tem pou- i 

i' : COS anos este movimento, porque não foram muitos os que decorreram desde o dia i 

em que, na cidade de Aveiro, propus que se iniciasse. O trabalho realizado não | 

, 'é 0 que poderia ter sido, mas é certamente o que estava ao nosso alcance. O seu . l 

i: primeiro acto solene realizou-se no Castelo de Guimarães, sob a presidência do | 

I' ' Arcebispo-Primaz, em 12 de Dezembro de 1964, data da fundação da União das I í 

,1 ; Comunidades de Cultura Portuguesa. A sua segunda manifestação solene reali- j 

i; zourse em Moçambique e com propósito muito definido. O lugar mais significativo M 

■ na acção portuguesa no Mundo, pelo que respeita à unidade e progresso da i! 

ii unidade do género humano, encontra-se aqui. Foi aqui que se marcou 0 encontro |i 

do Oriente e do Ocidente. Foi aqui que metade do Mundo tomou real conhecimento :;| 

da outra metade. O ponto concreto é a própria Ilha de Moçambique. De Guima- | 

râes á Ilha de Moçambique escreve-se um capítulo fundamental do nosso tempo. ■' | 

íií ; Nasceu ali, verdadeiramente, a era gâmica. Não parece mal aconselhado voltar 1 

ao mesmo lugar para meditar sobre os desafios do futuro, no momento em que ; 

, a era gâmica acaba. Voltar de todos 05 pontos do Mundo. Voltar com a nação : 1 

que peregrina em terra alheia para um encontro com a nação que ficou na nossa ,; 1 

I ; terra. Voltar a uma das partes da nossa terra onde 0 futuro tem mais presença, ; i 

e onde também assim todos poderemos ver como se enfrentam os desafios do ’ | 

futuro. Voltar à nossa terra aqui, em Angola e na Europa, Voltar à nossa terra. : i 

Voltar à terra. Mexer na terra. Cheirar a terra. Saber concretamente 0 gosto do 
pó de que somos feitos e em que nos havemos de tornar, em qualquer parte, no ; j 

Mundo que ajudámos a tomar único». i | 

í " ■ ■ ' .11 

■ , 1 
I0 GovernadonGeral da Província, Sr. General Costa Almeida, que falou a seguir, ;! 

' saudando os congressistas, afirmou:—«Em boa hora resolveu 0 Conselho Geral 

da União das Comunidades de Cultura Portuguesa realizar em Moçambique este 
seu II Congresso. 

Tal decisão honra sobremaneira a Província, que assim se vê colocada, por 1 

alguns dias, como principal centro das comunidades lusíadas, cujos representantes 
:' aqui acorreram, vindos de diversas partes do Mundo, para participarem neste 1 

| feliz encontro de categorizados expoentes da cultura portuguesa, e que, por se .;| 

realizar nestas paragens tão afastadas do meio que lhe foi berço, adquire nos ■ -fl 
I f tempos que correm um especial significado. ‘I 

IMoçambique, terra portuguesa há quase cinco séculos, abre de par em par 
j. as suas portas para receber qualificados embaixadores da Lusitanidade, feliz por , 

|. { teí merecido a honra de ser escolhida, preocupada apenas com 0 peso da respon- - ; i j 

1 , sabilidade que lhe advém de um acontecimento de tal monta.» ’ ! 

Referindo-se ao progresso que em todos os domínios se está verificando na M 

' Província, acentuou:—«Em Moçambique vão surgindo por toda a parte Sinais 

l|j . . palpáveis desse surto de progresso, não só na pujança das grandes urhes, na :m 

i|j escala nova dos empreendimentos industriais e nos arrojados projectos de produ- i 

jii ção de energia, mas também no evidente sentido social dos grandes empreendi- 

mentos, nas obras de fomento educacional, no movimento associativo, nas preo- 
[; cupações culturais dos centros principais—do que resulta uma clara: afirmação ! j 
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de vitalidade e de capacidade realizadora, cujo ritmo crescente as dificuldades 
actuais não conseguiram interromper. 

Assim vai tomando forma e ocupando o seu lugar entre as demais a pro¬ 
gressiva comunidade que aqui nasceu à beira do índico, sempre orgulhosamente 
portuguesa». 

Por último, e declarando aberto o 11 Congresso das Comunidades de Cuitura 
Portuguesa, discursou-o Sr, Ministro do Ultramar, 

Disse 0 Sr, Proí. Silva Cunha; —«é com o maior gosto que, em nome do 
Governo, presido a esta cerimónia que assinala o início do II Congresso das 
Comunidades de Cultura Portuguesa, 

A circunstnâcia de nele estarem qualificadamente representadas as duas 
Instituições consagradas aos mais altos valores do Espírito—a Igreja e a Uni¬ 
versidade; 0 ternário das suas seis secções; as comunicações que era cada uma 
delas vão ser apresentadas; a alta categoria dos seus autores e dos relatores dos 
temas gerais são garantia de que, como o primeiro, este Congresso constituirá ura 
êxito, contribuindo para tornar mais fortes, ainda, os laços que unem as comuni¬ 
dades repartidas pelo Mundo em que floresce a cultura Lusíada, 

Com isso se regozija o Governo que à iniciativa deu, desde o começo, todo o 
seu apoio». 

E a terminar, dirigindo-se aos congressistas, sublinhou:—«A vós pertencem 
os trabalhos do Congresso; a minha presença significa o interesse do Governo 
pela tarefa que ides realizar e estas minhas singelas palavras não têm outro fira 
senão o de, em seu nome, vos saudar e de formular votos poi que a vossa estada 
nesta portuguesa terra de Moçambique, que por ser portuguesa é também a vossa, 
vos seja proveitosa e agradável». 

Í( 

As últimas horas dos congressistas em Lourenço Marques, foram assinaladas 
com uma brilhante recepção que se realizou à noite, na Residência do Governa¬ 
dor-Geral, a convite do Sr. Ministro do Ultramar. Além dos membros do Con¬ 
gresso e de altas autoridades, estiveram presentes as figuras mais representativas 
da Província. 

SESSÕES DE TRABALHO, MEgA REDONDA E PLENÁRIO 

As sessões de trabalho das Secções, da Mesa-Redonda e do Plenário decor¬ 
reram, ao longo da costa moçambicana, a bordo do navio «Príncipe Perfeito» 
0 qual, tendo largado de Lourenço Marques às 7 horas do dia 15, atracou ao porto 
da Beira às 12 horas do dia 16, , 

Nesta cidade, o Sr, Governador de Manica e Sofala ofereceu um «Pôr-do-SoI» 
aos congressistas que, no dia seguinte, visitaram o Parque Nacional de Gorongoza. 

CIDADÃOS HONORÁRIOS DE NACALA 

Da Beira, o navio partiu em 18, ao meio dia, para Nacala, onde chegou no dia 
seguinte às 15 horas. Aqui, depois'de assistirem à inauguração das instalagões de 


Na cidade da Beira, durante o «Pôr do Sol» oferecido pelo Sr, Governador de Manica e Sofala. Em cima o 
sociólogo brasileiro Doutor Gilberto Preyre conversando com estudantes do Liceu e da Escola Industrial e 
Comercial; em baixo um aspecto da recepção 
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uma dependência do Banco Pinto k Sotto Mayor, foi oferecido aos Congressistas 
um «Pôr-do-Sol» pela Companhia de Cimentos de Moçambique, Momentos antes 
havia-se realizado uma significativa cerimónia durante a qual foram proclamados 
«Cidadãos Honorários de Nacala», pela Comissão Municipal, recebendo as respec¬ 
tivas faixas e diplomas, as seguintes individualidades representantes das Comu¬ 
nidades de Cultura Portuguesa: Doutor Gilberto Preyre, Prof. Dr. Tito Lívio 
Ferreira, Prof, Dr. Joaquim da Costa Pinto Neto, António Pedro Martins Rodri¬ 
gues, António Simões Celestino, Horácio Pinto Coelho, Joaquim Fernandes Bordalo 
e José Manuel d’Orey (Brasil); Dr," D. Alcinda P. de Aguiar, D. Ida Pementa, 
D. Mary Mendes, Prof Dr. Alberto Machado da Rosa. Prof. Dr. Robert Charles 
Sousa Arruda e Padre Dr. Manuel Rocha (E, ü. A.); Eng, Hugo de Macedo 
(França); Fernando Morais Rosa (Rodésia) 


ILHA DE MOÇAMBIQUE 

Pelas 4 horas do dia 20, o «Príncipe Perfeito» deixou o porto de Nacala e 
fundeou ao largo da Ilha de Moçambique; os congressistas desembarcaram às 
15 horas, entre ruidosa manifestação de alegria dos seus habitantes, para visitar 
a histórica cidade e assistir, pelas 21,30, à Sessão Solene de encerramento oficial 
do Congresso, que decorreu na Fortaleza de São Sebastião, em impressionante 
cenário da época dos descobrimentos e conquistas. Antes da sessão, e no mesmo 
local, foi rezada missa por intenção da Comunidade Lusíada, Conceletararam 
bispos metropolitanos e ultramarinos. 

★ 

Ao cair da tarde, e após um festival folclórico, em que actuou o célebre grupo 
«Marinheiros de Zavala», o Sr. Minstro dos Negócios Estrangeiros proporcionou 
congressistas uma recepção de convívio na Pousada da Ilha. 


SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO 

Na referida Sessão Solene, depois de terem usado da palavra o Governador 
do Distrito de Moçambique, Sr. Intendente Licínio Nogueira, e o Presidente do 
Congresso, o Ministro dos Negócios Estrangeiros, Sr. Dr. Franco Nogueira, pro¬ 
feriu um discurso do qual recortamos os seguintes trechos: 

«Rodeados pelas velhas muralhas desta Fortaleza de S. Sebastião voltadas para 
0 Oceano índico, no caminho das grandes rotas marítimas, de ontem e de hoje, 
percorrendo os mesmos lugares já percorridos pelos antepassados de há séculos, 
encerramos nesta sessão o II Congresso das Comunidades de Cultura Portuguesa, 
E foi bem que nos houvéssemos reunido em Moçambique e que esta Província 
do Indico, virada para o Oriente, tivesse sido escolhida para este Congresso, 
Moçambique oferece-nos um exemplo vivo do que é Portugal neste século, Através 
das suas secções, o Congresso trabalhou, debateu e vai aprovar recomendações 
finais, mas os seus membros também visitaram cidades e terras desta Província -r- 
puderara ver. Entraram em contacto com habitantes de todas as etnias, escuta¬ 
ram-nos, recolheram as suas opiniões,, examinaram o seu viver. Os congres- 
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Dois aspectos da cerimônia para entrega de faixas e diplomas aos «Cidadãos Honorários de Nacala». 
Em baixo, a Sr.“ Dr.» Alcinda de Aguiar recebendo o seu diploma 






Imagens da missa conoelebrada na Fortaleza de S, Sebastião (Ilha de Moçambique) 
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Durante a Sessão Plenária final, 
Os Srs. Profs, Drs. Pedro Cal- 
mon e Adriano Moreira discur¬ 
sando 
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sistas são pessoas informadas e conheciam o que o Mundo sabe de Moçambique 
—puderam comparar. E tudo isto é importante», 

E depois de afirmar que os perigos que temos enfrentado «não vêm de dentro 
mas de fora» e de aludir aos objectivos que alguns acalentara de talhar no conti¬ 
nente africano uma redistribuição de esferas de infiuência», acentuou; «Moçam¬ 
bique é neste contexto um alvo muito valioso. Repare-se como teria interesse 
0 domínio de uma costa marítima que vai do Rovuna a Lourengo Marques; como 
seria proveitoso^ dispor de excelentes portos, aeroportos e caminhos de ferro; e 
como todos fiStes meios em mãos poderosas serviriam para controlar e até domi¬ 
nar um interior que de outro modo escapará às influências de fora. Não nos 
devem, por isso, surpreender as armas usadas contra Moçambique neste par¬ 
ticular». 


SESSÃO PLENÁRIA FINAL 

A Sessão Plenária final realizou-se pelas, 15.30 horas, do dia 21 de Julho a 
bordo do «Príncipe Perfeito», de regresso ao porto da Beira onde atracou às 
5 horas do dia 22. Nesta sessão, em que o Proí. Dr. Pedro Calmon, em nome dos 
congressistas, proferiu um brilhante discurso «historiando os passos mais impor¬ 
tantes do Congresso e elogiando a acção dos seus organizadores», com uma 
referência especial, de justo e elevado apreço, ao Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira 
que a todos atendia com rara solicitude, foram aprovadas as conclusões gerais 
deste II 'Congresso, as quais podem ser lidas no já citado número da Revista 
«Comunidades Portuguesas»., 

A encerrar a sessão falou o Presidente do Congresso, Sr. Prof. Dr. Adriano 
Moreira, para agradecer todas as, colaborações e auxílios recebidos de entidades 
oficiais e particulares e congratular-se com a presença honrosa do Sr. Ministro 
dos Negócios Estrangeiros neste acto final. Congratulou-se também com a parti¬ 
cipação de tantas e categorizadas individualidades nos trabalhos do Congresso, 
realçando os altos dignitários da Igreja que da Metrópole se deslocaram ,a 
Moçambique, hem como os venerandos Prelados desta Província que participaram 
nas cerimónias ao Congresso ligadas. 

'k 

A noite, terminados os trabalhos com a sessão plenária final, foi servido ura 
jantar oferecido pelo Sr. Presidente do Congresso, 


REGRESSO 

Na cidade da Beira, onde desembarcaram às 9.30, os congressistas dividiram-se 
era dois grupos: um tomou rumo a Lourenço Marques, no «Príncipe Perfeito»; 
0 outro regressou a Lisboa, no «jacto» dos TAP, onde chegou no domingo. 

Na segunda-feira, os componentes deste grupo visitaram a Batalha, Fátima e 
Tomar, onde lhes foi oferecido um almoço pelo SNI; na terça-feira foram home¬ 
nageados pelo Sr. Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, com um «garden- 
•party» na Estufa Fria do Parque Eduardo VII, 
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SECÇÕES E COMUNICAÇÕES 

Publica-se a seguir a constituição das Mesas das diversas Secções do Con¬ 
gresso, e ainda, pelo seu interesse, a lista das comunicações apresentadas C"), 

CONSTITUIÇÃO DAS MESAS 

1. “ Secção 

Presidente: Prof. Doutor A. J, Andrade Gouveia 
Vice-Presidente: Prof. Doutor Manuel Diegues Júnior 
Relatores; Doutor Gilberto Preyre e Prof. Doutor Almerindo Lessa 

Mesa Redonda 

Moderadores: Proí, P,‘' Fernando Bastos d’Ávila e Prof. Doutor Aloysio Neiva 
Pilho 

Relator: Prof. Doutor Almerindo Lessa 

2. " Secção 

Presidente: Prof. Doutor Adriano Moreira 
Vice-Presidente: Embaixador Raymundo Sousa Dantas 
Relatores: Doutor José Garrido Torres e Eng. José Beja Neves 

3. " Secção 

Presidente: Prof. Doutor Pedro Oalmon 

Vice-Presidente : Prof. Doutor José Sarmento e Prof. Eng. Antônio Herculano de 
Carvalho 

Relatores: Profs. Doutores Raymundo Moniz de Aragão e José Veiga Simâo 
Mesa Redonda 

Moderadores; Profs. Doutores Pedro Oalmon e José Veiga Simâo 

4. * Secção 

Presidente: D. Francisco Maria da Silva 
Vte-Presitoíe; Prof. Doutor Agostinho da Silva 
Maior.’, Prof. Doutor A. da Silva Rego 
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i 5.* Secção 

Presidente: D. António dos Reis Rodrigues 
' Vice-Presidente: Profs. Doutores Prancis M. Rogers e Richard Pattee 
; Relatores: Prof. Doutor Alberto Machado da Rosa e Dr. Francisco Pinto Balsemão 

; 6.“ Secção 

' Presidente: Proí. Doutor Armando Gonçalves Pereira 

I Vice-Presidente: General Umberto Peregrino 

ReMor: Prof. Dr. Henrique Martins de Carvalho 

í COMUNICAÇÕES 

} 1 SECÇÃO: CONVERGÈNCIÂ ÉTNICO^ULTURAL 

i' 

I 1 —Relatório de Base H pelo Doutor Gilberto Preyre. 

2— Raim Étnicas da População Portuguesa—pelo Prof. Doutor Xavier da Cunha. 
3“i Integração das Comunidades Portuguesas no Mmão—pelo Prof. Doutor 
Tito Lívio Ferreira. 

: 4.—A Assimilação e Transmissão da ^Cultura Lusiada—pelo Prof. José Maria 

Gaspar. 

I 5—Miscegenação Racial em Moçambique—pelo Dr. Vítor Hugo Velez Grilo. 

I 6—O Brasil e suas Raim Afrtoanas—por Maria Helena de Figueiredo Lima. 

7—Missfío e Responsabilidade da Rádio na Preservação da Cultura Portuguesa 
nas Nossas Comunidades—pela Dt.” Maria da Paz Barros Santos. 

j ■ PARA MESA REDONDA 

I Raizes e Perspectivas Étnieo^Culturais—pelo Prof. Doutor, Almerindo Lessa. 

r ' ' . ' 

[ IJ SECÇÃO: miAÇÕES LUSO-BRASILEIRAS 

I 

' 9.1—Maíório de Base—pelo Eng. José Beja Neves, 

j 10,2—0 Papel das Cadeiras de Literatura Portuguesa nos Cursos de Letras das 

í Faculdades de Filosofia nas Relações Luso-Brasileiras—pelo, Prof.* Oleonice 

í Berardinelli, 

í lU-~ Reflexos do Acordo de Comércio no Futuro das Relações Luso-Brasikiras 

í: —pelo Deputado Cunha Bueno, 

12.4— Fresejvaçflo da Cultura Portuguesa—pelo Arq. Rego Gonçalves, 

13.5— i iÍTiçwa Poríwçwesa—pelo Prof, Doutor Aureliano Leite. 

i 14,6—A Intimação de Imigrantes Portugueses no Brasil do Século XIX—pelo 

[; Dr. Carlos Lemonde de Macedo. 


(♦) Lista extraída da .«Revista «Comunidades Portuguesas» - Abril-Outubro,, 1967, 
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15.7 —/ndicação—pelo jornalista Dr, Francisco da Silva Alves Pinheiro. 

Z — Informação Portuguesa no Brasil—gov Anacleto Abreu Raimundo. 

17.9 — Proposto ée liturgia internacional uniforme em língua portuguesa—^ bIo 
Prof. Doutor Francis M. Rogers. 


UI SECÇÃO: CIÊNCIA E EDUCAÇÃO 

18. 1 —Documento Básico sobre o Sub4ema Ciência—pelo Prof, Doutor Ray- 
mundo Moniz de Aragão. 

19. %—Sugestões para uma participação válida da juventude no movimento úe 

congregação das Comunidades Portuguesas—pela Dr.“ Esmeralda Valente 
de Almeida. 

20. Z —Formação Geral e Especialimda na Universidade-Investigação Científica 

—pela Dr.'* Maria Adelaide Moreira Brandão. 

21. á —Características e Possibilidades úe Expansão Técnica—pelo Prof. Doutor 

A. Herculano de Carvalho, 

22. õ—Utilização das Baías Pouco Profundas por Nmos úe \Granãe Calado— 

pelo Doutor Salazar da Paixão Perro. 

23. 5 — ProspBcção Geológica Orientada a sextante em regiões de Capim—pelo 
Doutor Salazar da Paixão Perro, 

24, 1—Poesia—Instrumento de Cultura—por Natércia Freire. 

25. Z—Influência sobre um conceito actual de Educação-por Neide Almeida 
Piori. 

26, 9 —Ensino programado nas comumãades úe cultura portuguesa—pelo Prof. 
José Maria Gaspar. 

27.10-A Educação ao Serviço da Nação-pelo Dr. António da Silva Gonçalves. 
2m —Universidade de Coimbra—pelo Prof. Doutor António Jorge Andrade 
Gouveia. 

29.12— A Nossa Posição Perante os Problemas do Ensino Médico-pelo Prof. 
Doutor Jorge da Silva Horta. 

30.13— As Ciências no Ensino da Medicina—pelos Drs. João José Pedroso de 
Lima e José Manuel de Lima Ayres Basto. 

31.14— Os Povos e o Desenvolvimento da sua Cultura Cientifica e Técnica-pelo 
Dr. José Hnto. 

22.15— Homoglobinopatias e Carência úe Desidrogenase da Glucose-6-Fosfato, 
na Comunidade Luso-Brasileira—pelos Drs. Carlos Filipe de Aguiar, Les- 
seps dos Reis e Manuel Nunes de Almeida. 

33.16— 0 Ensino Superior em África-.Os E. G. ü. ilí.-pelos Drs. António Pa¬ 
checo e José Manuel de Sousa Pereira, 

34.17— As Descobertas Maritimas no Trânsito da Munãwiãência Medieval para 
a cúsmovisão dos Tempos Modernos—pelo Doutor José Maria da Oruz. 

35.18— A Projeoção da Medicina Portuguesa no Mundo—pelo Doutor Manuel 
Ribeiro Antunes do Rosário. 

36.19— D. João de Castro e o Magnetismo-pela Dr." Maria Manuela Oliveira de 
Sousa Antunes Sobral, 

37.20— PosíçãO' e Futuro da Cultura Portuguesa—pelo Eng. Hugo de Macedo. 
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IV SECÇÃO,' ÃFRICÁ-ORIENTE 

22.1 — Relatório de Base—pelo Prof, Doutor António da Silva, 

39.2 —A Circum-Navegação da África na Antiguidade — pelo Dr, José van der 

Besselaar. 

iO.2—Breves Apontamentos .sobre o Futuro da Língua Portuguesa na índia—pelo 
Dr. Domingos José Soares. 

^ 41.4 — Presença Portuguesa em África—Introdução a um programa—por Per> 

nando Morais Rosa, 

á2.5—Fixação Portuguesa no Ultramar—por Elaine Sanceau. 

43.6 — Influência de alguns aspectos demográficos na expansão da população em 
j Cabo Verde-pelo Dr, Alexandre Sarmento. 

Estado Português da índia—Património Espiritual do Ocidente—pelo Oap. 
Joaquim Baptista da Silva, 

i F SECÇÃO: EUROPA-AMÉRICA 

I 45.1—Retoíório de Base-pelo Prof. Doutor Alberto Machado da Rosa. 

i5.2~ Estudo para a história das Relações entre Portugal e a América por inier- 
l médio dos baleeiros —pelo jornalista João Afonso. 

1 il.2 —Influência da Presença Portuguesa no Peru—pelo Prof, Doutor Gonzalo 

j de Reparaz. 

í Relatório de Base—pelo Dr. Francisco Pinto Balsemão 

( VI SECÇÃO: DIFUSÃO DO LIVRO PORTUGUÊS NAS COMUNIDADES 

j PORTUGUESAS . 

j 49.1—Reííitono áe Base—pelo Prof. Dr. Henrique Martins de Carvalho, 

I 50. 2—Os Problemas do Livro Português no Estramgeiro—pelo Dr. Fernando 

I Camacho. 

51. 2—Alguns Aspectos do Livro Médico Português—pelo Dr, Mário Cardia. 

I 52. 4—O Livro Diãáctico—pelo Dr. José Joaquim Romano de Castro, 

53. 5—0 Livro Juriãm—pelo Dr, Albano Enes Dias. 

54, 5—Livros para Recém-Alfabetmãos—pelo Dr. Carlos da Silva Gonçalves, 
j 55, 7—O Livro—Contacto com as Comunidades—por Manuel S. M, Leal. 

j 56. 8—O Livro «Complementar)) e a Expansão da Cultura Portuguesa—por Maria 

1 de Lourdes Orta e Manuela de Freitas. 

( 57. 9—Ba Expansão do Livro Português no Estrmgeiro—pelo Prof. Doutor Ar- 

j mando Gonçalves Pereira. 

58.10-0 Livro Infantil—pelo Dr. José Francisco Rodrigues. 


C. Cerqueira Casares 
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MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 

RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 

{3.' TRIMESTRE BE 1961) 


ABRANTES (António Maria)—«Cale.— Sua origem e looallzaoão», 1966, Porto. Of, do A. 
ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA — «Relatório e elementos estatísticos do ano 
de 1965». 1967,'Lisboa, Perm. 

AFONSO (João) — «Antero de Quental e o Pensamento da Revolução Nacional», (Cadernos do Qua¬ 
dragésimo Ano), 1967, Lisboa. Edições Panorama, Of. 

ALBUQUERQUE (Luls de)— «Introdução à História dos Descobrimentos», 1962. Coimbra. Comp. I 

ALMEIDA (M, Lopes de) —«Colleoção dos Crimes, e Decretos pelos quaes vinte e hum Jesuítas ! 

forão mandados sahir do Estado do Gram Parâ, e Maranhão antes do extermínio geral de toda [ 

a Gompanhia de Jesús daquelle Estado». Publicado por [..,1. (Ms. n,»-570, da Biblioteca Geral 1 : 

da Universidade). 1947. Coimbra. Comp. ! 

AMARO (Ana Maria) — «Alguns aspectos do Artesanato em Macau». 1967. Macau. Centro de Infor- j 

mação e Turismo. Of. do E, 1 

-ARLT (Ulrich)—«Der Nahrungsmittelaussenhandel der Entwioklungslânder Afrikas (Edargestellt an j 

. Busgewãhlten Beispielen)». 1967. Ilamburg. Perm, c/ Inst, íür Geographie und Wertsohafs- I 

-Qeographle der üniv, Hamburg, | 

AXELSON (Eric)-«Portugal and the Soramble for África — 1875-1691», 1967. Johannesburg, Witwa- ( 

tersrand University Press. Of. do E. j 

AZEVEDO (Adelino José da Silva d') —«Este nome: Brasil»— Estudo e ensaio sobre restituição 
etimológica. 1967. Lisboa, A. G, U, Perm, 

BANCO DE ANGOLA — «Relatório e Oontas — Exercício de Í966», 1967, Lisboa, Of. do E. 

BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL - «Exposição do Presidente do Conselho de 

Administração à Assembleia Geral Ordinária de 20 de Março de 1967». 1967. Lisboa. Of. do B, I 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLANTICO —«Alguns aspectos da economia portuguesa em 1966», 1967, 

Lisboa, Of, do E. : >• 

BARBOSA (Jorge Morais) — «Estudos Linguísticos,-Crioulos»-Reedição de artigos publicados no |: 

«Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa». Introdução e notas de [„.], 1967, Lisboa. Aca- 1 

demia Intérnabional da Cultura Portuguesa. Of. ‘ 

BERTHOUp (Gerald) — «Une tribu du Nigéria» 1966, Geneve. Of, 

BIRMINGHAM (Davld) —«The Portuguese Oonguest of África». 1965, London, Oorap. 

BISHOP (Charles)-{(The Journal and Letters of Captain Charles Blshop on the North-West Coast 
of America, In Pacific and New South Wales- 1794-1799», Edited by Miohael Roe, 1967. Oam- 
bridge, The Hakluyt Society. Comp. 

BOXER (C, R.) — «Francisco Vieira de Figueiredo; A Portuguese Merchant-Adventurer in South 
Bast Asla-1624-1667». 1967, S, — Gravenhage, Oorap, 

BROWN (Lloyd:A,)-«The Story of Maps». 1959. New York, Comp, 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÉNOIA-«Relatório do Conselho de Admi- 
nlstração e Parecer do Conselho Fiscal—1966». 1967, Lisboa, Of. do E, 

OAMPANHA DE INTERCÂMBIO MILITAR LUSO-BRASILEIRO. - Iniciativa da revista «Defesa 
Nacional», 1966, Lisboa, Of, do Oomte. Soares de Oliveira. 


CASTRO (Luís Pllipc de Oliveira) - «A Nova África» (Ensaio sociopolltico). 1967,'Lisboa. A. Ü. U, 


, n 4. 1 TN -- A uAuuíiucíattis, VUlILlLimUUS 

I Centro de Dooumentação Científica)), 1967, Lisboa. Instituto de Alta Cultura. Of. do E. 
CENTRO DE ESTUDO.S ECONÓMICOS AGRARIOS: 

<A) de Splllman e a LOgistica, — Características e Estimação», por José António Girlo, 
1966. Li,sboa. Fundação Calouste Gulbenklan. 

«Iniportance et dlfficultés spécifiques de Ia Recherche en Sociologie Rurale», Par E, de Castro 
Caida.s. 1966. Lisboa. Fundação Calouste Gulbenkian, 


«Objectlvo, Estrutura e Activldades do C. E. E, A. (Apêndice) - 1966», 1967, Lisboa. Fundação 
Calouste Gulbenklan. 


«.Symposlum Euro-Méditerrenaeen sur la Recherche en Éoonomie et'Sociologie Rurales» (Llsbonne, 
24-20 Ootobre, 1966), 1966, Lisboa. Fundação Calouste Gulbenkian, Of. do E. 

CENTRO DE INFORMAÇÃO E TURISMO DE ANGOLA - Fortalezas de Angola, - r «Porte de 
S. Pedro da Barra em Luanda». 1966 Luanda. Of, do E, 

CLARK (J, Desmondl-KAoheuIlan oocupatlon sites in the Mlddle East and Aírloe, A study in 
cultural varlablllty, 

«PIel,stDcene Possiliferous Lake Beds of the Malawi (Nyassa) Rift; A Prellminary Report». 

• {(Precislon and deflnltion In Aírican Archaeology», Of. do A, 

COELHO (A, Vasconcelos Pinto)-«Problemas petroi()gloos do distrito de Manica e Sofala- Segundo 
elementos colhidos pela l.“ Brigada Geológica do II Plano de Fomento de Moçambique», S/d, 
e s/l, Of. da Dlr.-Gral dos Serv, de Geologia e Minas da Prov, de Moçambique. 

COISSORó (Narana)-«The Costumary Laws of succession in Central África» (J. I, U. —Centro 
de Estudos Políticos e Sociais. - «Estudos de Ciências Políticas e Sociais» n.» 78), 1966, Lisboa. 
CONTREIRAS (Ascensão) - ((Manual Hldrológico de Portugal», 1961, Lisboa Of, do A. 

CORDEIRO (.1, P, Leite) - «SaüdadBs». 1966, São PauM. Oí, do A, 

CóRTE-REAL (João Afonso) — «Quadro de Arqueologia Ultramarina Portuguesa» (Comunicação apre¬ 
sentada ao IV Colóquio Portuen.se de Arqueologia— 1966), 1966, Porto. Of. do A, 

CORTESÃO (Armando)-«Paulo Oróslo, presbítero bracarense, criador do estudo da geografia t da 
história na idade média». 1966 Lisboa, Academia das Ciências. Oí. do A, 

COSTA (Cândido)-«As Duas Américas»~Segundo edição ampliada da obra «O Descobrimento 
da América e do Brasil que o autor publicou era 1896, no Pará, 1900, Lisboa, Comp, 

COSTA (Miguel Peláglo Teixeira da) - «Ayres d'0melas e o Ultramar». 1967. Lisboa A, G. U. Perm. 
CRESPO (José) - Aspectos regionais da endemia leprosa (a lepra no Alto Minho)», 1967 Porto 
Of, do A, 

CRUZ (Thomaz Vieira da) - «Cazumbi» - Poema de Angola. 1961, Lisboa, Comp, 

CUNHA (J, M. da Silva)-«Em Angola» (16 de Maio a 2 de Junho'de 1967). 1967. Lisboa. A,' G. U. 
CURSO DE DIREITO E ECONOMIA AGRARIOS, (Suplemento da «Revista da Faculdade de Direito 
da Universidade de Lisboa), 1966. Lisboa. Of, da Fao, de Direito da üniv, de Lisboa, 
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